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JOirXAL DO COM.MKRCIü 

Os exames dos candidatos' serão feitos fOia das Isoras de e:.. 
pediênte. 

Art. 17. O proprietário do automóvel é obrigado u enviar & 
secQão de machinas da Prefeitura, dentro de vinte o quatro ho- 
ras, a contar da data em que o admittio como empregado, umu 
communicacjão com o nome do motorista, numero do sou certifi- 
cado de exame, numero do carro que vai dirigir e local onde o 
automóvel está depositado. 

§ Io. No caso do motorista deixar o serviço, o proprietário 
do automovoi entregar-lho-ha uma declaração authentica,-consi- 
gnando o motivo em virtudo do qual dolxou do ser seu empre- 
gado. 

§ 2.* Incorrerá em pena do multa do GOÍOOO o propretario 
do automóvel que entregar a sua dlrecção á pessoa que não es- 
teja officiaimentQ habilitada a dirigir na via publica, indopen- 
dento da apprehonsão do vehiculo, quo responderá pelo da,mno_ 
causado, caso haja, e poia multa respectiva. 

Art. 18. Os orgãos principaoa e acceasorios do automóvel 
serão mantidos em perfeito estado de conservação, pela quul 
responderão o seu proprietário. 

8 I." Verificada por autoridade competente a falta do con- 
eervação do vehiculo, ou de algum dos seus orgãos, será ello 
Immediatamente recolhido ao deposito publico, após vistoria, o 
levado o facto ao conheclm Mo da sccção do machinas da Pre- 
feitura, que determinará as providencias quo forem julgadas 
necessárias. 

§ 2." Em caso de acoidente, o proprietário do automóvel res- 
ponderá pelo damno causado, quando provado ficai- não ter sido 
cumprido o disposto no artigo a que esto se refere. , 

Art. 19. Toda a vea quo o automóvel puder ser causa de 
acoidente, ou do perturbação do trafego publico, o motorista de- 
verá providenciar de fôrma a reduzir a velocidade, ou paral-o 
Immediatamente. 

Art. 20. A approximagão do automóvel dos cruzamentos dos 
logradouros públicos ou dos pontos onde haja ou possa haver 
agg.omeração de pessoas, será annunoiado polo systema do aviso 
do que dlspuzer. 

Paragrapho único. Nas artérias principaos, os automóveis 
gozarão de preferencia de transito aos que trafegarem pelas íu- 
torias, secundarias, nellas entroncadas. 

Art. 21. O motorista que tiver necessidado do ausentar-so 
do cano, na vta publica-, só o poderá. Íuy.or itepeis do tomadas 
as precauções necessárias ou entregar á guarda de pessoas idô- 
neas, ou ainda deixa!-o proxímo do local em quo sc encontra. 

Art. 22. O ajudante de motorista só poderá ser maior do 
18 annos, sabendo lor o escrover^com carteira de identificação 
C folha corrida. 

Art, 23. E' expressamente interdicto a todo o qualquer ve- 
hiculo, automóvel, ou não: 

o) — Estacionar nos ângulos das vias publicas ou nos ra- 
tnos das curvas: 

6) — Estacionar na contra-mão: 
o) — Cortar obliquaraento a via publica,, cm mudança do 

éiirecçâo; 
d) — Trafegar na contra-mão; 
e) — Cortar a luz de outro vehiculo; 
/) — Forçar os cruzamentos; 
y) — Parar em frente aos postos de parada dos bonds. 
Art. 24. Sempre que o automóvel so approximar do oncru- 

Samento dos logradouros públicos, dará aignal, diminuindo a ve- 
locidade, de fôrma a poder parar numa distancia maxima do dous 
metro». 

Art. 25. Nos pontos de parada, sempre que haja bond, re- 
cebendo ou deixando passageiros, o automovoi parará, sô lho 
sendo permittido passar á esquerda após verificar estar desim- 
pedida a passagem. 

Art. 26. Sempre que o conductor do automóvel tiver de pa- 
ral-o, do fazer uma curva, de transpôr um cruzamento ou de 
diminuir a velocidade, deverá fazer signal com a mão aos de- 
mais vehiculos que o seguirem, antecedido de aviso. As mesmas 
precauções deverão ser tomadas no inicio do movimento e nas 
mudanças do direcção. 

Art. 27. B' expressamente prohlbido na via publica uao sô 
o emprego do rccüo como também manobrar, quando com isso 
possa chocar-se com outro vehiculo. 

Art, 28. Sempre quo o automóvel tiver de percorrer ruas 
estreitas, de passar pela frente de escolas em hora de entrada 
e sahlda de alumnos, de theatros e de casas do diversões ás 
mesmas horas e de outros pontos movimentados, reduzirá a ve- 
locidade, afim de poder parar rapidamente, em caso neces- 
sidade. 

Art. 29. Nos casos de accldente na via publica, o automóvel 
mais proximo ou o que passar no momento, desde que estejam 
livres, prestará o socoorro reclamado sem direito a.reclamação t 
do qualquer ospecle ou natureza. 

Art. 30. O motorista só poderá ser privado do uso e goso do 
certificado de exame pela autoridade competente, mediante pro- 
cesso judiciário era que o juiz, pesando as clrcumstanclas do 
íacto culposo, decrete a penalidade defln Uva ou temporária. 

Paragrapho único. A perda do certificado do oxame poderá 
tornar-se effectiva pelo juiz competente, quando, provada u im- 
porlcia ou a responsabilidade dlrecta do agento culposo, tiver o 
mesmo reincidido em igual delicto. 

Art. 31. Todos os automóveis serão munidos do dispositivo 
especial que impeça o derrame de lubrlflcanto na via publica. 

Art. 32. Os automóveis que permanecerem na praça torâo 
taximetro, aterido pela dependenc a municipal quo o Prefeito 
designar o com os preços que este estabelecer. 

8 1.° Os automóveis com taximetro não poderão cobrar senão 
a re.-í-ii.jB fíliMfllXi1''' "0,9«awo r, paba.i uAru, EBnuir. 

6 2.° A recusa do motorista, em servir os passageiros que 
lhes procurem os automóveis na praça será punida com a multa 
de 1001000, sejam quaea 1'orom os pretextos do que se soccorra o 
ínfractor. 

Art. 33. As infracções do presente regulamento serão exe- 
cutadas por via judie ai. 

Verificada a iníracção, será notificado o Ínfractor, a quem 
será entregue segunda via do auto, marcando-se-lhe o prazo do 
cinco dias para recorrer. Findo o prazo ou negado o recurso, 
será o auto remottido ao Juiz dos Feitos da Fazoqda Municipal 
para a competente acção, obedecendo o procosso das demais in- 
fracções munlclpaes. i 

Art. 34. Pela inobservância de qualquer das disposições da j 
presente lei não sujeita á pena especial será applicada ao Ín- 
fractor multa de 10$ a 100$, conforme a gravidade do cnso. 

Paragrapho único. A importância da multa imposta, quer 
pela autoridade pol ciai, quer municipal, será InunodiaUímente re- 
colhida ao cofre municipal, acompanhada da respectiva gula com 
Ü declaração do motivo. 

Ari. 35. Kevogam-so as disposições om contrarie, 

Distrioto Federal, 14 de Outubro do 1932. — Antonio Juié tia, 
Silva Brandão. Presidente. — Pio Datm da Kocha, 1» Secreta- 
rio., — Jacintho Alves da Rorha, 2° Hecretarlo. 

; ^ r;; ; do" Monteiro, o o a 3.10 lue- : uvn a.-. nicimut it f.-tUa do Santa Cruz, no 22° distrioto — Cam- 
j po Gmnd . 

■D;; - ;'uJ ; ly Outubro dv 1922; 34° da Republica. 
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C.uaos Baíixvuo. 

OKCUEXO N. 1.7li3. DE 19 DE OUTUBRO DE 1922 

i.> A DEXOI.UXAÇ)ÂO PB "RUA CLOVi.-i BBWMqtíA" Á ACXUqL RUA A>'X0- 
XIO P03 BAXrOS. Ko 10° DISTRICTO :— TtJfCA 

O Pi-efolto cio Distrioto Federai. 

«..onslcleraiido os reievanfes serviços públicos, pruatudos polo 
oniiiionte . urisconsuito Dr. Clovls Beviláqua, o usando das attri- 
buiçõrs q -e a loí orgânica iho confere, deorota: 

Artigo una.-o, A actual rua Antonio dos .lautos, no XG" dis- 
tricto — cijuoá , passa a denominar-so "Rua Clovla Bevilá- 
qua . 

Djcto-rio Focieral, 19 do Outubro de 1.322; 34° da Repúbl^gt. 

DECRETO N. 1.706, DÍX 19 DE OUTUBRO DE Í922 

KrASTlTUn O XOMH DA RUA DAIUO SILVA, XO 26" DISTRIOTO —■ COi-UtA" 
CALA , I-ELO DU "RUA DOS JANCADÜIIBOS 

O Prefeito do Distrioto FederalJ 

Considerando que os ágrupaniontos do pescadores que exis- 
tom na nossa extensa costa, de sul a norte, constituem vordadoi- 
rau escolas para o preparo tlaquoiles (iuo so destinam á vida de 
marinheiro, o são, portanto, preciosas reservas para o serviço da 
Pati-la, quer na paz, quer na guerra; 

Considerando que, dos agrupamentos, o doa Jungadeircs 
do Nurto ú o mais conhecido, seja pelos aeus feitos ao tempo da 
libertação dos escravo i, seja pela laexcedlvtl coragera o des- 
pròndlmenxo diariasneutq demonstrados quando, om seus traba- 
Ihoij, do pesca, embarcados om frágeis jangadas, afastados da 
costa dias o noites, á morcG das intomperios, affrontam os 
mares; 

Considerando que osso vivor da heroes, do heroos desoonlie- 
cldos, em completo isolamento entre o céo o o mar o quo tan- 
tas vozos desapparecem tragados pelos abysmcs do oceftno, re- 
vclti, de modo o mais IraproBslonanto, o alto "vigor moral e 
cnorgia" desses Iiomons, predicados, riqucztis que são o "maior 
lhesouro das nações livres"; 

Considerando que o Executivo Municipal cumpro ura dever 
prestando horaenagoni aos pescadores brasileiros e que ostos 
têm nos jangadolroa do Norte os sous mais lídimos roproson- 
tantos: decreta: 

Artigo único. A rua Dario Silva, no 36° Districto — Copaca- 
bana — quo começa na Avenida Violra Souto e termina, actual- 
mento, na .Avenida quo contorna a lagoa Rodrigo da Freitas, 
pu."sa a ter a denominação de Rua dos Jangadeiros. 

Distrioto Federal, 19 de Outubro do 1922; 34° da Republica. 

t . Carlos Sampaio. 

■ l— Tt-cs moaos, om prorosação, á professora adjunta do ter- 
ooii-:- classe, Nair dá Cruz Coelho. 

— Do aooôrdo com o art. 18; 
Dous me;:oo, ás professoras adjuntas do primeira classe, Al- 

zira Emtiia Macedo. Costa o Eooniaaa de Oliveira Chaia; de se- 
Eunda classe, Antoniotta, Gamara do Paula Barrds o Cecília Ca- 
pelle Rangtíã do tuvcoira classe, CHaura Uurroso Araripo, Edlth 
Cenyra. Djjpcs da Costa Mattos, iOstkcr Magalhães Barreto, Edlth 

i Loa! Do Couto, VCra da. Gama.Rosa Borges Forte, Alice Rodrl- 
| 3T10S Pimenta o Hutii Vai)adai/3 CorrSa. 

—• Na fôrma da lei, para tratamento de áauclo; 
Troc tnozos, ás piofossoras adjuntas, de terceira classe, Çar- 

j inem Monteiro do Souza Forroira o Aida Goldsohmldt do OIlvol- 
ra, o om prorogação, ás de segunda classe, C.armem Borgogino 
Monteiro <• Hortonoia da Cunha Bastos; ao feitor do Matadouro 
da Dh-eOtorla Gorai da obras a VJação, Antonio Alves Antunes 
o ao operário no mesmo Matadouro, Miguel Pereira de Souza. 

— Dous mozes, ora prorogação, á professora adjunta de se- 
gunda classe, Maria. Augusta Gomes Heis. 

- ;-Vra vencimentos, para tratar do negooios doa sous inte- 
resses : 

Quoti-Ò meses, cia prorogação, á professora adjunta do se- 
1 guuda ciasse, Potronllha Posada. 

— Tro. ir.rzes, ora prorogação, á professora adjunta do se- 
. gunda ciasio, Geoilla Pcuyart Wourão. 

— Dous mosca, ao prôtcsdor adjunto de terceira classe, Hor- 
milio Gomes' Ferreira o om prorogação, â professora adjunta de 

1 ©..hr.elra classe, Noemi» do Amaral Ozorio. 

Revalidações: 
í 

Da licença do sei; mezes, em prorogação e som vencimentos, 
concedida ti. cuntra-Ineztra, do Instituto Profissional Orsina da 
Fonseca, Maria Elisa Hungria VilUona. do Moraes, por acto de 
31 de Julho ultimo. 

— Das licença,-; do um moz, em prorogação o na fôrma da 
lei, para tratalüonto do saudO, caneedldas á professora adjunta 
do aeguuda classe, Lely Taylor da Cunha o Mello, por acto do 3 
d© Setembro ultimo o á guardiã do eeoola primaria. Maria Du- 
cUla Dafdoau Malngutl, por acto de 16 do Agosto ultimo. 

DECRETO N. 1-7ÜT, DE 19 DE OUTUBRO DE 1933 

RKCOXHEC12 COMO LOGRADOURO PUBLICO DA CIDADB DO RIO DB JANEIRO, 
COM A DENOMINAÇÃO orFICIAL APPROVADA, A "RUA PAKAM1RIM", 

NO DISTRICTO DB IR-IJÃ 

O Prefeito do Districto Federal: ( 

Usando das attrlbuições que a lei organica lho confero, de- 
creta: 

Artigo único. E' declarado logradouro publico da cidade do 
Rio de Janeiro, com a denominação offlciai approvada, de "Rua 
Paramlrlm", o logradouro quo ooriieça na rua Santa Izabel o 
termina 60ni,00 depois da rua Josô de Queiroz, no distrioto So 
Irajá. 

Distrioto Federal, 19 do Outubro do 1923; 34° da Republica. 

Cablos Sampaio 

DECRETO N. 1,798, DE 19 DB OUTUBRO DE 1922 

DECLARA DE UTILIDADH PUBLICA U DESAPROPRIA, NA FÔRMA DA LEGISLA 
çÃO VIGENTE, OS PRÉDIOS N8. 3 E 13, DA KUA MAUÃ, PA.ÍA IN6TAL 
LAÇÃO DETINmVA DO POSTO DE LIMPPZA PUBLICA DE SA-.TA TEU 
REZA 

O Prefeito do Districto Federai: 

AUendcndo á necessidade de ser conveuicnto o delir/Iva- 
mente instailado o Posto de Limpeza Publica de Santa Thoreza, o 

Usando das attrlbuições quo lho confero a lei municipal 
raevo 2.Õ71. do 4 do Janeiro do corronto anno, o o arf. 0 do Ro- 
gulamonto qu© áaUou cqçi o Dporetq Federal a. 4.956. de 9 00 
Setembro do 1903, dècfcla: 

\rtlgo unioo. São declarados de utilidade publico, o desapro- 
priados, na fôrma da leglsiaçjto vigente, os prédios o respectivos 
terrenos du rua Mauú ns. 3 o 13, para installaçuo definitiva do 
Posto do Limpeza Publica de Santa Thoreza, da suporintendon- 
ciu do Serviço do Limpeza Publica o Particular. . 

iMftrlcto Federal, 19 do Outubro de XS"'i; 34° da Repuohoa. 
Carlos Sampaio. 

ACTOS DO DIA L» 

Nomeações; 

Ao Senado Federal 

Srs. Senadores: 

Se a presente Resolução, em vez do caracter imporativo em 
quo está moldada, tivesse a fôrma do autorização, não a vétaria, 
embora esteja em desaccordo com algumas do suas disposições. 
Valendo-me dessa autorização para regulamentar o serviço de 
registro e vistoria dos automóveis, bem como do exame de ha- 
bilitação do motorista o Prefeito poderia adoptar medidas quO, 
convindo aos proprietários de automóveis e aos cofres municl- 
paes, não viesse prejudicar o principal Interessado quo C o pu- 
blico, pola demora e complicação no serviço. 

Vê-se, entretanto, que a Resolução contém d!spositlvos que 
modificam inteiramente o processo adoptado para registro o vis- 
toria dos carros, sem simplificar, antes tornando-o mais dffflcil 
e demorado. 

Evidentemente toda a renda proveniente dc exames visto- 
rias, multas, etc,, do serviço do vehiculos, devo caber á Prefei- 
tura, o que não sucoede presentemente, o seria do toda conve- 
niência restabelecer o regimen da lei quo assim dispõe o que eslá 
sendo fraudado por determinações não legaes. 

Sucoede, porém, que a presente Resolução ao onvez de li- 
mitar-se a revalidar a lei, autorizando o Prefeito a 0ip .(jir o 
necessário regulamento A sua execução, dèscou a minutas quo 
a tornam inexequivel e privou o Poder Executivo da indispen- 
sável coliaboração na organização das regras para uma provei- 
tosa pratica do serviço. 

Sou, assim, forçado a vêtar essa Resolução, ave o Senado aD"o- 
Jniará como lhe parecer conveniente. 

iüotrioto Federa!. TS"ffe"Õufübrõ de 1922. 

2:520$000 

2:6G4$000 
2;100$000 

i;980|000 
3:160$000 
2;160$000 
1:800*000 

Carlos Sampaio 

DECRETO N. 1.798, DE 19 DE OUTUBRO DE 1922 

ptBRB O CREDITO ESPECIAL DB 600:000$000, PAru\ ACQTJISIÇÃO DO MATE- 
RIAL CLINICO. DO MOBILIÁRIO, Do INSTRUMENTAL E DAS INSTAI,- 
LAQÕES COMPLBMENTARES, DO HOSPITAL DH PROMPTO BOCCORRO DO 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA PUBLICA 

O Prefeito do Districto Federal: 

Usando da autorização que lhe foi conferida pela lei n. 3.725. 
de 29 de Setembro findo, decreta: 

Artigo único. Fica aberto o credito especial da importância 
de G00;0000$000 (seiscentos contos de réis), destinado á acqulsi- 
ção do material clinico, do mobiliário, do instrumental o das íns- 
taliações compiementares, tudo do Hospital de Prompto Soccôr- 
ro, do Departamento Municipal do Assistência Publica. 

Districto Federal, 19 de Outubro do 1922; 34° da Ropublica. 

Carlos Sampaio. 

DECRETO N. 1.794, DE 19 DE OUTUBRO DE 1922 

RECONHCB COMO LOGRADOURO DO PUBLICO DA CIDADB DO RIO DB JANEtRO, 
COM A DENOMINAÇÃO OFPTCIAL APPROVADA, A "RUA D. SILVERIO", 
NO 22° DISTRICTO — CAMPO GRANDE - 

O Prefeito do Districto Federal: 

Considerando as altas virtudes do illustro prelado D. S"ive- 
rio Gomes Pimenta, Arcebispo de Marianna, faliocdo em 30 de 
Agosto proximo passado, e os seus serviços prestados á religião 
e ás lettras patrias; e 

Usando das attribuições que a lei organica lhe confere, de- 
creta; 

Artigo único. E* declarado logradouro publico da cidade do 
Rio de Janeiro, com a denominação official approvada de "Rua 
D. Silverfõ", o logradouro que começa na Estrada de Santa Cruz. 

Foram nomeado; para exercer interinamente o lugar de es- 
crivão da Agonota. da Prefeitura no 30° Districto, durante o im- 
pedimento do etfectivo, o guarda florestal da Inspcctona de Mat- 
tas, Raul Grégorio do Castro o para exercer interinamente o lu- 
gar do guarda florestal da Inspeotoria do Mattas, o cidadao Ld- 
gard Machado, percebendo 200$ mensaes. 

■Foram nomeadas guardiães dc escolas primarias; Maria da 
Gloria Amaral da Torre, Maria Saturnina Alvares Coelho, Ly- 
dia Soares, Adelia Hc-rclila de Almeida Assumpção, Heloísa Cir- 
no Laudeüna da Silva, Adelaiòo do Mattos Duarte Silva, Leonor 
Moreira da Costa. Lulza CapolU, Zo6 de Miranda. Ollvla dos San- 
tos Serra. Maria StclUng. Eurydice da Costa Rosa do Oliveira 
Sampaio, Corlna Saldanha da Gama Gonsoncc, Georgeto buiNiia 
Dias Moreira o Oiympla Antunes. 

Títulos de effectfvidade: 
Foram expedidos, de accôrdo cora o dec. n. 1.32,9, do 1° de 

Maio de 1919. o com os vencimentos abaixo, os seguintes: 

Para a Directoria do Patrimônio, Vigia de Mercado, 
Manoel Coelho da Silva  

Para n Inspectoria de Mattas, Feitor-jardinolro, VI- 
ctorlno do Carvalho  

Auxiliar-jardinsiro, José Maria    
Para a Superintendência da Limpeza Publica, Moço 

de cochelra, Caetano Joaquim Cos Santos,  
Feitor, Antenor Pinto de Carvalho  
Carroceiro, Antonio. Ferreira Coelho  
Caplnador, Felicíssimo dos Santos . «    

«ratificações addictonaes 

Xos termos da lei n. 2.3St, do 7 do Janeiro de 19..3, foiam 
concedidas as seguintes: 

— De 13 Co ao guarda-portão da Superintendência do Servi- 
ço de Limpeza PabUcS e Particular, Jcs; Silveira Duarte; ao 
agente da Prefeitura, adOiuo, Euzoblo Martins da Rocha o ao 
raagarefe de bovinos, no Matadouro, da Directoria Geral do 
Obras o Viação, Turtbio Corre; Dantas, sendo estas duas ulti- 
mas elevadas a 20 S© a partir rospeotivament© de 22 do AbríJ | 
do 1920 o do & do Fovorclro de 1921. 

— D lOíé, ao feorvonle da Secretaria do Gabinete do Pre- 
feito, Tlburõlo da Silva Ramos; ao fiacal da Superintendência, db 
Serviço de Limpeza Publica o Particular, Joaquim Francisco da 
Silva; ao carroceiro da meeraa Superintendência, Francisco Ro- 
drigues Ferro; no cnlceteiro da Directoria Gerai de Obras e Via- 
ção, João Luiz Soares; ao medidor da mesma Directoria ,Jorge 
Trindade Lopes; ao servente da mesma Directoria, João Curvei- 
lo da Silva; ao mestre dá mesma Directoria, Fernando José Pe- 
relru; ao moço do cochelra da Superintendência do Serviço de 
Limpeza Publica o Particular José Sarmento, sondo esta elevada 
a 15 </c a cqntar de 14 de Julho do 1921; á professora adjunta 
de primeira classe. Celeste Cardoso, sondo elevada a 15 %, a 
partir do 19 de Outubro 0 1920 e a professora adjunta de _ pri- 
meira «classe. Natalina Borges Monteiro, sendo elevada a Io %, 
a partir dc G de Outubro do 1621, ficando sem efíelto o acto Uo 
5 de Outubro corrente, pelo qual lho foi concedida a de 15 %. 

Foram elevadas; 
 jV 20 U . a partir respectivamanle, do 1 de Janeiro dc 

1920 o de 29 de Junho do 1922, a.; do 15 %, em cujo gozo so 
achavam o guarda dos jardins da Inspectoria da Mattas, Jar- 
dins, Caça o Posca, Adelino José da Siiva o a professora cathe- 
dratica, Dclphina Pinto Lopes. 

— A 15 '/r, a contar respectivamente de 5 de Março, 14 de 
Maio o 15 do Julho do corrente anno, os de 10 To, em cujo gozo 
se achavam o ferramenteiro da Superintendência do Serviço do 
Limpeza Publica o Particular. Alberto Soares de Pinho; o apon- 
tador da Directoria Geral de Obras e Viação, João Evangelista 
dc Moura e a professora adjunta de primeira classe. Adolina 
Fernandes Leitão. 

Licenças 
Na confonnidactfe da lei n. 2.23;, de 30 de Agosto dé 1920, 

foram conced'das as seguintes; 
Do accôrdo com o art. 14: 
Seis mezes, ao feitor da Superintendência do Serviço de 

Limpeza Pubhca o Particular, Francisco Ortuno Galvez o em 
prorogação, ao ajudante do porteiro da Prefeitura, Francisco Al- 
ves Vianna. 

— Um mez, em prorogação, ao chefe de secção da DirectoiLi 
Geral de Fazenda Municipal, Jeronymo do Sá Pinto Serqucira. 

— Da accôrdo com o art. 16: 
Seis mezes, á professora adjunta de segunda classe, Maria 

do Lonrdes Santos o em prorogação, á professora adjunta do 
curso de adaptação do Instituto Profissional Orslnn dá Fonseca, 
Mario Hor-.nnah do Oliveira. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES 

SESRETURit CO SASIKETE 00 PREFEITO 

EXPEDIENTE DO DIA 19 DE QUTUBRÓ DE 1922 

DESPACHOS DO BR. PRETEITO 

Altrêrto Oonifcf; do Pinho, Adelino ÍTost da Silva, Adouna For- 
uandes Leitão, Celosto Cardoso, Dclphina Pinto Lopes, Francisco 
Rodrigues Ferro, Fernando Josá Poroiru, Jorgo Trindade Lopes, 
João Luiz Soares, João Evangelista dc Moura, Joaquim Francis- 
co da Silva, José Sarmento, José Curvello da Silva, José Silveira 
Duarte, Tlbux-clo da Silva Ramos o Turlblo Corrêa Dantas. — 
DcferldOB, de aooôrdo com a informação. 

Companhia Cervejaria Brahma. — Attenda-so. 
David Antoulo Vieira, Horucio José Lemos, João Scheldeí'. 

José Cardl, José Maria Ibrahim e outro, Mmo. Qoduo, Rita Ja- 
eintha Marinho, Hzequlel Antonio da Costa, Francisco Alves 
Vianna, Francisco Ortuno Galvez, Instituto Protectpr doe Pobres 
o Crianças, Raul Fornandea Corrêa, Benjamiu do Amaral Paula 
Lima, Henrique Corrêa, Dr. João Pinto do Souza Vargos, José 
Gomes da Cruz, Maria Amalia Pinto do Azevedo, Rita, I. Ferreira 
da Costa, e Silvino Pacheco de Araújo. — Doforidos. 

Linbet Dupont — Deferido de accôrdo com a informação. 
Sebastião Ferreira de Souza. —Certifiquo-se, do accôrdo. 
Antonio Marques, Arllndo Baptista, e Vicente Lauria. —Pro- 

ceda-se dc accôrdo. < 
Behjamln Cornelio. — conceda-se a licença. 
Euzeblo Martins da Rocha. — Proceda-se do accôrdo com 

0 parecer da Directoria Geral de Fazenda. 
Manoel Archlmedcs Vieira. — Proceda-se a hasta publica, 

como manda a lei. 
Huberti & C. — Dirija-se á commissuo do Centenário. 
Nlcoláo Darzo. Manoel Ferreira, Maria José Leito Cozinha 

Amazonas. Carlos Raul Pareto, JosC Maria Ferreira Tosta, Ma- 
rio Andrade doa Santos, Nunes & Dias o Sebastião Teixeira Bran- 
dão. — Indeferidos. 

M. Pires & C., — Mantenho o despacho anterior. 
Antonio Ferreira Coelho, Antenor Pinto de Carvalho, Caeta- 

no Joaquim dos Santos, Pelicisslmo dos Santos, José Maria, Ma- 
noel Coelho da Silva, o Vletorino do Carvalho. — Nomeiem-se 
dc accôrdo com a informação. 

AVISOS 

1NFRAC0AO DB POSTURA.ti 

FOhànV intimaâog nolos upentea dos districto» abaixo, pára 
jagamento da rauila "u se \orem processar findo o prazo ar 
dez dias, na oonformldade do art. 1° capitulo II da Li" 
Federal n. 429, do 29 do Dezembro do 1902 o S 4° du art. ISi 
secção VTII, do Decroto Federal, r. 2.263, de 23 do Deztmhn 
do 1911, combinado com o parãjfrapho único do art. 333, <iu Lei 
Municipal n. 2.384. do 1 de Janeiro do 1931. vevaUdaãa polo »o- 
croto n. 1.648, db B do Janeiro de 1922; 

Do 1° — Candiclaria; 
Arthur Mondes Jorgo e Arthur Mendes A C., estabelecidos á 

rua Beto do Setembro n. 52, multados om 50$, cada um, por in- 
fracção do art. 177 do Doe. n. 2.384, do t de Janeiro do 1921 
(terem requerido a transferencia da firma oommorclal, fôra 
do prazo legal). 

Do 2° — Santa Rita: 
Aisen Irmão & C., o A. A. Fontes & c'., estabelecidos á rua 

Marechal Florlano Poixdto ns. 5 loja e 10 primeiro andar, multa- 
dus em 100$, cada um, por Iníracção do art. 144 do Dec n. 2.384, 
do 1 dc Janeiro do 1921 (terem iniciado o funccionamcnto de seus 
negocies, sem licença). 

Do 8° — Sacramento; 
Castro Coelho & C., ostabclocidos á rua Uruguayanu n. 79, 

multados om 1001, por iníracção do art. 139 do Dec. n. 2.384, de 
1 do Janeiro dc 1921 (terem mercadorias depositada» no arma- 
zém do prodlo á rua Senhor dos Passos n, 77, sem liconça). 

Do 18° — Mexer: 
Manoel Salema da Conceição, proprietário do terreno a rua 

Jahu' u. 15, multado om 200$, por iníracção do i 1° do art l" 
do Dec. n. 301, de 10 do Fevereiro de 1903 (estar construindo um 
barracão no referido terreno, sem licença). 

Do 19° — Inhaúma: 
Antonio Guodea da Costa, propriotario do prédio cm con- 

strucção á rua Caldas Barbosa n. 55, multado em 100?. por in- 
fracção do 9 32 do art. 14 do Dsc. n. 391, de 1 de Fevereiro dt 
1903 (ter grande quantidade dc matoriaes depositados em frente 
á oonstrucçõo acima indicada o tambonj um amassadouro na 
vi» publica. 

  \ 
ÇDITAL 

AGENCIA DO 20° DISTRICTO — IRAJA* 

\ENDA em hasta publica 

. Faço publico para conhecimento dos interessados quo no 
dia 20 do corrente, será levado a leilão na séde desta Agencia 
â rua Plínio de Oliveira u. •Í9.,o eegulnte: 

Loto único. Duas camisas para senhora; uma combinação, 
ura corpinho,'uma aala brancw, um vestido do linho e duas ca- 
misas do dormir para senhor;:, artigos estes apprehendidos re- 
colhidos no deporito «'■'Kto districto, por infvqoqão do leis raum- 
oipa ss. 

Do 3° — Bacrahento : 
Castro Coelho & C., á rua Senhor dos Passos u. 77. 

— A apresentarem a licença do escriptorlo quo funcoiona no 
Toca! «baixo, no prazo de dez dias: 

Do 2° — Santa Rita: 
A. S. Fontes & C., estabelecidos á rua Marechal Floriano 

Peixoto n. 10. 

Secretaria do Gabinete do Prefeito, 19 de Outubro de 1922. 
' dnopncelloSj 1° Official. — Conforme, A. GampineirOj 

Offlciai-M dor. — Visto. — A. S. Moutinho, Sub-Sooretanc 

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA 
MUNICIPAL 

I1 Sub-Directoria de Contabilidade e De&peza 

Pagam-ae, hoje, 20, as seguintes folhtv, referentes a Setevj- 
bro findo: 

Adjuntas de 3a ciasse (J a Z). 
Professores de Escolas Noctnnias. 
Expediente aos mesmos. 
Coadjuvantes do ensino. 

Paga-se também o pessoal operário titulado da Inspeotoria 
do Mattas o Jardins (A a I). 

Rio, ij do Outubro iio 1922. — O 3° Escripturario, Acjdíjiu 
Jácfuos. 

cDITAI 

emPrestimo de so.oooíooofuoo 
(1920) 

O Direotor Geral de Fazenda torna publico, pam conheci- 
"icnto dos interessados, quo do 1G a 21 do Outubro oorrento, das 
12 áa 14 X|2 horas, ;.crão pttgos nesta Directoria os juros do coa* 
pon ii. 4 douto empréstimo, roíerento ao 2° somostro do corrente 
anno. 

No pagamento scrú observada rigorosamente a seguinte or- 
dem, oxlgindti-s" provo, de identidade pa'-;: Cautelas- nomtnntl- 
vasí " 

Dia 16 — Cautelas n. 4 a 400. 
" 17 — " n. 101 a 800. 
'■ 18 ~ " n. SOI a 1.200. 
" 19— " n. 1201 a 1.600. 
" 30 — " n. icoi em diante. 

Dia 21 — Todas as enutolap emittldas. 
Directoria Gorai do Fazenda, 13 do Outubro d© 1922. — Pelo 

Diroctor Gorai, Joaquim Palhures. — O 8" eeeripturarlo. ArifUnc 
Jticqufs- 

DIRECTORIA GERAL DO PATRIMONÍO 

EXPEDIENTE DO DIA 18 DB OUTUBRO DB 1938 

DESPACHOS DO SK, DR. PREIFEITO 

Albina Kosa Pereira da Cruz, — Deférido nos tepniOiii cUj 
iuf ormagáo. 

Eornardlno de Oliveim'Carvalho Queiroz. — Não pôd© ser at 
tendido. 

Carlos Woiiisch. — Deferido, çbrigando-se o Ooinprador n 
ceder sem ônus algum para a. Mãmiclpalicíacte o terreno neco.':zar.c 
para o recüó. 

Francisco Molina. — Deférfeto, nós termos dá lei. 
Gustavo Eduardo Funck. — Deferido. 

DESPACHOS DO SR. DIRBCTOH 

Transferencia do dominlo util 

Antonio Eugênio Rlchard 'Júnior, Bertiardlno Esteves de 
-limo da, Espolio do Antonia da Guia Pereira Vianna, Espolio 0■ 
J üi etnias de Carvalho Brandão; Guilherme do Al me da Gucdo 
.íu.sé Gomes da Cruz, J o via na X)antiui Moreira da fíiiva, Lúcia de 
BaiToa Fonseca Manoel José AfTonsQ, Mntwe-Udadc Catljo.iça Bra 
J.ilolra, Maria Arlstotelina de Lima, Rosa Leopoldinu Guimavác: 
Theodora Candida Mangueira, — Deferidos, nos termos da in 
formação. 

Antonio Monteiro de Almèida, —. Deferido, pago o laudemlc 
sobro o preço aceito pela Directoria de Fazenda. 

Helena de Santa Marinha. — Deferido, noa termos da In- 
formação, p-ago o laudemlo sobre o preço aceito pela Direotorir 
de Fazenda. 

Espolio do Maria Luiza Barrão Piragibe. — Deferido. 

Cartas de aforamento 

Margarida Martins Mendes o outras. — Passem-se as cartas. 
Anua Thereza Paes, Bernardlno Ferreira da Costa, Domingos 

da S y-a Pinho Eduardo Alves R.bclro, Estrella Vintim Perea 
Henrique Ferreira do Çarvailio, Giaconina Moradeo, James Agne- 
ro, Manoel Antonio dos Santos e Kosaiia PuUtzem — Deferido; . 

I 

Sub-Directoria de Rendas 

EXPEDIENTE DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1922 

DESPACHO DO BR. DIKECTOR CfilUL 

Maria Alexandrina Machado Brasil. — Indeferido. 
Attlilo Guarnier. — Annullc-se a multii. 

DESPACHOS DO SR. SUB-DIKBCTOK 

Álvaro Lessa, Travessa do Ouvidor n. 7, lU:2uu$090. 
Carlos César de Oliveira Sampaio, rua da Quitanda. 196, 

16:800$000: n. 198. 9:600$000. 
Samuel Rodrigues do Almeida, rua da Carioca, 59. — Kecti- 

flque-so para 6:2248285. 
José Pacheco de Aguiar, rua Uruguayana, 110. — Hectlfi- 

que-so para 23:160$000. | 
Barbedo Irmão & C.. ruu da Carioca, 15. t— Satisfaça. 
Vletorino de Souza Magalhães, rua do Alto, 69. — Mantenho 

o lançamento, cm íaoc da informação- 
Camlllo Anastácio o outros, rua Fortunato do Brito. 148. — 

Xdem. 
Oliveira Lopos Silva & C., rua Eorja Reis, 141. — Idem. 
Sylvia Dantas Leite, Avenida Amaro Cavalcanti, 143. — 

Junto a npolico do seguro. 
Coronel Libomto Bittencourt, rua 24 de Maio. 365 — Inde- 

ferido, 

I- Secção 

OÍSPACHOS DO SR. CHUPE 

R. g. Vargas. — Dê-se baixa. 
Nlcolau José Cblude. — Paga a averbação, transfira-se. 
Mo»" Ramos & C. — Provem a existência logal da firma. 
John S. Filck. — Dô-se baixa. 
Eorrelrt & Morgado. — Não podom ser attendidoe. 
Cesarlo Joelho Duarte. — Attonda-so. 
Mvaró do Macedo Lopos. — Paga a avcrhaçâo, transfira-se. 
Morac. ..Rodrigues Fontes. — Satisfaça a exigência. , 
A. Julien. — Idem. 
Salomão Patlajan. — Idem. 
Carolina Ferreira do Castro, rua de S. José, 86. — Satisfaça 

a exigência. - 
Teixeira & Rodrigues. — Paga duas avorbações, transfira-se. 
Villar & Faltía. — Paga a averbação, transíirn-so, 
Polybio Junqueira Leite. — Idem, 
João Oorundo, — raem. 

■úm EDITAL 

EÍJlfAES 

Crssumo) 

Foram intimados pelos agentes dos distríetos abaixo, da aí- 
cordi com os edltaes aífixades: 

Do 4° — S. Josu*: 

INICIO DE NEGOCIO, SEM LICENÇA 

Na conformidade do art. p. 193 do Dec. n. 2.384, de 1 de Ja- 
noiro do 1921; 

A apresentar a licença do negocio que inicia no local abai- 
xo, no prazo do dez dias; 

Do 2° — Santa Rita; 
Aisen Irmão & C., estabolecidos á rua Marechal Floriano n. 5. 

EMBARGO E LEGALIZAQAO DE OBRAS 

Na oonformidado do Dec. n. 39). do 4 de Fevereiro do 1903, 
a pagar as multas o a legallz-ir as obras no local abai- 
xo, nos prazos de dez dias: , 

Do 18° — Meter: 
Manoel Salema da Conceição, proprietário do barracão con- 

struído no seu terreno á rua Jahu' n. 15, 

2» Secção 

DESPACHOS DO SR. CHSFU 

Cortez & Varolla. — Pagando mais uma averbação, trans- 
fira-se cm termos. 

César Augusto de Lemos. — Paga a averbação, txansfira-se. 
RUj-iro Irmão & Ventura. — Satisfaça a esigonoia. 
Manoel de Queiroz. — Provada a quitação do imposto tern- 

toriai, transfira-*';. 
Joaquim Figueiredo Mala. — Pago o imposto em cobrança, 

transfira-se. 
Domingos de Souza Oliveira. — Satisfaça a exigonc.a. 
CHrispim Gomes da Rocha. — Paga a averbação, tranafira-gf). 
Coelho Porolra & C. — Satisfaça. 
Dr. Alcides Llnlz. — Transfira-se em termos. 
Abilio Moreira da Costa, — Transfirn-so cm termos. 
Mario Oltahy do Alencastro. — Transfira-se. 
Rosallna de Albuquerque. — Transfira-se. 
Honorio Rodrigues Vasquos. — Transfira-se em lermos. 
Durvai F. dos Santos. — Paga a averbação, transfira-se. 
A. do Almeida & Irmão. — Satisfaça. 
Ramiro Moreira Nunes. — Satiafaça a exigência. 
Maria Botelho Lourelço da Silva. — Pague a multa do ar 

tigo 43 do" Dec. 830. 
Christovão Felicio. — Transfira-se, 
Theodomiro Gonçalves Ferreira. — Legalize o documento. 
A. Fontlnelly. — Satisfaça a exigência. 
Eduardo Fernandes de Òllvelra e outros. — Pago o imposto 

em cobrança, transfira-se. 
Carlos Goutinho. —- Satisfaça. 
João Damascono Marques Dias. — Pago o imposto em co- 

brança, transfira-se. 
Oscar Schcctlim. — Pago o imposto cm cobrança, transfira-se 
José Somphim Tavares. — Transfira-se. 

• João Rodrigues dos Santos. — Transfira-se. 
Costa & Oliveira. — Paga a averbação. transfira-se. 
João Couto. — Transfira-se em termos. 
Manoel Joaquim Pinto da Silva. — Transfira-se, se não hou- 

ver debito. 
Luiz Zagalha- — Paga a multa do art. 43 dec. 830, transfira-se 
Joaquim Fulgenclo do Miranda. — Paga a multa do artigo 

43, dec. 830. 
João Machado Nunes, -r Transfira-se era termos. 
JosC Bonifácio Ferreira. — Transfira-se, so não houver de- 

bito. 
Maria Silva. — Compareça ao protooolio para esoiarechnentos 
A. M. de Lima. — Transfira-se 

CONCURRENCTA PUBLICA PARA O ARRENDAMENTO DB 
237-334 DO PRÉDIO A' RUA GONÇALVES DIAS N. 88 

1 ©nniuando a 31 do corrente moz o, prazo do actual contrate 
do arrendamento do 237|334 do, prédio ú rua Gonçalves Dias n. 83. 
pertencentes á MunlclpalldiuF, faço publico do ordem do Sr. X're 
feito, quo na conformidado do decreto legislativo u. 2.1,91, de 12 
do Julho do 1920, serão recebidas no dia 25 do corrente moz. ás 
13 horas, nesta Directoria, propostas para o novo arrendamento 
da referida parte do prédio, mediante as s-■ qintes concüçOcr: 

PHIMBIHA 

. o arrendamento sem pelo prazo do' noVe aniioa, mediante o 
aluguel mensal dc 2:OOOJOüO (dona contos de réis), correndo por 
conta do arrendatário o pagamento da taxa dq consumo de aguo 
por hydrometro e do promio de àeguro çm nome da Prefeitura, 
sobro o valor do 150:0009000 (cento e cincoenta contos de réis* 
que poderá sor elevado no caso de instaüação de 'negocio ouo 
assim o exija.. • r . , 

$1 . -o i —, 
SBOUNDA 

G arrendatário so obriga a manter em perfeito estado cie cbn ■ 
sarvação o piedio, de que deverá occupar parto principal, a Ji" 
zo da Prefeiiura, mediante prévia, expressa 6 facultativa 'aüfo; 
zação da qual poderá sublocar o restante. 

terceira ^ 

Não será permittido no prédio estabelecimento de negocio ti 
bilhetes de loteria ou do jogo de qualquer espeeie. 

quarta 
Jjfit - • ' ,« «íV 

A execução do contrato seiã garantido pelo deposito de 
10:000$000 (dez contos do réis), em dinheiro, apólices municipae» 
ou foderaes. ° 

A concurrencla Versará sobre" a jolc minimá de 49:i)OOÇOOn 
(quarenta contos de réis), sendo a que fôr aceita paga polo ar- 
rendatário no acto da assignatura do contrato. 

Em igualdade de condições terão preferencia os actuaea ar- 
rendatários do prédio. > 

A effecüvldade da proposta será garantida peia caução do 
1:0008000 (um conto de réis), que os proponentes recolherão ao; 
cofres munlcipaes mediante guia deste Directoria, antes da apre- 
sentação do suas propostas o cujo conhecimento juntarão ái 
mesmas. - ; 

No acto da expedição da mesma guia julgará a Prefeitura 
da idoneidade dos proponentes quo a deverão provar, se fõr exi- 
gido, çom documento habii. 

As propostas doverão ser esoriptas a tinta preta, com a maior 
clareza, sem «ntreliuhrs, «em mauras, ombôra resaivadas, devi- 
damonte seiiadas e com o imposto de expediente pago. 

A Prefeitura, reserva-se o di .-oito de aníiullar a ooncurrencia, 
se, a seu exclusivo juizo, não Ifc convier aceitar nenhuma dos 
propostas. 

Directoria Geral do Patrimônio, 17 de Outubro de 1922. — 
O Direotor Gerai. Paul Lopes Cardoso. 

EDITAL 

VENDA EM HASTA PUBLICA DE SOBRAS DE PRÉDIOS E 
DOMÍNIO util de terrenos NA AVENIDA Dl 
EXERCITO 

De ordem do Sr. 'Prefeito, faço publico que, nu conformiau- 
de da lol federa! n. 1.101, de 19 do Novembro de 1903, no procc 
derá no dia 24 do corrente, á venda em continuação de sobras, dv 
prédios o domínio util de torronos na Avenida do Exercito, e: 
S. Christovão. 

As ditas sobras de prédios são as dos de tis. 19, 21 e 23 do 
rua da S. Luiz Gonzaga que passam a ter outra frente poia 
mesma Avenida. Medem do frente 6m,50 e 6m,70 o da fundos 
entre 16m.9ü e 28m,00. 

Os lotes de terrenos são em numero de tres, medindo de 
frente Sm,10 o 9m,00 e de fundos entro 30m,70 o 3Sm,3ü, 

O que é vendido consta da planta exposta no edifício du 
Prefeitura e nos escrlptorios do Jornal do Oommerclo, na Ave 
nida Rio Branco, e do leiloeiro Antonio Pimenta Guimarães, 6 
rua Buenos Aires n. 113. 

A venda se fará em hasta publica, que se realizará ao rae'c 
dia, no proprio local, sob as condiçô»» abaixo: 

Ia — O comprador garantirá o seu lanço com 10 % do va 
lor da compra, percentagem quo perderá om favor dos cofre 
municipaes so deixar % asslgnar a escriptura dentro do pra 
zo de 8 dias, depois do leilão, completando o pagamento no acto 
da assignatura. 

2* — O comprador, obriga-se! 
a) — A pagar á Municipalidade, na fôrma da' legislação vi- 

gente para o aforamento de terrenos munlclpaes, fôro perpetuo 
á razão de 100 (cem) réis por metro quadrado e por anno e 
quando transferir o immovei, também làiidemio de ^ 112 po: 
cento sobro o preço da allionação, devendo, outrosim, tirar o 
respectivo titulo de aforamento, dentro do prazo de 30 dias da 
escriptura de compra. 

b) — A construir a fachada dos prédios pelo lado da Avenida, 
no prazo máximo de tros mezes, sob pena do mulfá" de 2 contos 
do réis por mez ou fracção' de mez de excesso, o um prédio eiV; 
cada terreno, no prazo de 18 mezes, sob igual pena, não dividlndc 
os lotes de que fizer acqulsição, aproveitando-os para construcção 
de mais de um prédio, podendo, entretanto, construir um sô 
prédio em mais de um lote. 

O comprador está isento do pagamento do imposto de trai)- 
emissão de propriedade e do laudemlo para o acquisiçâo a que 
so refere este edital. 

O pagamento de arrendamento poderá ser feito em apólice- 
municipaes de qualquer empréstimo, ao par, os juros de 7"! 
e ao valor de 180$000 cada uma para os do juros de 6°|°. 

Directoria Geral do Patrimônio, 19 de Outubro de 1922, • O 
Direotor Geral, Raul Lopes Cardoso 

LAUDO DB VISTORIA 

Na conformidado do Doe. n. 391, do 10 de Fevereiro de 1903; 
A cumprir o disposto no laudo de vistoria, realizada no seu 

prédio, no prazo de 30 dias; - 

Do 2° — Santa Kita: 
Santa Casa do Misericórdia, reprosen cada peio Dr. Miguel 

Carvalho, proprietária do prédio â rua S. Pedro n. 90. 
— Na conformidade dos Decs. ns. 385 e 391, de 4 e 10 de Fe- 

vereiro Co 1903: 
A mandar aterrar os terrenos abaixo, onde existem pânta- 

nos á margem da rua, no prazo de dez dias: 
r 

Do 19° — Inhaúma: ' 
Dr. Octavlo Guinie, propriotario dos lotes de terrenos exis- 

tentes entro os prédios de ns. 79 a 97 e 78 a 104 da rua Bernardo 
Guimarães. 

—- A legalizarem o funocionamento do seu deposito de mer- 
cadorias existentes- no local abaixo, no prazo de dez dia;;; 

y 
li 

Sii9b*D!rectoria de Tomada de Contas 

EXPEDIENTE DO DLV 19 D EOUTUBRO DE 1923 

DESPACHOS DO SR. PREFEITO 

Comprovações dos adiantamentos nas prestações de contas 
da Escola P. Rivadavia 'Corrêa, referente ao. mez de Setembro 
de 1922. Directoria de Obras o Viação, (Carta Cadastral), ro- 
íerento ao mez de Junho de 1922. Directoria Gerai de Instrucção 
referente ao mez de Setembro 'de 1922 Instituto P. Orsina da 
Fonseca, referente ao moz do Maio da 1922. Directoria Geral de 
Obras o Viação, (Carta Cadrastral), referente aos mezes do 
Abril e Maio de 192'2. — Approvo. 

DESPACHOS DO SE. SUB-DUIECTOR 

Processo do prestação do contas da Escola ÍVulo de Fion- 
tin, (Ensino Tochnico P. Feminino), referente ao mez de Julho 
de 192? — Satisfaça a exigência da secção. 

MONTEPIO MUNICIPAL 

EXPEDIENTE DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1922 

DESPACHOS DO SR. DIRBCTOR 

Arthur de Araújo Oliveira. — Proceda-se de accôrdo com o 
parecer. 

Maria Magdalena e Manoel José Ferreira. — Certlfique-se. 
Luiza Cruz. — De accôrdo com o parecer. Satisfaça • exi- 

gência . 
Oscar Joaquim da Cunha. — Deferido, nos termos do pa- 

recer. 
Joaquim C. de Oliveira Soares, Ernesto de Azevedo Alves 

e José Joaquim Queiroz. — Deferidos om vista do parecer. 
Amalia Abramant Pinkusfold. — Deferido, om vista, do pa- 

recer. 

EDITAL 

OONCURRENCIA PARA O SUB-ARRbNDAMENTO DE PAR 
TE DA ILHA DE SANTA BARBARA 

De ordem do Sr. Prefeito, fica adiado até ulterior delibera 
ção o recebimento de propostas para o sub-arrendamento de 
parte da Ilha de Santa Barbara, a que sc refere o editai de 6 
do corrente mez. 

Directoria Geral do Patrimônio, 19 de Outubro do 1922. — O 
Direotor Geral, Pavl Lopes Cardoso. 

EDITAL 

VENDA DE TERRENOS NA RUA DO JARDIM BOTÂNICO 
E OUTRAS 

De ordem do Sr. Prefeito, faço publico que, na conformldau. 
das leis federaes ns. 1.191, de 19 de Novembro de 1903, o 15,6;,; 
de 12 de Setembro ultimo, se procederá no dia 21 do corrente, a 
venda, em continuação do terrenas provenientes dos melhoramei 
tos da Lagôa Rodrigo dé Freitas. 

Os ditos terrenos constituem 16 (dezeseis) lotes, no treého 
fronteiro aos prédios ns. 60 a 92, da rua Jardim Botânico, corr 
frentes para tres novas ruas abertas na parte aterrada da dita 
lagôa medindo de largura na frente entre 10m.,00 e 31m,S0'e dt 
comprimento entre 17m,00 e Sim,50 conforme a planta exposta no 
edificlo da Prefeitura e nos escrlptorios do "Jornal do Commer- 
cio", na Avenida Rio Branco, e do leiloeiro Virgílio Lopes Ro- 
drigues, á rua S. José n. 70. 

A venda se fará em hasta publica, que so realizará ao meio 
dia, no proprio local, sob as condições ábaixo: 

1.* O comprador garantirá o seu lanço com 10 % do valor 
da compra, percentagem que perderá ein favor dos cofres mu- 
nicipaes so de xar de assignur a escriptura dentro do prazo de 
oito dias depois do leilão, completando o pagamento no acto d: 
assignatura. 

2a Os compradores obrigam-se a não dividir os lote: 
de terrenos de que fizeram acquisição, aproveitando-os para con- 
strucção dc mais de um prédio, podendo, entretanto, corstrití 
um sô prédio em mais de um lote. 

i 

\ l 



12 
iPSAMÉn* 

7, . compradores estão isentos do pagamento do imposto de 
ira! mi :':ãp úe propriedade para a acquislsao a que se refere 
esto c^itrTL 

v -os dos terrenos :■ -dem ser pagos em apólices mamei- 
de- 7 <tc au pai e do 8% a 180|000 cada uma. 

.TOH.NAL DO COM.MEHCIO — SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1922 
«KH 

OS 
pc.' s-; d; juro 

ráo se apresentar de quinta-feira próxima. 19 do corrente, ás S 
horas da manhã, até o dia 23 deste mez. sob pona de serem desli- 
gados . 

Dircctoria Gorai de Instrucção Publica, 18 do Outubro de 
1922. — O Secretario Geral, interino, Frota Pessoa. 

O P 
ri. Geral do Patrimônio, 

ter Geral, Raul Lopes Cardoso 
17 de Outubro de 1922. I 

almoxarifado geral oa prefeitura 

IíXPGDIBNTE DO DIA 19 JJIS OUTUBHO t>B 1921 

L: -PA :'0::: DO SK. PltEFEIT» 

Fonseca & Martins, 
'iiluraoteo, aiartins & C. 

Adriano Ribátro. — 

Anlonio Joaquim de 
• , iíe.itUua-se. 

iVterido. 

Andrade Bastos, 

EDITAL 

De ordem do Sr. Dlrector Geral, convido os Srs. adjuntos 
de 3' classe, que desejarem concorrer ã classificação por mereci- 
mento, a fazer entrega de seus memoriaes e documentos, nesta 
Direotoria Geral, até o dia 30 de Outubro proximo. 

Outrosim, convido os Srs. adjuntos que possuírem quaes- 
quer trabalhos xtedagogicos-, a juutal-os aos seus memoriaes, pata 
o competente julgamento da Commissüo do Classificação. 

Direotoria Geral do Instiucção Publica, 25 do Setembro do 
1923- — O Secretario Geral, interino, Frota Pessoa- 

21 Sub-Directoria 

Criação e Saneamento} 

©ESPACHOS DO SR. SUB-DIRECIO!» 

Jtlaurüio Maura & O. — Passe-se alvará. 

ORDEM DO DIA 

.Discuosào da redacçào do projccto suspendendo os executi- 
vos fiscaes até 31 de Dezembro de 1922. 

V A "í- 
aifix:;'.. 

A-Cbvrá 
u,':-. ar 

Ar 

fiiu-. 

AVISO 

... ■hr.rtc; do "lio. 21 do Outubro, de accòrJo com as listas 
." o i» Expediente, este Almoxarifado Geral ro* 

..,.L,"unv:i i-.,.r:ui,-lménto 6* Repartições Munidpucs. 
ndkád.uF tbaixo; 

os cie corrlciroj 
'ClTagéRR; 

■ Mileo e ncce.-;orios para automóveis. 
ainda no dia 23. na mesma conformidade, propostas 

• dal tio fOBBtrucqâo, a. saber: 
rio d cantaria recto apicoado, curvo ap-ooado do l.m> 

ia rado de 0,113 do largura. 0,44 de altura 

S" Sub-Üirect.orla 

(Carrls, Machines e Eleclrlcidaãó) 

Díspachos do sa. dr. suB-wniacToa 

1' discussão do projecto n. 
tivo a construir uma ponto em 
Antonio de Padua. 

12 autorizando o poder e.xecu- 
Paraokena. município de Santo 

I * discussão do projecto n. 13 transferindo para 
sédo do 3° distríeto do município de Vassouras. 

AIHança 

X. C. 
Conego J. 

Soares, 
— Pa- 

{Mc 

Mel 
Vctio. n '50 de 

< qo; , 
■', omir.m ■ ns. 1, 2 e 35 
ríjalt d primeira feitos fe machina; 
Saibro do primeira. 

- i■,. de : sua doce, fina o grossa? 
< ai dc pedra virgem, ensaccada e desensaecjula: 
Ai .fe pedia extlnctu, ensaccada e desensaccada; 
crú u n abo Frio, ensaccada e desensaccada; 
Mulacócs para fundição; 
.Pçdra de alvenaria; 
Parallelepipedos communs de resistência 

krios x o.01. ., . 
Xota — Bõ serão tornadas em consideração as 

lus Srs. fornecedores quando apresentadas nas ,, „ i 
pressas fornecidas pola Repartição e Visadas polo respectivo tanc- | 
clonario. ru. Secçào de Expediente, e cujas firmas proponentes , 
estiverem quif<7> com aí; Fazendas Federal o .1 unicip* . 1 

Alrnoxarifado Geral, 19 de Outubro d<- 1922. _ í mnotóC» do | 
Çarculhu, Io F.criptuvario. — Visto. Carlos dc tampos, 
werinténdètuô. 

mínima do 1.000 

propostas 
Cormulas im- 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ASSIS- 
TÊNCIA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1922 

ACTuS DO SR. DR. DIRECTOR GERAI. 

Dus.gnando o Sub-CouiDaissario, interino. Dr. Alvares Pinto, 
para os postos de prompto soccorro; 

Transferindo os guardas aaultarios, I.uir, Victor Martins, 
para a Inspeciona Tochnica dos Institutos de Assistência, o 
Franotsco Coutinho do Souza, para os iiostos do prompto soc- 
corro. 

DESPACHOS DO SK. DIRECTOR GERAI. 

Kuy Kainos. — Não ha que deferir, ú vista da informação. 
Candida Maria do Xasclmento, Jo.-.C Francisco do Arruda. Vi- 

cente Hamirez o Luiz de França Moura. — Paga a respectiva 
taxa, deferidos. 

Adelina CorrCa de Vasconcellos. — Sim, por cinco annos, 
paga a respectiva taxa, contudo o prazo a partir do 9 do Ou- 
tubro do corrente anno. 

Arlindu Rangel. — Sim, por cinco annos, paga a respectiva 
latia, contado o prazo 'a partir de" 18 dè Outubro corrente. 

lioysés Nery Guarabyra. — Deferido, por equidade, paga 
a respectiva taxa, por três annos, contado o prazo a partir cie 
25 da Julho do corrente anno. 

Kegis- 

Manoel 

Rocha, Manoel Pinto Gaspar, José Marinho 
do Carvalho Rodrigues e Ambrosio Dameiro. 

guem, em 48 horas, os emolumentos. 
Companhia Mechanloa o Importadora São Paulo. — 

tro-se, visto o informado. 
Capltâo-Tenento Mario Diniz i- Araújo. — Deferido. 
Claude Darlot, Campos &, Pires, Carlos Guerra & C.. 

Alves Carvalhosa, João 15. do Espirito Santo, Banco da Província 
do Rio Grande do Sul, C. II. .Smiíli c Arthur do Oliveira Corrêa. 
— Paguem, em 48 horas, o? emolUmontos. 

Guilherme Muelier. — Transfira-se, visto1 o informado. 
Companhia Cantareira o Viação Fluminense (contes ns. 87 7, 

$93, 1.733 c 1.734). — Apresentem contas nos termos do con- 
U-ato. 

Su- 

. De 
rifado 

EDITAL 

CONCURREXCIA PUBLICA PARA A VENDA DE FERRO BA 
TIDO, VELHO 

yordem do Sr. Dr. Prefeito, faço publico que este Almoxa 
Geral rcccberfi propostas, ás 13 horas, de 25 deste meo, 

...ara a tenda do íçrro velho batido, existente neste Almoxarlíauo 
tieral, ú Avenida Francisco Bicalho. 

tterá aceita a proposto do preço mais elevado. 
As propostos serão nelladaa com os aellos Federal o Muni- 

gíprI-, 
As proposta8 não poderão conter emendas ou razuras. 
A e o transporte correrão por conta do comprador. 
\ Preíeiíura reserva-se o direito de amiullar a concurroncio, 

tio iuislu> julgar conveniente. 
Rio, l.; do üutuUo dc 1922. — Carlos Campos, Supor-inton- 

détile. # | 

OJRECTORIA GERAL DE INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 

EXURDIENTE DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1922 

AC 109 OO DJRSdro» GERAL 

De-ÜJ,' '-.lídul ' , 
i aiunte de 1* classe, Ôttüia íteis. para a S» escola rnlxta 

do a substituía," dè adjunta, Resina Deite Lourlco, para a 
1 y* ,1, mi. ta do 

REÇL"ZR1 MESTOS DESVACÜADOS 

Pelo JJireotor Gera', 

1NSPECTORIA TECHNICA DE PROMPTO SOCCORRO 

DESPACHO DO SR. INSPECTOR TECHXICC 

Brazjlina Maria da Conceição. — Dcíerido. 

Departamento Municipal dc Assistência Publica, cm 19 de Ou- 
tubro do 1922. — Athanaffitdo Sampaio. 2o Official. — Visto. 
O Secretario Gorai, Jnlio P. rtanpcl. 

AVISO 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA PUBLICA 

Do ordem do Sr. D rector Geral c em cumprimento de de- 
terminação do Sr. Prefeito devem ser revalidadas pelos interes- 
sados, por escripto e até ás 15 horas de 23 do corrente^ ae pro- 
postas Já apresentadas para fornecimentos de material, instru- 
mental. mobiliário e InstallaçOes do Hospital do Promptu Soo- 
corro deste Departamento. 

Agrida do aceòrdo com essa determinação sorào recebidas até 
aquelio dia e hora novas propostas de conformidade com que an 
que entraram nas concurrencias realizadas em Junho do corrente 
anno, no Posto Central dc Assistência. 

Districto Federal, em 17 do Outubro de 192:!. — O Secretario 
Creral. Júlio 1". Rangel. 

41 Sub-Directorlii 

(OSras particulares') 

tUÍSPACUOS DO l:.". SUC-DIRECTOR 

Companhia Expresso Federal. — Passo-se alvará, conforare 
i> despacho. 

Corina das Neves Lopes. — Passe-so alvará. 
José Pinto. — Passc-se alvará, confoíme o despacho. 
Francisco Gonçalves. — Passc-se alvará, á vista do des- 

pacho. _ . , , 
Fclippe Gabriel de Castro Vasconeellos, João Corrêa do Ajtu- 

vedo o Victor Fernandes Alonso. — Passom-so alvarás. 

.DESPACHOS DA-j - TRyUMSCRIPCOEB 

1' ciRcuMBCBirçio 

Siargherlte Dossanl c Adalgisa Dllhencourt., — Pagou ps 
emolumentos, passem-se alvarás. 

2' ciscuMsciurrio 

Antonio Gomes de Pinho. — Satisfaça a exigência.. 
Agencia Havas, Carlos Bazilio, Antonio da Coita, Narciso 

José Fernandes da Costa o Associação Chrlstã Feraenlna. — 
Passom-so alvarás. 

1" discussão do projecto transferindo a séde do 3o districto 
de Vassouras do Andrade Pinto para o Aito de Sucupira. 

1* discussão do projecto, autorizando o Poder Executivo a 
fazer uma ponte sobro o rio Ottum no município de Nova 
Iguassú. 

A Commissão de Redacção apresenta á Mesa a rodacçãp fi- 
nal do projecto n. 2 que deve ser approvada. 

Sala das Sessões, 19 de Outubro do 1922. — Joaquim 
Mello, Presidente. — Josc Claro. - Oi ira ido Duarte. — Paulino 
Fetti). — Milton Arruda. 

liBDACÇlo 

Ari. 1.* Ficam suspensos até 31 dô Janeiro do anno do 
1923 os executivos fiseaes promovidos pelo Estado e que estão 
sendo processados no Juízo dos Feitos da Fazenda do Estado. 

Art. 2.° Os contribuintes em atruzo poderão liquidar inda- 
pendentotnente do multa o custas os seus débitos até aquella 
data. 

Art. 3.° Ao Juiz funccionario de justiça e repartições arre- 
cadadoras que não cumprirem esta lei será imposta, pelo Se- 
cretario Geral do Estado, a multa de 5001000 a um conto da 
réis. 

Art. i." Esta lei entrará em execução na data de sua pro- 
mulgação. 

Art. 4.® Revogam-se as disposições em contrario. 

LOTERIAS 

LOTERIA DA CAPITAL 

Resumo cios prêmios da Loterio 
da Capita! Federal, extrahlda 
em 19 do Outubro de 1922: 

pramios sorteados 

3* cir.cuMscnirçÃo 

Expediente do dia 17: 
Oiympio Nunes de Moura. — Compareça. 
Roberto Pcttern. — Compareça- 
J. yi. Leitão da Cunha. — Junte um croquls. 
Maria Chchado Snnan, — Pôde habitar. 
Moreno Borlldo & C. — Compareçam. 
José da Costa Pinto Ferreira. ■— Deferido. 
AJuraiiUum Company of soul.li America. — Declaro as 

mensões. • 
Sociedade Cooperatiya dc Responsabilidade Limitada. Alfredo 

Lopes AC. o Banco Italiano dl Sconto. — Passcm-so alvarás. 
Expediente do dia 18: 
Antonio F. dos Santos. — As obras catão aceitas. 
Luzes, Souza & C. Junto um desenho mostrando a mu- 

ralha construída ssm licença. 

pnKMios db 20:000f a 1:000(000 
00285   
35214   
2589   

Vapor "8ao City" — Sendo es- 
merado o vapor "Sac City" cm 
25 do corrente, os SVs, consigila- 
"Arlos de mercadorias "ao costa- 
io" deverão com a maxlwa ur- 
gência, enviar as respectivas em- 
barcações para a descarga. Em 
caso contrario, será esta feita 
pelos agentes, correndo todas as 
leepezas e riscos por conta dos 

87198 
30408 

20:000(000 
3:000(000 
2:000*000 consignatarios. 
1:000(000 
1:000(000 

PRBMIOB PB 500(000 

ul- 

EDITAL 

ABERTURA DE SEPULTURAS 

CBMITDRIO MUNICIPAL, DB CAMPO URANUí: 

Estando extinetos os prazos das sepulturas abaixe 
f.eam os interessados avisados de quo serão abertas 
dia l dc Dezembro de 1922 não forem reformados^ 

Indicados, 
ae até o 

Laudirnla Trotta. — Jusllfiquem-se seis do 
Júlio Ribeiro de Menezes Filho. Olympia 

Zaira Fortunato de Brltto. — Justifiquem-se. 

Alzim 
reconheça 

Pelo Secretario Geral 

Alvui. TòVi-es. — Pague o imposto 
a fituiti do primeiro attestudo. 

suas faltas. 
Dlttlg Borges 

■ xpciieii 

adultos: 
Ns.: 586. Manoel Ribeiro; 597, Manoel Antonio d Oliveira; 

598, Maria Custodia Ramalho: 800, José Grcgorio ia. Silva; 602, 
Argcmiro José Borges; 604, Henriqucta Maria Leito; «05. Victor 
José Ribeiro: 808, .Tovinlpno: 819. Mario Pereira, ,55, Antonio 
Dias Pores: 611, Demothlldes .Maria da Paixão; Cio, Agostinho 
Venerot do SunUAnna; 682, João Miiozi: 88,:, Emlllan t Maria do 
Ulivoii^a; 684, Antonio Marciiio Ribeiro; 680. Jc iquim Pe- 
reira; 686, Joanna Franolsca da Silva; 687, Justú, , s.jfges; 8SS, 
Maria Perpetua da Conceição; 778, Franoelllno d Souza Dias: 
800. Adelaide Mendes; 871, Rosallna Maria da < ('reelção; 800. 

4* cincu MBCBirçÂo 

João Guilherme H. Ilo.borlandt. — Aceito o concreto. 
Antonio Dias Pavão, Carlos Carneiro de Bavroa Azevedo 

Lobo Sobrinho, Naglbo Raòhido Guri, J. O. Voz & O. o Vlcemlo 
Duarte. — Passem-«o alvarás. 

Auna Maria Pereira de Castro. Põdo habitar. 
Jorge Raphael & Irmãos. — gatielaçam a exlgoncia., 
Joaquim Marques CorrCa. — Apresento planta., 

£A cikchmscjiipção 

Tír. 11. J. Poyol Júnior. - Aprosonte projeelo. 
Fausto Paula Menezes. — ü projecto nau põdo sor approvado. 
Eduardo Fernandes do Oliveira. - Hca aceito o conc^to. 
Manoel Mor-irs Leal. - IV prtelzo alargar a porta lm.20 e 

ludrllhar o corredor. 
Fellppe Nery K. da Gamara. Põdo habitai . 
Antonio Maia Santus, Joaquim Lopes da Silva o Aliwevln-o 
\lves. — Passem-só alvarás. 

60824 7025 61221 60810 40713 
FUBMIOS ns 200(000 

C8401 46635 51569 32071 56571 
63890 35779 29759 51318 56921 
58573 67799 8481 8079 33414 
«1648 13176 62859 42451 29755 
17300 6868 2152 56278 29723 

40864 10071 31858 

PREMI08 un 

O o o o o r-d 

40317 21470 21327 59642 43095 
6478 12501 10780 4S672 16371 
7860 19990 69063 52236 42S1C 

«4173 27467 5884 43048 «2300 
19553 63809 36054 34655 47431 

9319 30960 5237 62560 57573 
41431 58690 40918 19004 28120 
45833 87170 62966 «2886 20581 
12523 20604 9817 11694 49909 
61007 47728 36971 161 23224 

AtVROXIMXCÔIS 

G 

86264 
35213 

2588 
67197 
36405 

00261 
35211 

2581 
67191 
30401 

00266  
35215....... 

2590  
67199  
30407  

DEZENAS 
60270..  
35220  

2590  
67200....... 
30410  

300(000 
•200(000 
100(000 
100(000 
100(000 

40(000 
301000 
20(000i 
20$0O(' 

\ 20(000 

Rio de Janeiro, 20 do Outubro 
le 1922. — Cia. Americana de 
Agencia de Vapores, Avenida Rio 
5ranço n. 117, 3' andar, sala 
a. 20. 

"C»n«4i" — Tntrado de Buenos 
Vires em 13 do corrente. Tendo 
erminado sua descarga para o 
irmazem n. 8 do Cães do Porto, 
< das as rcciainaçõcs por falta, 
ste.. devem ser feitas por es- 

■ripto ao Agente, dentro do pra- 
to dc três dias úteis, de aceòrdo 
om as (lausulas n. 9 dos conhe- 

Mmontos. — Lhíp Campos. Rua 
Visconde de Inhaúma n. 84, so- 
jrttdo. 

A dance will be held at the Rio 
Crickel and Athietlo Asíocia- 
:ion's gr ou mi on Saturday de 
>lst inst. comnienclng at 8.45 
p. m. Tickets roay bo obtained 
rom Messrs Crashley & Co. Rua 
lo Ouvidor, 58. Pricc of Tickets. 
r..ady'3. 5(: gcntleman's, 7(000. 

O leiloeiro A. Pinho paga todos 
os dias úteis as suas contas do 
venda, do meio dia ás 3 horas 
da tardo, om seu escristorió, na 
agencia de leilões, ú rua du Qui- 
ttnda n. 31. Io"!. Telepb. 334, 

Senado Fedoral 
Reg u lamenta ÇAO da imprensa 

"VSUMO do DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR ADODPno 
adodpiio gordo. k, Bp,. DB 18 DB OUTUBRO DB 1922 

corrente trnno, 'líL-jjlr te V' ''Uando- ^ '"■* de Julljo do 
»~r.. nome 

e» « c.uZ° L°t " 'T'""* " - 
carcertwlos J.ran.t.t ^ «»"''«eloner,3 . 

Jte, „trt«S'e r* r-*"» *• «"«A 
Projecto ntouatruoso destinado a ' •UOj a dpprovapáo de utn 
.Ulnclonae. . llb.r ™'« !££**** 

«a - ~ 
linprens». í"»«P"« orpí,,, ^ 

.o iz:*zjz:srÃiuT rt 
«.. d. ter rebentado 
a decretação do estado de sitio reunião me n "eterminor > reunião essa a que comparece- 

e os membros da banca- 

elaboraçãc 
^ 0 iniPrensa que garantisse, a par da 

pons^idadm ^ ^ e ros- 
Já se sabia também que muito antes de ter sido decretada 

aquella medida, o orador, em uma reunião da Commissão de 
Legislação e Justiça, communioou que estava formulando um 
projecto de lei de Imprensa e quo, depois de indicar quaes az, 
suas disposições prlnclpaes o as suas linhas' geraes, p-dio 
seus collegas que estudassem profundamente esse gravo e 
portonte assumpto, afim de, com clie, coliaborarem na con- 
iv-egao do um projocto que honrasso o Senado. 

O Ulustre Deputado, Sr. Carlos OarcA declarou da trlbu- 
na da Gamara dos Deputados que toda a bancada paulista cr» 
solidaria com o orador om relação a esse projecto, porque au- 
torlzara a sua apresentação ao Senado, depois de havel-o es- 
tudado em reunião quo realizou para esse fim. 

O Sr. Alfredo Bllis: 

ram os chefes do partido republicano . ™ 
da paulista no Congresso Federal, foi deliberado a 
do um projecto do lei 

K 
im- 

para 

4(000 
Tln Nacional — Na 1* Ta 

2(000 , /j Io ri do Thesouro Nacional 

Maria, José do Nuxcimento: 802, Ludovlna Mar)» 
Ttucij-des Pereira de tíous: 
902, Cândido Pereira: 938, 
Rosa: 940, Stanislão Wlx; • 

Guiniarios; 89 u. Mm, 
O!orla; 8S8, 
11 Antonio; 

C , •rttjOMSCJlIFCÁo , 

Manoel 
ri;. 

Sodré- Antonla Maria 

EDITAL 

17* DISTRICTO 

StlS. CA TI ^DRA TICOS t 
líogo o Vosso compareclmonto. no dia 23 no con-enV, às 

horar, na séde da 1« escola feminina, em Realengo, para obje- 
ctç do serviço. 

RIO de Janeiro, 19 de Outubro de 1922. — fc-vudvõe*. 
iniiigis Mogarlnos, Inepeotor Escolar. 

13 

De- 1 

EDITAL 

IXKTRUCCOES PARA O CONCURSO DA CADEIRA DE STBNO- 
GRAPIIVA, NO CURÍJO COMMBRCIAL DA EKCOl-V PAULO 
DE FRONTIN 

INSCRIPÇAW 

A Inscrlpçfto para o concurso de professor do stenun»aph'.o 
ílcp.rá aterta durante dez (10) dias, a contar da presente diMa. 

8ão requesitos para a inscripção: 
a) Sexo' feminino: 
1>) Documento provando ter menos ^e 50 annos e mais de 21; 
c) AUestado de vaocina q revaccina, 
d) Attestado de um medico escolar de que a requerente não 

, oftro moléstia transmisalvei, ou que a Inhabllitc para o exercício 
do cargo. 

CONCU RSq 

IIV 

O ntre.-tor Geral organizará a mesa examinadora eompeate 
de 3 membros- 

IV 

O concurso constará d© tres provas; Escripta, Oral e Pratica. 

A prova escripta constará da dissertação sobre ponto sor- 
teado dentre os oito eòhstantes da lista junto publicada^ a quai 
iJnrárl 2 horas, sendü íelta por todos os Inscriptos» 

VX 

Beta prova seíá edlminaloria, devendo os candidatos habili- 
tados terem pelos treo (3) ponto© em seu julgamento. 

VU 

A inova oral terá feita em turmas de 5 concurrentes, devendo 
cada candidato ser examinado em 30 minutos. 

Esta prova consiste na exposição, como se estivesse dando 
aula. do ponto .sorteado dentre os do programma da escola, 

VI». 

Nn prova pratica a candidata provará os conhecimentos que 
te ai da matéria, traçando no quadro negro todos os signaes ni- 
nhabsticos, primeiro isoladamente e depois em conjuncto, mos- 
trando asEÍra o paradigma do mothodo que adepta, quo deverá 
defclarár quai sei: 

Infantes: 
Nh.; i»7, José; 198, Ne!; on Canuto Damasceno; 199, Israel; 

300, féto; 201, Jorgiana: 202, Herminia da Conceição; 308, Nair; 
204, Francisco; 205, féto; 206, Itlta Maria da Conceição: 207, 
féto: 208, Helena; 209, Franciiqo d© Albuquerque; 210, Sebas- 
tiana; 211, Astrogllõú; 212. Ceoilia; 218, Qtnai-; 214, Euclydes; 
215 Eipidlo: 216, Liclnia; 217, Maria Ferreira: 218 Carlos; 319, 
féto: 220. João; 221, féto; 222. Sebastião de Brito. 

OEM1ÍERIO MUNICIPAL DB JAGAIUSPACUá 

Adultos: 
Ns.: 1842. Eugênio Alves Cruz; 1750, Maria Escolastioa Pi- 

nheiro: 2644, Innocencio Narario de Gou., Pa; 2610, Josephlna 
Rosa Vianna; 2650. Joaquim dc Alvarenga; 2632, Leopoldlna; 
2654, Celestina Evangelista Passos; 2860, Sophia Africana: 2662, 
Eutalla; 2664) Angelina do Oiivcim Nunes. 

Infantes: 
Ns.: 373, Waldemar; 19S7. Esmeraidina; 1999. JurandyrV 

3387, Marina: 3389, féto; 3391. Manoel; 3397, Cleiia; 3390. féto; 
8401, Beatriz: 3403, Mario; 3405 Adozina; 3407, féto; 3409, Olin- 
da; 3411, José; 3413, Lizía; 3415, Nelson: 3417, Capocy; 3419, 
Antonio; 3421, féto; 3423, Nilsa: 3425, Hortencla; 3427, féto; 
3429, Maria; 3433, Quilhermina; 3436., Osmar; 0437, Ojavio; 
3439, Raymundo; 3441, Araey; 0443, Lucilia; 3445, Maria; 3447, 
João; 3449, Jandyra; 3451, Olga; 3453, Waldyr; 3455, Dulce; 
3457, Jurema; 3459. Grazleila; 3461, féto; 3463, féto; 3465, Mer- 
côdes: 3467. Jandyra: 3469, Cecília; 3471, José: 3473. An na; 3475, 
féto; 3477, Nelson; 3479. Aríotte; 34S1, féto; 3483, Herotildes; 3483, 
Almir; 3487, Alcides; 3488, Elza; 34'.'1. João; 34ÍS, Basilio; 3495, 
Maria: 3431. Mario. 

Departamento Municipal de Assistência Publica, cm 4 de Ou- 
tubro de 1922. • 
Ferreira Torres, 
crotario Gerai» 

- O Praticante, H. Soamortc. - 
Official Maior. — Visto, dulto 

Confere. José 
P. Rangel, Ke- 

OIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VíAÇÃO 

EXPEDIENTE DO DIA 19 DB OUTUBRO DF 1922 . 

Paládio Tup-nauiLa. •- -vc». 'o cone- >. 
Manoel Marinho Pinto. — Facilite o exame oo prédio. 
Silva Araújo AC. — Açoito ai obro.' 
Augusto Pinto Bastos Vieira & F mo, José Teixeira do Car- 

valho, DeBOmbargador Bloy Dias Tch vira <■ Alexandre Costa. — 
Pueaom-se alvarás. 

Maria Amélia do Mello Souza, Atfonso José dos Santos; Je- 
suino Pimentel Faguudos. — Esgotem os prédios. 

Luiz Pereira da Silva. — Apresente planta da modificação 
do prédio n. 9. 

Manoel BonedScto Luiz, Afra Mendonça Pinheiro o Albino 
Ribeiro dc Souza Carneiro. - Pedem habitar. 

Coronel Constando Deschatnpa Cavalcante. — Esgoto o pro- 
dio o faça o passolo. 

Felicidade dos Santos Bazilio- — Pague a difíerença de 
emolumento. 

Antonio Fernandes. — Apresento plantas dos accrescimos. 
Benedicto Rodrigues de Oliveira Voroza. —- Aceito a expli- 

cação: quanto aos quatro quartos a muita foi bem applicada. 
Augusto Coelho c Souza. —• Cumpra meu despacho de 4 de 

Outubro de 1922. 
A. Coelho Alves. — Cumpra a exigência do meu despacho 

anterior, 
José Dias da Gosta. — Passo-se alvará, 

7' CIRCUMSCBIPÇÃO 

José Caizadá Bouzada. Francisco Gabllau e Francisco da Silva 
Tavares. — Podem habitar. 

Alcides de Paiva Porto, Moysée ilaiadi, Antonio José Corrêa 
© José Annibal Fernandes Júnior. -'Compareçam para escla- 
recimentos. 

José Pereira dos Santos Filho. — Prove tor tido habitação 
para o prédio. 

Joaquim Emilia Leal, Francisco Vasconceltoe Drumond, Nel- 
son Augusto Pereira, Manoel José Pereira e José João de Araújo. 
— Ficam aceitos os concretos. 

Rosaria do Jesus "Coelho. — Sausíaça a exigência feita sobre 
o concreto. 

Candida de Souza P. Botafogo. - Satisfaça a exigência. 
Álvaro Disccn Alve» da Silva.v— Indeferido. 
José SeicE. — Satisfaça a exigência. 
Valdovlvio Terra Nascimento; •- Termine o concreto e volte. 
Alexandrina Pires. — Melhor' u concreto e volto. 
Ormlnla Loíjo.i Miguez. Mar.ofi 'ios Santos Ferreira e Augusto 

Martins Júnior. Passem-se :íi irás de prorogaçfks. 

TERMINAÇÕES 

Todos os números terml- 
nadod em 65 tém  

Todos os números termi- 
nados em 3 têm  

oxoeptuandò-so os números ter-|>eiü j pagas hoje as seguintes 
minados em 65. (folhas: 

O Fiscal das Loterias, do Go i SU" epio da Viação (do lotlras 
verno da ÜnJSo, Manoel ueívu'*^. d>. — 
Pinto. — o Director xMHente 1 

joá.» C. de O. Rosário, Secretario 
— D Escrivão, Elrmino de Can 
tuaria. 

AVISOS 

Vapor frenesi "Helflen", espera- 
do nesta porto em 22 do corrente. 
Pedimos aos Srs. conslgnatario» 
das mercadorias abaixo, tendo em 
vista os seus proprios interesses, pressos até 
a fineza de bo apresentarem nos 
escriptorios das Companhias 
"Chargeurs Réunis" o "Sud-| 
Atlantlquo"', Avenida Rio Bran-1 ^jahy. 
co ne. 11 e 13: 

Volumes "á ordem" procedeu 
1 lioran. cartas para o interior da 
Republica até ás 14 1Í2, idem 

icom porte duplo até ás 15, e ob- 
) jcotos para registrar até ãs 13 

40lhoras. 
■Pelo "Oyaipoçk". para Dous 

Rios, Villa Bell i, S.'- Sebastião, 
100 volu-! santos. Iguapo < Gananéu. reco-. 

jbendo impressos até ás 4 horas, 
cartas para o iuterio;- da Rcpu- 

R. C.' 101140 40 volumes chio- ibUca .lté ós 4 112. idem com pov- 

j tos de Hamburgo: 
A. M. C. Ltd. 5, 1140, 

volms. salltre. 
A. M. C. Ltd. 3Í4 

mos salitro. 

rato potassa. 
P. V. & C., 9 92'|273 182 volu- 

mes chlorato potassa. 
F. V. & C., 8, 100 volumes chlo- 
rato potassa. 

Volumes "à ordem" proceden- 
tes de Antuérpia; 
S. M. & C. | EtíqucUe Lasil, 
500 bca'-. cimento. 

Rio dc janeiro, 18 de Outubro 
de 1922. - O agente gorftl, G. 
Coatalcm. 

Apoiado. 
O Sr. Adolpho Gordo; — O orador diz que fez da tribuna, 

mais de uma \-ez, as seguintes declarações: 
quo o projecto não continha disposição alguma rostrin 

g ado a liberdade da imprensa o nem poderia conter por estai 
convencido de que a liberdade da imprensa é a garantia d© 
todas as liberdades Sndlviduaes, publicas e sooiaes (apoiados); 

que o assumpto era tão grava que apresentava o pro- 
jecto como uma base para ^estudos o, portanto, que longe de 
Impedir a sua discussão, tinha o máximo empenho em que fos- 
se largamente debatido e soffresso as criticas dos entendidos 
o da própria imprensa. Compromotteu-se a trazer ao conheci- 
mento do Senado todas as criticas que fossem feitas, como com 
prometteu-se a aceitar todas as suggestõcs u modificações que 
Osscni razoáveis. 

Diz o orador que cumpro com lealdade todos os compromis- 
sos que coatrahio. 

Deve salientai- desdo logo, quo não obstante o estado de 
sitio o a suspensão das garantias constltuclonaos, a Imprensa 
teve o mate ampla liberdade para criticar o projecto o fe!-o 
de um modo completo, sem oncontràr embaraços de qual- 
quer natureza. 

O Sr. Vknancio Neiva — Apoiado. 
O Sn- Adolpho Gordo — E tal foi a liberdade deixada aos 

jornalistas, disse o orador.' que, com o pretexto de defende- 
rem os direitos da imprense, vários pasquineiros desta Capi- 
tal o cç S- Paulo, capitaneados o pagos por um conhecido • 
ignóbil scruo internacional, cobriram do opprobrios o do tor- 
pes injurias, quasi quo diariamente, o obscuro o humilde 
autor do projecto. O orador refero esto facto simplesmente 
para tornar saliente que os jornalistas -tiveram liberdade 
publicarem tudo quanto qulzeram. 

para domonetrar que ello orador cumprlo escrupulosa- 
mente todos os compromissos quo contrahio (apoiados do Sr. 
Euzebio de Andrade) pede licença para recordar os seguintes 
factos: 

O proj- :o entrou em 2' dlscusào a 26 de Julho e nesse 
mesmo dia foi suspensa essa discussão e romettido á Commissão 
de Justiça ■ Legislação afim dc dar parecer sobre uma emenda 
''ffrecJcj'. ne1 Slr, ri oi,i".s Mhtiteb-o. 'Cr-r.V- . f. o**—,•,, 
o seu parecer no dia seguinte, entretanto, esse parecer sõ foi 
discutido na sessão do 1 de Agosto. Nesse mesmo dia, foi appro- 
vado o projecto era 2' discussão o como a unloa emenda apre- 
sentada. foi rejeitada, o orador po lia, fundado no Regimento, re- 
querer que o projecto fosso incluído na ordem do dia seguinte. 

Não requereu. 
Sõ entrou em 3* discussão a 21 de Agosto ou quasl urr 

mez depois. Nesse mesmo dia foi suspensa a. discussão o de novo. 
o projecto rcmettido á Cotnmiseão para dizer sobre quatro ou 
cinco emendas que foram offerecldas. 

Presidente da Comniissão e Relator do jn-ojecto, o orador 
poderia tor convocado a mesma Commiseão para o dia seguinte 
— 22 de Agosto, afim do deliberar sobre o parecer referente ás 
emendas, 

Não o fiz e satisfazendo um pedido do Sr. Irlneu Machado, 
| só convocou a Commissão para 12 dias depois. 

A 9 de Setembro teve lugar a primeira reunião da Commis- 
são e não obstante determinar o Regimento que o Senado pôde 

; dispensar o parecei- de um Commtssão, se não for apresentai* 
á Mesa, no prazo de 1 . dias, o orador^ permittio uma discussâc 
tão ampla de todos os a-tigos (to projccto e das emendas, que 
os trabalhos da Comnm-ão so prolongaram até o dia 3 dc 
corrente! 

E o orador concorreu com o seu v oto para que a Commis- 
são aceitasse muivas emendas o suggestõcs. 

Entretanto, o nobre Senador pelo Espirito Santo, cujo nomt 
pede ileença para declinar, o Sr. Jeronymo Monteiro, que co- 
nhece perfeitamente a origem deste projecto, não só pelas de- 
clarações feitas neste recinto pelo orador e na Gamara dos 
Deputados pelo Sr. Carlos Garcia, como ainda pelas noticias 
dos Jornnes de São Paulo, S. Ex., que como membro da Com- 

ás V e objectos para registrar | juissâo. presenciou o debate longo provocado por cada um dof 
és 18 horas de hoje. '   «->.t  i nvliiLi' G 

K ru-partlcSn Scrol dos 
xpedirá malas pelos se. 
quetes: 

MrIas - 
JovrcaOs 
fuintes p 

Hoje: 
Pelo "Ceai -", para Santos e 

Rio Grande do Sul, recebendo 
impressos até ás 10 horas, car- 
t;iB para o interior da P-cpubll- 
ca até ás 10 1Í2, idem com porte 
duplo até" ás 11 C objectos para 
registrar até ás 9 horas. 

Polo "Itaperuna", para Uhóos, 
Bahia e Aracaju', recebendo im- 

ás 8 horas, cartas 
para o interior da Republica até 
és 8 1 ]2, e idem com porte duplo 
até ás 9 horas. 

Pelo "Lueanla", para Santos, 
Florianópolis e Laguna. 

horas. lo dupio até as 
Amanhã: 
Pelo "Itatinga". para Viotoria, 

Bahia, Maceió e Recife, recoben- 
lo impressos até ás 6 horas, car- 
oara o interior da Republica até 
is C l!2. idem com porte duplo 
tté 
Ri .... 

Pelo 'íKoln", para o Rio da 
Prata, recebendo impressos) até 
ás 8 horas, cartas para o exte- 
-ior da Republica até Ss 7 e ob- 
jectos. para registrar até ús 18 
horas cio 19. 

em. 
Logo depois escreverá o decifrará um dictado que será feito 

pala secretaria do concurso, cujo dictado durará no inllnfho 5 
minutos e no máximo 15, devendo a mesa tomar em rigorosa 
(gtrisidèração a concordância, pontuação o divisão dos períodos. 

O dictado deve Vr extrahido dos aimaes do Oonselho o do ' 
Gófrgl-eâât), sendo o sorteio feito no Inicio da prova. 

A prova pratica será feita por cada candidata isoladamente, 
devendo as outras da mesma turma estarem isoladas dr sala í 
de exame. 

, | 
JULGAMENTO 

IX 

A prova escripta será eliminatória para ao candidatas que 
r "o obtiverem no mínimo tres (3) pontos. 

O julgamento será feito por meio das notas, com pontos de 
0 á 10, tlrando-se a média para cada prova e no julgaméntri ü- 
nul a. média da somma áas tres notas será o resutlado. 

Rio, 12—-10—•922, , ... 

EDITAL 

De ordem do Sr. Director Geral, faço publico, para conheci- 
mento do» interessados; quo os alumnos do Instituto Ferreira 

DESPACHOS DO SR. DR. FREFBITO 

Manoel Antonio de Souza Fernandes e Justino Marques. — 
Indeferido. 

O < abaixo assignados herdeiros do finado Sabiuo de Almeida 
ilMgeihâee. — Lavre-»» e«criptuni. JO 

Joaquim Thomê Ferreira Júnior. — Deferido. 
João Baptlsta Ballaring Júnior, — Deferido. 
Eeferlno Marcondes Carneiro Leão, — Deferido, de accírdo. 
Álvaro Mendes de Oliveira Castro o outro. — A' vlgta das 

informações, o preço não pôde ser superior e 320:000(000. 
Llght and Power (petição 28.079). — Deferido. 
Elvlra dc Souza Ferreira. —• Oftercça-uo a importância, do 

35:060(000 pagos om apólices municlpaee ao par, afim do Uquldur- 
a questão. 

Fermino Pires Ferreira. — Deferido. — Arbitro em 4(000. 
Rosa Fernandes Mattos Pimenta. — Deferido. 
Gustavo Leuzlnger Masset. — Deferido. 
Faustlno de Lima Meirelles. — Deferido, so desistir do pa- 

gamento de 1:819(747. 
Alberto Moreira dos Santos. — Restitua-se. 
Companhia Predial (petição 20.747). — Deferido. 
Joanna Catharina Elisa Kerambeck. — Deferido, pagando 

etn 24 horas, 
Abel de Almeida. — Deferido. 
José Joaquim B. Leite. — Concedo, por equidade. , 
Manoel Pereira. — Deferido. 
Concurrencia para o calçamento a macadam da rua Angelina 

Motta (Olaria). — Abra-se nova concurrencia. 

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR CCRAL 

, Angela Rosa de Mendonça. — Conceda-se a licença. 
Carlos Tyll. — Compareça a esta Dlrectoria. 
Joié Ferreira Coelho. — Submetta-se á inspecção mcdftti. 
Os abaixo assignados, moradores na estação do Encantado. 

— Indeferido, á vista das informações. 
Luiz da Rocha Caceres. — Submetta-se á inspecção me- 

dica. 
José A. Ludolí. — Indeferido, pois a Prefeitura tem o di- 

reito de fazer alterações nos projectos do alinhamenjo dos 
logradouros públicos. 

Castorina Badavino. — Indeferido. 
Dlomero do Oliveira. —- Indeferido. 
Ayres Pereira da Costa. — Deferido quanto a quatro faltas. 
Lino Pinto de Oliveira. — Certifique-se. 
Júlio Ereno dos Santos Nora. — Concedo trinta dias.; 
Antonio de Oliveira Souza. — Concedo trinta dias. 
Domingos Cordeiro & C. — Aguardo opportunidade. 
Genoveva Alexandrina Forreira Lupez. — Provo o que al- 

Iqga. 
Affonso de Castro. — Concedo trinta dias. 
Isabel Elisa da Costa Mattos. — Concedo trinta dias. 
tVheatley A. Blake. — Conceda-se a licença. 
José da Silva Simões. — Não pôde sei- attendido á vista da 

informação da Sub-Secretaria de 23 de Setembro do corrente anno 

3 S»«b-Dfrectoria 

(Caria cadastrai) 

OESPACHOS DO SR. (■•U.B-DTn*CTOR 

I D. Maria Pereira da Silva ■■ teaquim da Silva Tom" (pro- 
cessos de transferencia, respectivame-ne. sob n». 27.815 e "8.211). 
  Compareçam nesta Sub-Directoria para e.vpUccçõe.- 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

Assembléa Legislativa do Estado do 

Rio de Janeiro 

vianaá, iu© «e acham afastados daqu9lc estabelecimento, deve- J e que deu motivo ao despacho de Setembro 

SESSÃO REALIZADA EM 18 DE OUTUBRO DE 192- 

fRESIDBJJICIA DO DK, HORACIO MAGALHÃES 

A' uma hora da tarde presentes os Srs. Horacio IVTáaralh^^b, 
Edgard Ballard, servindo dc 1° Secretario, e Leitão da Cunha 
servindo de 2° Secretario, foi feita a chamada a que responde- 
ram os seguintes Srs. Deputados: Manoel Duarte, Cyvo Tur- 
res. Aiv.erico Peixoto, Feliciano Sodré, Paulino Notto, Eduardo 
Portella, José Cláro, Moraes Barbosa, João Werneck, Milton 
Arruda, José do Moraes, Alberto de Mello, Álvaro.Rocha e Dias 
Lima 717). 

Deixaram de comparecer com causa justificada, Srs.: 
Thiors Cardoso, Rodovalho Leite, Sigmaringa Soixas, Nogueira 
da Gama, Oswaldo Duarte, Sadi Vieira,, Custodio Padliha o 
Alfredo Rangei. 

E sem causa os Srs.; Henrique Nóra. Mario Vianna, Mo- 
zart Lago. Azevedo Castro, Faria Souto, Souza Lima, Alberto 
Lamçgo, Jullo Zainlth, Joaquim de Mello. Frederico Azevedo, 
Homero Pinho, Eugênio Cordeiro, Arnaldo Tavares e Jeronymo 
Tavares. 

Havendo numero legal foi aberta a sessão. 
O Sr. Secretario informa que por engano foi considerado 

presente á sessão anterior o Sr. Mario Vianna, que não com- 
pareceu o também por engano "foi considerado como tendo jus- 
tificado a ausência o Sr. Henrique Nóra e que assim a acta de- 
via ser rectifiçada. 

O Sr. Presidente declapa que mandaria fazer a ractitica- 
ção. 

Pela commissão do redacção foi apresentada a redacção 
final do projecto n. 3 quo fica sobre a mesa. 

Passnndo-sc á ordem do dia foram approva.de» os projectos 
delia constantes. 

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente levanta a 
scsíão designando para-a-sessãq de amanhã a.scsninto) 

O S«nador Adolpho Gordo advogado adminis- 
trativo do Banco Franco?, e StaUano 

POR ffiE agRA' guE a i mAo nao prDseoue na snhx- 
BXQAO JUDICIAL DÓS LIVROS DO BANCO, OtMJENAPÁ 
PELO SUPREMO TRIBUNAL, PARA APtfRAR-SE ■' 
FRAUDE DO MESMO, NAO SBLLÁNDO CA7,tBlAi:s, 1 
COMO O DECLARARAM OS MINISTROS PIRES E ALBU- 
QUERQUE E MUNIZ BARRETO, PERDOANDO-SE ASSIM 
AO BANCO UMA MULTA DE 10.000 CONTOS? 

ESTE CASO PRECIZA SER VENTILADO COMO O FOI O t»0 
BANCO HYPOTHECARIO 

X 

2» ACÔRDAO (SOBRE EMBARGOS) DO SUPREMO TRIBUNAL 
"federal 

de em- K. 1.835. Vistos, expostos o discutidos1 estes auto: 
bargos entre partes como embargante a 
SE ET ITALIENNE POUR L'AMERIQUE DU SUD" e em- 
bargada a FAZENDA NACIONAL. Dcilcs consta- quo ao acór- 
dão deste Tribunal que, dando provimento ao aggravo, reforma 
a decisão do Juiz Seccional da 2* Vara do Districto Federal para 
julgar procedente a acçâo de exhibição integral dos livró.s pro- 
movida pela embargada contra a embargante; foram oppostos os 
embargos de nuüidade e infringentes do Julgado  

Considerando, finalmente, quo no curso da causa ficou de- 
monstrado o interesso da embargada no exame dos livros reque- 
rido como o reconheço o Juiz da primeira instância, que, aliás, 
preferiu sentença favorável á embargante: — Accordam DES- 
PREZAR OS EMBARGOS para manter o acórdão embargado, 
condemuando a embargante nas custas. 

Supremo Tribuna! FedepalJ 29 de Janeiro dc 1915. — llerml- 
nlo do Espirito Santo, p. — 31. Murtinho, Relator. — Godofredo 
Cunha. — Canuto Saraiva, — Enéag Galeão. — A, Cavalcanti. 
— Fuimarães Xatal. — Pedro Mibiílu. — Lconi liamos. — Pe- 
dro Lessa, vencidcj., * 

artigos do projccto e por cada uma das emendas offcrecidos 
S. Ex., que foi testemunha dos esforços empregados pelo ora- 
dor o por seu - collegas para que fosso elaborado um bon 
projecto, digno do Senado, S. Ex. que nunca tomou parto al- 
guma nos debates travados neste, recinto o no seio da Com- 
missão o que nunca proferio uma única palavra indicando qual 
a disposição Inconvonionte do projecto, entendeu dever dlzer 
ontretanto, em seu voto em separado: (lc) 

"Esperar-se quo te decrete o estado do sitio, que se O pc^ 
rogue atn.v.; s de longos mezes, para, na sua vigência, cuidar- 
se da feitura, precipitada o urgente de uma lei que visa dire- 
clamento a imprensa do paiz, ccrceando-Iho a livre manifesta- 
ção de peneamenlo, é attestar a incompatibilidade dessa lei com 
o e-riitimeuto da maioria do povo, uaMXtmdo patente a injus- 
tiça da. sims dispositivos'. E' ainda, S conflsrRo taclta da fraque- 

h Logi Ivo em assumpto do tamanha dciicadoia e em que 
so vira contririar a vontade, a aspiração de um povo livre, ou 
quo se incuk-a de livre e que deseja conservar as prerogativas 
de sua liberdade,. 

Desde muitos annos vém os quo almejam ter, no Brasil, 
uma imprensa captiva immersa cm censuras, rodeada de ares- 
tas na sua acçâo civilizadora, desde longo tempo estão clles a 

i proclamar a deficiência de nossas leis, com respeito á rogularl- 
fcação dos aolos de manifestação do pensamento pela palnora 
escripta. , 

Visam, sem duvida, reduzir esse poderoso elemento de 
progresso, á precária situação dc simples accumulador de lou- 
vaminhas aos fortes e poderosos do dia. 

Entretanto, os mezes e os annos se têm sucoedido, sem que 
se ,dô corpo a esse malfadado projecto. A falta de opportum 

'BANQUE FRAKGAI-': dado, a ausência de bom momento constituem, dizem, a causa BANQVL FKAN ^ nfio |x.g,encia até hoje. de taes dispositivos para nossa le- 

gislação. Mas, na realidade, o que se sento, o que se percebe, 
o que todo:- bem compre-hendom. S quo essa opportunidade. esse 
bom momento, só poderiam ser encontrados quando, eerceadai 
as liberdades, pudesse a vohtade autocratica dos que governam 
expandir-se sem pelas, lançando as bases de uma orgamzaçac 
oppressora dos sagrados direitos do povo e annullatorla do^ Pre 
ceitos cons|:itucionaes, 
abusar ' das funeções, 
peito aos concidadãos. 

E' que prescripções, desta natureza sõ podem ser adopta, 
das em iiuadras especiaes em que a liberdade por hiatos mal? 
ou menos longos, soffre restriegões em seu esereloio. 

E isto occorre; quando levantadas as prerogativas msbitm- 
flas pela lei das-leis, quando só governa a Nação a vontade d' 
nm homem. Este é o momento propicioCumpro aproveitai-o 

todo o empenho. E' o caso presente. ' 
O Sr.,.Al/n do fUltt — O Espirito Santo estava tardando a 

Ijífepirxir S. • 

com 

no intuito de mais facilmente se podei 
exercidas discrioionariamente, eem re» 
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JORNAL DO COMMEHCÍq — SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1922 

O Sr. Adolpho Gordo — Continuando, diz o Sr. Jeronymo 
Monteiro que o qua sc pretende 6 fazer uma lei de arrocho desti- 
nada, a extinguir a liberdade da imprensa o annular todas as 
garantias concernentes a livre manifesíaçâo do pensamento." 

Mas é extraordinário! S. E3x. que nunca tomou parte nos 
debates, que nunca offereceu uma única emenda e nem comba- 
teu ou aceitou uma única emenda, que nunca fez apreciações 
d» qualquer natureza sobre o projecto, tendo tido o prazo de 5 
dias para justificar o seu voto vencido, em lugar de demonstrar 
a inconveniência do projecto e a inconstitucionalldadc do suas 
disposições, limita-se a escrever aquellas palavras que estão 
om completa contra dicção com a verdade dos faotos e com o que 
consta do projecto! 

Km lugi : car os vícios e os defeitos do projecto o do 
demonstrar a mi jnconstitucionalidade, entendeu S. Ex. ser 
mais conveniente fazer uma violenta manifestação contra o Go- 
verno. Para S. Ex. o Governo octual caracteriza-sc por um 
amontoado do desatinos destinados a subverterem o rogimen o a 
unnullarem os poderes legislativo o judiciário. 

O Presidente da Republica, na opinião ce S. Ex. conseguio 
■ubmetter o Poder Legislativo a seus caprichos e imposições, 
conseguio embaraçar a acção da justiça usando do sua influen- 
cia, e abusando da timidez o fraqueza dos magistrados, conse- | 
guio intervir na política dos Estados attentando contra a sua 
autonomia, e tem encarcerado sem processo, sem culpa formada 
e som motivo algum, os mais brilhantes jornalistas brasileiros, os 
que costumam combater o bom combate de uma causa nobre e 
justa! 

E para coroar a sua obra,, o Sr. Presidente da Republica, 
"aprbveita-se do momento em quo estão suspensas as garantias 
conetituclonaes para obter do Congresso uma lei que estingue a 
liberdade dn imprensa." 

E em relação ao humilde e obscuro autor do projecto, (não 
ttpoladoa cre/aes) o nobre Senador polo Espirito Santo, sen velho 
amigo d conipahirMiPb de lutas, com um gesto dc fidalga genero- 
lidade, distingue com as seguintes palavras (íe): 

"Parece que S. Ex., impregnado das autocraticas Idéas de 
despotismo, tão diffundldas em o nosso meio, nos últimos tem- 
Tios, esqueceu o seu proprio passado, os seus eminentes compa- 
nheiros de propaganda republicana, os são^ princípios em que 
a phalango emerita dos democratas defendia os direitos do povo, 
contra um throno bondoso e liberal, para se fazer porta-gulão 
íe novo programma, cujo principal objecüvo é supprimir liber- 
dades, asseguradas desde a fundação do regimen, desde a eman- 
cipação do paix. 

E" triste a missão." 

a publicar 
de parecer que 
a sentença con- 

imprensa a disposição do 

tituto dos Advogados, des.a Capital, eão 
o jornal devo ser obrigado 
demnatoria. 

Restringe a liberdade da 
artigo 2°? 

Mas este artigo limita-se a dlspôr que fica suleita ás pe- 
nas do substitutivo a publicação na imprensa de articulados, co- 
tas o allegações contendo injuria ou caiumnla 

Serão porventura, as disposições do art. "s- que restringem 
& liberdade de imprensa? 

O art. 3°, principio, dispõe que toda a publicação assignada, 
será da responsabilidade do seu autor e dos respectivos editores. 
O projecto reproduz, pois. uma disposição do Codigo Penal, não 
fazendo innovaçao alguma. Effectlvamente. o Codigo Penal dis- 
põe em «eu art. 22, que nos crimes de abuso de liberdade de 
communicaçao d© pensamento sàa ooii^   1 sao solldariamente responsáveis o autor, o editor e o dono da typographia, Utographia ou jornal. 

0 S. 1 ai;'po'; ,iUe t<>da a matéria som asslgnatura, publi- cada originalmente ou transcripta nas secções editoriaes. será da 
respon: ..bílldade dos respectivos editores. O projecto nada innovu; 
mantém uma disposição do Codigo. 

O § 2° determina que, os artigos publicados nas secções ine- 
ditoriaes deverão conter as assign.aturas dos seus autores. 

],sta disposição o necessária para ser cumprido o preceito 
constitucional quo prohlbe o anonymaío 

Publicação anonyma é toda aque la cujo autor não se co- 
nhece ou nuo pode ser individualmente determinado, o como a 
Constituição Política prohibe tenninantemento o anonvmato. os 
artigos publicados nas 
ser assignados. 

tSn. restricção alguma á liberdade de imprensa, e estão do pleno 
accõrdo com as deposições dos arts. 8o. 0° e 10 do ante-projocto 
do Instituto da Ordom dos Advogados. 

O art. 9° torna Obrigatória a matricula dos jornaes o pe- 
riódicos . 

Os arts. 383 0 seguintes do Codigo Penal dispõem que 
ninguém pódo estabelecer officina de impressão e imprimir qual- 
quer cscripto sem prívia licença cia Camara. ou Intondcncia Mu- 
nid.xU. o projecto limita-se a tornar a matricula obriffatoria. 

PlSiIc quo pelos crimes de imprensa são responsáveis o autor 
d,. p.,l.*i a^ão criminosa e o editor do jornal e desde que se con- 

' •ra edit n o dono do jornal ou o dono da officina onde é 
impresso, c -ndispensavel a matricula, afim de que os interessa- 
dos e o publico saibam o lugar ora que o jornal foi impresso e 
qu.ies os fceua editores. Se o projecto «xiglsso para a matricula 
o deposito de uma certa quantia, poder-se-hia dizer talvez que 

cecções ineditoriaes não podem deixar de 

E sendo licito aos jornaes aceitar para serem publicados, 
nas secções ineditoriaes quaesquer artigos diffamatorioS ou não. 
et Idcntemente a disposição não toihe a liberdade da imprensa. 

O Instituto da Ordem dos Advogados de S. Paulo disso cm 
SOU i./tirtcer sobre o projecto: 

Xtevo ser adoptado um dispositivo exigindo a asslgnatura 
Obrigatória dos artigos publicados nas seocões ineditoriaes 

Allega-so quo os jornaes já exigem o reconhecimento da 
fn-ma do autor de um artigo calumnloso. Mas 6e já exigem 
Por quo não publicar os dizeres do reconhecimento? Em que é 
que tal publicação pôde aífeotar a liberdade de imprensa? 

E a publicação é indispensável não só para obrigar os ta- 
bolilaes a serem mais cautelosos e prudentes nos reconhecimen- 
tos de firmas e não continuarem a reconhecr firmas de entlda- 
dos imaginárias, como tem-se verificado nesta Capital, como 

Tivesse o orador feito parte dessa phalango que tanto es- 
forçou-so para atirar este paiz a umn revolução e Inundal-o do 
sangue e ostlvesso se batendo, neste momento, por uma medida 
destinada a isentar os jornalistas de qualquer responsabilidade 
penal, e o nobre Senador pelo Espirito Santo, consideraria glo- 
riosa a sua missão. 

O illustre representante de Pernambuco o Sr. Manoel Borba 
também se manifesta contra o projecto, dizendo o seguinte: 

ainda para extinguir ou diminuir a ignóbil classe dos "testas de 
ferro" o moralizar assim a imprensa. 

O § 3° considera editor o proprietário do jornal ou periódico, 
ou o dono da officina onde foi impresso. 

O substitutivo, quo o orador apresentou cm terceira discus- 
| sao, contém a seguinte disposição: "Considerom-se conjuntamen- 

te editores o redactvr principal c o proprietário". 
Bc o rodactor ohefe de um jornal é o verdadeiro responsável 

Por tudo quanto aae publicado na eecçêo editorial, porque quan- - —- • - - — - | — — —— - 
Em qualquer assumpto é livre a manifestação do pensa- , ^ ni(?KI«0 os artigos não sejam csorlptos ou transcrlptos por 

mérito «em dependência de censura". Projecto, pois, creando 
obrigações para quem quizer usar da faculdade de manifestar 
o pensamento pela imprensa, fere direito expresso na nossa lei (' 
basica. I 

E o projecto crên obrigações nos 5 4o do art. 1' 58 2' e 6° do 
art. 2', arts. 4° e P*. 

Além daquellas obrigações que ao meu ver CoUldem cora- 1 

d ■ liberai oisposição constitucional, o projecto orêa penas mal» 
g-aves ptuti os dellctos de imprensa cio quo as consignadas no 
çodi o Penal • tratando do respectivo processo dlfflcuita a de- 
faa dos delinqüentes, dlmlnulndo-lhes oB recursos de ao dofon- í 
íerem. creando para elles um regimen excepcional, do situação 
inferior ã dos rfoe de outros dellctos. supprimo dlrimento» e | 
Ustlflcativas consignadas no Codigo Penal o contra os quaes ne- 1 officina cm que íõr Impreseo. Be modo quo, 
ihuma lei humana será profícua." 

S. Ex., também se aproveita do ensejo para atacar o 
uoverno (lê): 

"Neste palz « neste momento histórico o "avança" a "ca- 
vação". o "pirata", são quasi instituições naclonaes. As uuto- 
-idades abusam do poder com dispensável escândalo, o proprio 
Presidente da Republica, esquecido do alto cargo que oocupa, 
se desmanda e em discurso publico e perante tropas formadas 
em continência, diante da multidão, grita: "Imprensa pollui- 
da", "imprensa prostituta", imprensa venal quo ataca porque 
não se lhe dá o dinheiro do Tiiosouro", e outras bellexas quo 
com bom direito se julga não deverem oooupar palácios o sahlr 
de bMMM-^NNMúlMteiaaa, TJep. íiHirio do .'.rrtóridade <: ■'podér pa- 
Wico, reproseratante das forças armadas, alta patente do Exer- 
cito, inspeotor da região com sôdo nesta Capital, Incita por te- 
legrammas, que a Imprensa divulga, o ataque á autonomia o 
liberdade do um Estado da Federação, aconselhando o morticínio 
de brasileiros e acenando a subalterno, a quem transmltte as 
ordens sinistras, com o prêmio das suas violências, adiantando 
que o Governo approvará qualquer acto de energia commettido 
no desempenho da satanica incumbência." 

E çonclue o seu voto em separado, transcrevendo um teie- 
gramma do General Fontoura ao Commandante da região 
militar do Recife. ' 

O Sr. Irlneu. disse em seu voto em separado: 
"Bou contrario ao substitutivo Adolpho Gordo e ao substi- 

tutivo da maioria da Commissão, porque: 1) não ê opportuno 
o momonto para legislarmos a respeito dessa magna questão; 
2) não é necessário; 8) não ha conveniência alguma em re- 
stringirmos as manifestações de pensamento; 4) nem t isso per- 
inittldo pela Constituição. O projecto attenta contra os princípios 
fundamentaes o essenclaes do systema democrático, infringe a 
Constituição: e, na nossa historia, até hoje não ha exemplo de 
tamanha e tão audaciosa aggressão á liberdade." 

Esperava-se que o Sr. Irlneu Machado, com o seu grande 
talento e vasta eiudição, tendo discutido longamente todas os 
disposições do projecto perante a Commissão e conhecendo o, 
portanto, perfeitamente, o tendo tido cerca de 30 dias para re- 
digir o seu voto vencido, justificasse amplamente esse voto, de- 
monstrando que o projecto attenta contra a liberdade de 
imprensa. 

Mas, S. Ex., limitou-se a escrever aquellas palavras e de- 
liberou lançar mão de vários meios afim do impedir a discussão 
o votação do projecto. O orador refere-se a todos estes meios. 

O que demonstra essa extranha attitude do S. Ex? 
Demonstra eloqüentemente, que não encontrou em todo o 

projecto disposição alguma restringindo a liberdade da im- 
prensa. 

ello, o são por auxiliares quo obedecem ás suas ordens e inatru- 
cções, razão pela qual o projecto dispensa a asslgnatura. dc taes 
artigos, é de simples bom senso que aquella responsabilidade deve 
ser reconhecida o estabelecida pela lei. 

Ü Instituto da Ordem dos Advogados do São Paulo 0 do 
parecer que a lei contar um artigo estabelecendo a res- 
ponsabilidade do editor e do radactor-chcfe por tudo quanto 
aahlr nos eil toriaes e nos ineditoriaes sem assignaturn. Tem 
a mesma opinião o Instituto dos Advogados desta Capital. 

Entretanto, a CommlssCo de Justiça e Legislação rejeitou, 
contra o seu voto. nquclla disposição do substitutivo o acei- 
tou uma emenda do Sr. Euxeblo de Andrade, considerando 
ed/tor — não o redactor-chefe, mas o dono do jornal ou da 

s* o aubaütutivo 
da Commissão fõr convertido em lei, o redactor-chafo do um 
jornal não teiã responsabdldade alguma legal pelo que íõr pu- 
blicado sem a sua asslgnatura. mesmo na sacção editorial. 

E' evidente que esta disposição não põdo ofíender a liberda- 
de da imprensa. 

Dispõe o § 6° que cada «frgão da imprensa 6 obrigado a es- 
tampar, no seu cabcçalho, os nomes dos respectivos editores. 
Outra restricção á liberdade do imprensa, diz o Sr. Manoel 
Borba. 

O Instituto da Ordem doe Advogados do São Paulo esti do 
pleno accõrdo com aquella disposição, que tombem 6 indispen- 
sável v>ara quo os Interessados e o nubliro possan aaber qi;,!-. 
os responsáveis pela.» pubUcaçõee feitos nc jornoi. 

O direito do resposta consagrado no art. d» constitue uma 
restricção 4 liberdade da imprensa? 

Mas o Congresso dos Jornalistas brasileiras, que teve lugar 
ha deus annos, approvou a seguinte conclusão: 

"A" ncectaario Que seja estabelecido entre nó» o direi- 
■. to de resposta nos moldes jd estabelecidos na legislação 
• ' franeexa." 

O Circulo da Imprensa desta Capital, em seu alludido pa- 
recer, diz; 

"O Circulo 
resposta." 

concorda plenamente com o direito de 

O Instituto da Ordem dos Advogados de São Paulo acon- 
selha, em seu parecer, que a lei de imprensa "faculte a todo o 
Indivíduo, seja pessoa physica ou pessoa jurídica, o chreito de 
erigir rectificação de factos que lhe hajam sido attrlbuldos no 
jornal, na parte editorial ou na parte inedltorial, desde que o 
faça em lermos cortezes para o Jornal, não exceda limites ra- 
zoáveis e.redija om linguagem commedlda." 

O ante-projecto do Instituto do Advogados desta Capital, 
dispõe no art. 13: "Toda a pessoa physica ou moral, offendl- 
da no texto editorial ou inedltorial de um periódico, tem o di- 
reito de fazer inserir no mesmo i>eriodico uma resposta, de cuja 
fôrma e titulo o respondente será o único juiz." 

Este direito está consagrado na legislação da França, da 
Itália, da Bélgica, da Allemanha, da Áustria e dos demais pai- 
zes civilizados. Por quo? 

Porque, no dizer do grande jurisconsulto italiano Gnsca, "o 
direito de resposta é o maior correctivo da grande liberdade 
deixada á imprensa e a mais efficax defesa dos cidadãos con- 

tai memda poderia embaraçar a fundação dos jornaes, mas, evi- 
dentemente, a matricula, nos termos do projecto, no cartorlo do 
1° officio do Registro de Títulos o Documentos ou nas notas de 
um tabell.ão, o com as declarações constantes tio mesmo artigo,, 
nem por sombras crêa qualquer resaloção á liberdade da im- 
prensa. 

Tambcm o Ins.it.uto da Ordem dos Advogados aconselha a 
matricula Obrigatória. 

O art. ll dispõe qUe cabe acção penal por denuncia do Mi- 
ni. .crio I uolk.o quando a offcnsa for contra corporação que exer- 
.a a.uoriaado pu ;. ca ou contra qualquer agente ou depositário 
desta, em razão de suas funeções. 

A disposição deste artigo está de pleno accõrdo com o ante- 
piojecto do Inst tuto dos Advogados.' 

O Instituto si, Ortlwu Cos Advogados do S. Paulo, porém, 
concede ao Mini,. . rio Publico a .íículdade do promover a re- 
sponsaLil.aaác nal de todos quantos Injuriem ou calumnlem 

<li Na o. io, 0.5. chiiíes doíj Estados o os membros da 
musdstratura. 

r» . I por ,iue llao as outras corporações? Pois não é evidente 
quo podem ser injuriadas? Pois não é manifesto que podem ser 
Deputados ás outras corporações, como ao Senado, á Camara dos 
Ucpu.adps, etc., factos do. honrosos ladeterminndos? Não podom 
tacs corporações ser insultadas com expressões Itljuriosas o in- 
dignas? 

O honrado Sr. Senador Manoel Borba, em seu voto em se- 
parat o diz que as disposições do art. 13 relativas ao processo 
ci.ficultam a defe;: dos delinqueatos. cre.am para ostos um rogi- 
meií excepcional, diminuem os recursos do defesa o supprlmem 
dirimentes c justificativas. 

^ S. Ex. não quiz dar-se ao trabalho de ler aquellas dispo- 
siçõee, ^porque so o tivesse feito, teria verificado ffue o substltu- 

i li\o nao e. -ahclece uma jurisdlcção especial e um regimen de 
^ excopçao. Continuando, como continuam os juizes dc direito do 
- crimo a processar <s a julgar os dellctos de imprensa, o substi- 

Ilmlfa st a roduzlr certos prazos com o fim do tornar o 
processo mais rápido o menoo dispendioso, garantindo, porém, 
plenamente, o direito do defesa, o mantendo o recurso quo os 
acn.s..iio. já tèni. actualmcnte, da sentença conrtemnatona. 

Effectivãmente; dispõe o § 2° do art. 13, que o réo, depois 
dc qualificado, poderá fazer-so representar por aòvo ulo, dis- 
pensado o seu compareclmeuto pessoal; dispõe o 8 3" que tem 
eUo o prazo de quatro dias para ofíorecer defesa escripta; dis- 
põe o § õ« que o réo o o autor têm o direito do apresentar, 
cada um, cinco testemunhas, dispensada a citação destas; dis- 
põe o § 7o quo. terminadas ar inquirições,1 terão ainda o autor 
o o .160, do cada vez, o prazo do res dias para evamlnnrem os 
autos om cartório o offereccrem razões finaes, com ou sem do- 
cumentos; dispõe o § 10* que da sentença poderá o réo Inter- 
põr appellação, com effeilo suspenslvo, para o tribunal supe- 
z.oi, o o § 11° dá a cada uma das partos o prazo do cinco dias 
para arrazoir o recurso. Como dizer-se, pois, quo essas dispo- 
siçõcr dlfíloultom a defesa dos delinqüentes e diminuem os 
recursos? 

O projecto contém ainda ae disposições dos arts. 15, 16 ti 
17, resultantes de emendas dos Srs. fobias Monteiro o Irlneu 
Machado, o que dão á Imprensa direitos o faculdades que hoje 
não tem. 

Diz o orador que do exame que acaba do fazer 6 evidente 
que o substitutivo não contém a mais ligeira restricção á liber- 
dade da imprensa. 

A liberdade de imprensa consiste no direito do fazer im- 
primir a sua opinião, de corton.ildnde com a lei, isto 6, sendo 

J oa&lM.tn. rwi-í qeaifel is-m, « n,...o ■ qn.- '.""lll"-'****• —" 
Os nobres (tenadores que imi igriani o projecto, não reco- 

nhecem essa responsabilidade e querem fazer da imprensa o 
primeiro poder político do Estado, querem collocal-a acima dos 
outros poder os, c som responsabilidade alguma! 

Confundem, manifestamente, a liberdade da impre ..a, que 
é um direito político, com o jornalismo, quo C uma exploração 
mercantil. 

O Sr. Irlneu Machado: — Não, absolutamente. 
B a prova eloqüentíssima desta sua affirmaçâo, diz o ora- 

dor, está na opposlç&o que fazem ao artigo do substitutivo que 
exige que os artigos ineditoriaes sejam assignados. Tal dispo- 
sição 6 exigida por ura preceito torminanto da Constituição 
Política, aconselhada pelos nossos Institutos de Advogados e 
calorosamente applaudida pela própria imprensa. Não restrin- 
ge a liberdade desta, porque cada jornal tom o direito de pu- 
blicar tudo quanto quizer. Allega-se que a mesma disposição, 
embora moralizo a Imprensa, põflo determinar diminuição em 
sua ronda! Eis ahi! Defendem os interesses do Jornalista! 

Cumpro ao Poder Legislativo dar a maxima liberdade á 
Imprensa, som se constituir, porém, cm patrono dos interes- 
ses dos jornalistas. 

O orador concilie o seu discurso, reproduzindo as pala- 
vras de Btrz Florewtino* 

"Sem rasponsabllidadc não pôde haver liberdade." (Muito 
bem; muito lotn.i 
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tes mais onerosas deste omprehendimento, constatou a necessi- 
dade urgente de augmentar o material rodante, montando offi- 
clnaa próprias, para que seja assegurado com a regularidade 
indispensável esto transporte, dc modo a poder ser levado a 
bom termo a tarefa principiada. Uma vez findo o transporte 
de cimento, as terras beneficiadas com a irrigação fornecerão 
elemento sufficiénte para manter esso trafego. 

A barragem do Acampo ficará concluída até o fim deste 
ar.no, a de Patú deverá estar concluída dentro de dois annos, 
seguindo-se a do QuixcramobUn. em breve tempo. O Riacho 
do Sangue, represado por uma barragem do terra construída du- 
rante as ultimas seccas, com capacidade do 64 milhões de metros 
cúbicos de agua, empregnndo-se um systema de canaes para 
serem distribuídos sobre uma área de 10.000 hectares de ter- 
ras virgens, poderá irrigar annuclm nte 3.000 hectares destas 
terras. 

O contrato feito com o Sr. Sir John Norton Grittiths. 
Bart., do quem tenho a honra de ser o consultor tochnico 
prevê a construcção desses serviços e o emprego do todos os 
esforços para annullar os efíeitos das próximas seccas. mesmo 
quo ellas surjam repentinamente. 

Ao mesmo tempo, a construcção da pequena rêdo de ca- 
naes necessária para aproveitar a agua repn.zada no Acarape, 
será iniciada de prompto. A capacidade do açude Fatô é de 
202 milhões de metros cúbicos o a de Quixeramobim de 900 mi- 
lhões do metros cúbicos, agua sufficiente, com a do Riacho do 
Sangue, para, com um systema de canaos, irrigar todas as 
terras dos vales dos rios Riacho do Sangue, Banabuihú. Uru- 
quS e Sitio, desde os referidos açude;; até ao vale do Jaguaribe. 
A construcção de canaes de irriga-• .o do baixo Jaguaribe, aos 
quaes ainda, mo referirei mais adiante, também fazem parto 
do mencionado contrato. 

Como vós sabeis os serviços de grande açu lagem, .cm Qul 
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Loteria da Cruz Vermelha Brasileira 
ADIOU O SEU SORTEIO PARA NOVE DE NOVEMBRO é 

PEDIDO DOS COLLOCADORES EXTRANGE1ROS í 
PORQUE NAO DESEJA CONCORRER AOS SEUS PRE 
MIOS 

i do . • •    
1 de . « . 
1 do   
1 do . . . ,   
2 de    

E mais 3.169 outros valiosos. 
Inteiro, 500$. Meio, 250?. Décimo. 50f. Vigésimo, 25Í000. 

Centésimo, 5$000. 

5.000:0001000 
1.000:UOOfOOO 

500:0008000 
200:0001000 
100;000$000 

O proximo pleito mu- 
nicipal 

PALAVRAS DO CANDIDATO 
DO COMMBRCIO, SR. FOR- 
TUNATO BULCAO. 

O commerclo do Rio de Ja- 
neiro tem um candidato ao car- 
go de Intendente Municipal, nas 
próximas eleições de 29 de Ou- 
tubro corrente. Esse candidato 
é o Sr. Fortunato Bulcâo, cujo 
nome foi incluído na chapa da 
Alliança Republicana, para o 
primeiro districto. 

O Sr. Fortunato Bulcâo é 
primeiro secretario da Associa- 
ção Commercial e da Federa- 

^ ção das Associações Commer- 
| ciaes do Brasil, cargos electivos 
j e sempre occupados pelos ex- 
1 poentes da classe. E' umn fl- 

feto posto, passa o orador a examinar os artigos do subeti- í t>'(t os abusos do jornalismo." 
tutivo c vai demonstrar que não attentam contra quaesquer 
principio® da Constituição e nem contem restricção alguma a 
liberdade de imprensa. 

Os conceitos emittidos pelos illustres autores dos votos em 
separação não têm fundamento absolutamente algum. 

Com effeito: 
Quae» são as disposições do substitutivo que restringem ou 

extinguem a liberdade da Imprensa? 
As que se acham contidos no art. 1°, e seus paragraphos? 
Mas o art. Io limita-se a definir os crimes do abuso do li- 

tsrdade de communicaç&o de pensamento pela Improi-Kw, e a 
estabelecer peene <* oeritt absurdo efizér-se que a punição de taes 

' crimes restringe a liberdade da imprensa. 
"Entre as idéns de responsabilidade o do liberdade, diz Braz 

florentlno, ha uma associação tão rigorosa e necessária, que 
não se pôde conceber uma sem a outra. Assim como sem liber- 
dade não pôde haver responsabilidade, assim também, sem res- 
ponsabilidade não poderia haver liberdade". 

De resto os crimes dc Imprensa são punidos em todos os 
paizes do mundo, como são punidos pelo nosso Codigo Penal. 

Decorrerá, porventura, a restricção do conceito, dos crimes 
previstos pelo substitutivo? 

Mas o substitutivo reproduz, pura o simplesmente, defini- 
ções constantes do nosso Codigo Penal e da lei do repressão do 
anarchlsmo. do 17 de Janeiro do 1921, sem estabelecer ne- 
nhuma fôrma nova. 

O projecto modifica as leis actuaes em relação ás penas, 
extinguindo as dc prisão e augmentando as pecuniárias. 

O Instituto dos Advogados desta Capital, em seu ante- 
Irojecto, augmenta consideravelmente as penas pecuniárias, sem 
extinguir as dc prisão. 

O Instituto da Ordem dos Advogados, de S. Paulo, acon- 
«elha que sejam mantidas as penas de prisão e augmentadas 
as de multa. 

O Sr. Senador Irineu Machado, em uma emenda que of- 
fereceu e que mais tarde modificou, propoz que fossem ele- 
vadas ao dobro os penas de prisão e de multa, conuninadas pelo 
Codigo Penal. 

Entretanto, embora augmente as penas pecuniárias o sub- 
stitutivo, extingue, por completo, as penas de prisão. 

Seria, pois, absurdo dizer-se que esta disposição restringe a 
liberdade da imprensa. 

A restricção, diz o Sr. Manoel Borba, está na disposição 
flo § i", quo obriga o jornal ou periódico julgado responsável a 
publicar gratuitamente a sentença condcmnatoria. 

Mas essa publicação ê indispensável porque concorrerá para 
a rchabilitaçâo social do injuriado ou calumnlado. 

São palavras do Circulo do Imprensa. 
O lanUíuto U* Ordem dos Advogados, d» S. Paulo, e o Ins- 

O orador cita palavras eloqüentíssimas de vários cscriptores 
acerca do mencionado direito. 

Ora, não e possível que um direito consagrado nas legisla- 
ções de todos os povos como a inale efficaz defesa contra os 
abusos dos jornalistas, íio dizer de Gasca, como a mais feliz de j 
todas as Instituições, no dizer de um criminalista, possa ser con- i 
siderado um attentado contra a liberdade Ua imprensa! 

Como deverá ser exercido este direito? Ha duas correntes: : 

a prlmoira alarga amplamente o exercício desse direito, a se- 
gunda restringe a deternàpjidos casos—© •<Ur«tto de resposta foi 
Incluído na legislação franceza em 1823, dispondo a lei que os 
proprietários ou editores de um jornal são obrigados a Inoorir a 
resposta de todo o indivíduo nomeado ou designado no mesmo 
jornal 

A Côrte de Cassação de Pariz, em diversos julgamentos, de- 
cidio: Io, que o direito de resposta de todo aquelle que for ■no- 
meado ou designado em um jornal é gera! e absoluto, podendo 
ser exercido mesmo quando a publicação não contenha injuria 
ou calumnia; 2°, que o indivíduo nomeado é o único juiz da 
fôrma do conteúdo e da utilidade da resposta. A lei da Italia re- 
produz as disposições da le: franceza. 

A lei allemã de 1874, a lei austríaca de 1868, a lei da Heapa- 
nha de 1883 o da Columbia de 1892 dão 9s autoridades publicas 
e aos particulares o direito do rectificação. 

Eis as duas correntes. 
Evidentemente a amplitude que a lei franceza concede ao 

cxercicio do direito de resposta pôde dar lugar aos abusos de- 
nunciados pelo Syndicato da Imprensa Republicana de Pariz, 
também referidos por vários jornaes deste paiz, e pelo Circulo da 
Imprensa. 

Mas, por outro lado, seria injusto limitar-se o direito de res- 
posta exclusivamente a reotificações de factos, porque pôde um 
artigo não articular facto algum o off/nder a honra da pessoa 
nomeada. 

O Sr. Senador Eusebio de Andrade, digno membro <la Com- 
missão do Justiça e Legislação, apresentou uma emenda additiva 
que procura conciliar as duas correntes e evitar os abusos. 

Diz a emenda: accrescente-se ao art. 4o princ.: — "... que 
for attingida em publicação por offensas directas ou referencias 
de facto inveridico ou erroneo que possa affectar a sua reputação 
e boa fama". 

Por esta emenda, o direito de resposta só poderá ser exer- 
cido em dous casos, quando o artigo do jornal for offenslvo, ou 
quando referir um facto erroneo ou inveridico. 

O orador declara aceitar a emenda. 
O Sr. Eusebio de Axdkade — Muito agradecido a V. Ex- 

cellencia. 
"ab disposições dos arts. 5», C", 7» e 8°. continu^ o Sr. Adolpho 

Gordo, coneaguando verdadeiros princípios Co direito, nílu con- 

Discurso sohre o combate contra a» seccas 
no Nordeste Brasileiro, proferido por Sir 
Thomas Ward, C. T. E. M. V, O., Ex-lnspe- 
ctor Geral do Serviço de Irr.g ição na ín- 
dia e actualmente Consultor techmco de 
Sir John Norton Oriffuths, Bart. K. C. B.- 
M. P.f no Rio de aneiro depois de uma 
longa vieita a esse» Estados 

o PRESENTE ESTADO E OS PROJECTOS DE SERVIÇO DE 
IRRIGAÇÃO DO NORDESTE BRASILEIRO 

Gentilmente convidado pelo Engenheiro Chefe dos Adminis- 
tradores, foi-me possivol, om Maio proximo passado, visitar os 
oito locáes, nus Justados do Corra e Parabyba, ondo os serviços 
de construcção das barragens dc alvenaria e concreto estão em 
andamento, o, depois, «m Agosto, o Dr. Arrojado LlsbOa propor- 
clonou-me a agradarei oppori unidade de acompanhal-o em sua 
viagem de inepecção. 

Durante o inverno ou estação das chuvas foi excepcional o 
progresso feilo no transporto de machinlsmos o a sua subse- 
quente installação, e assim que cessaram ae chuvas, tendo o ní- 
vel das aguas dos rios baixado sufficientemqnle. foram inicia- 
das as oxeavações, para as fundações na maioria das barragens. 
Durante este tempo o progresso feito nas cpnstrucções de mora- 
dias para os engenheiros e pessoal operário foi grande, assim como 
os edifícios destinados ás officinas diversas, armazéns, hospitaes, 
etc.. Muito serviço fez-se, também, na construcção de estradas, 
ramaes, etc.. Deste modo as installações do todas as obras vir- 
tualmente se acham completas. 

Nas barragens de Quixeramobim e Patú os serviços estão 
concentrados nas exeavações das fundações com* o fim de as- 
segurar a terminação dos trabalhos no leito do rio, antes das 
novas enchentes. Entretanto, para ser levado a bom termo 
este emprehendlmento, tornou-se mistér augmentar grandemen- 
te o operariado, para o quo o illustre Engenheiro Chefe, cuja 
experiência om serviços do construcção no Brasil 6 reconhecida, 
foi ao Pará em procura do. braço operário necessário afim de 
prever o caso de que uma cheia antecipada £ rprenda o ser- 
viço em meio ainda. A onormo installação de machinlsmos 
montados, como sejam: Compressores, britadores, bêtoneiras, 
guindastes (fixos o moveis), cabos aéreos, installação do luz < 
força, etc., trará tal economia quo uma vez concluídas as fun 
dações e, a barragem propriamente dita, se elevo acima do lei- 
to do rio, o numero de operários necessário para completal-a 
serã relativamente muito pequeno e o andamento da obra será 
rápido e seguro. A importância da obra encetada poderá ser 
julgada polo consumo diário de cimento nas oito barragens, o 
qual será de 500 toneladas, 6 o transporte feito pela Estrada de 
Perro de Baturité occupará quatro trens diários percorrendo 
a distancia minimji. de 285 hllometros (para Quixeramobim) e 
a maxima de 550 Idlc.metros (para El. Gonçalo ou Piranhas). 
Esta estrada, sob a administração de um tochnico competente, 
já transportou neste inverno muitos milhares do toneladas de 
maohiniemos possantes o tendo organizado um serviço especial 
para poder dor vaeão ao transporte do o..mmto, «ma das pap- 

oula r uma rêde de canao que irriga á toda as terras, d< ade os 
citados açudes atô 'a foz do Jaguar Le em Aracaty. Em colontas 
de irrigação similares, nas quaes tenho organizado a rêde de 
canaos obsérra que paia sp çpm jsuccesso uma irri- 
gação perfeita é necessário que sc distribua a r? le como se 
fora para uma area tres a cinco vezes maior. 

A grande vantagem dos valles do Nordeste é que a queda 
de phuva favorável noa bons annos o permitte ao agricultor sc 
precaver com segurança se elle tiver os canaes de irrigação no 
caso de se reproduzir um anno de chuvas escassas ou uma secca 
IctaU Existem também terrenos que não poderão ser cultivados 
agora, devido á natureza da sua composição alcallna, podendo 
entretanto serem aproveitados opportunamento caso haj; ca- 
pital necessário para esso fim; mas como serão precisos 10 % 
de terrenos para construcção de aldeias, fazendas, linhas de 
qpmmunlcação, cemitérios, etc., essas terras têm assim a sua 
appllcação. Não sômenle será valorizada a enorme area irri- 
gada, mas também as pastagens que ficam a montante muito 
augmentarão de valor. Certamente todo este valle, assim como 

. o do rio Piranha.-, no qual me vou referir agora, ficarão sendo 
dos mais forteis do Bi 11. 

As barragens cm Piranhas, S. Gonçalo, Pilões, Gargalheira, 
e Purelhas estão na bacia do rio Piranhas, o qual deságua om 
Macâo; a capacidade, cm conjuncto, destes açudes representa 
o total do 1.609 milhões de m,3 de agua. porém, estudos 
estão sendo feitos para represar por melo de mais 3 barragens 
uo terra cerca <lo mais de 600 milhões de metros cúbicos dc 
agua o outro tanto pela barragem de alvenaria do açude "Cure- 
ma", « mais 300 milhões de m[3 de agua por melo da construcção 
do diversos açudeo propostos pelo Dr. Henrique de No- 
vaes; em Plancô. Devido á aridez do terreno as aguas das 
chuvas escoando pelo rio Piranhas com grande velocidade de- 
vastam as terras de aluvião, não permittindo uma cultura lu- 
crativa; os açudes terão a vantagem de regularizai- as conen-i 
Us o fornecerão a agua necessária para o cultivo lucrativo 
dessas ricas regiões. A bacia do rio Jaguaribe é coberta de flo- 
resta» o a velocidade da agua a mais normal, porém aqui tam- 
bém as correntes serão dominadas e as torras morginaes valo- 
rizadas. 

Acabo do expõr o quanto se tornam prósperos esses dous 
.cs com a construcção das barragens do alvenaria em anda 

manto, e cuidadosamente escolhidos devido ás suas grandes 
nntagens nr.turaos, apezar de existirem muitos outros onde 
erricos de irrivaefio ood«rõ-> vv-téTTUS'"^.» lWtHUUWVélo Ls- 

i.ião o om lunomeros loca es onde pequenas barragens de terra 
Ciearam aç -u - particulares, factpr de interesse local mas que 
muito pôde cooperar na prosperidade do Nordeste. O talento 
o a energia tmpregada presentemente nesses serviços já está 
demonstrando seus effeites, despertando Interesse para todas 
as obras de aperfeiçoamento publico que o torna capaz 
combater com vantagem as seccas no Nordeste do 
augmentar consideravelmente a exportação do algodão, assu- 
car, arroz, milho, etc., tornando-se assim um mercado do valor 
para o® industrlaes do sul e em tempo de secca capaz de soc- 
cerrer com os seus proprio» recursos sua população, em v-z 
de erroneamente, como presentemente, appellar para os recursos 
do sul, e esta é a principal razão destas obras, assim como se 
tent feito em outras partos do mundo onde existem terras como 
: qui. 

Estatísticas de população e cultivo demonstram que na» 
índias Orientaes cerca de 40 hectares Uc colheita são preciz. 
Para alimentar, anmialmente, cem almas da população bru 
Q 5 a 15 toneladas para exportação annual. O valor da co- 
lheita em terras irrigada®, na índia, é o dobro do capital em- 
pregado nos canaes, o qual ê de £ 75 milhões. 

Na minha viagem para aqui, a bordo do" "Almanzora", foi- 
me dito que na Argentina o valor das terras irrigadas augmen- 
tou muitas centenas d© vezes o valor 
x t, 

0 -vaior das pastagens e que Já 6 considerado melhor possuir um terreno irrigado do 
mina de ouro; este também é 

xeramohim, Patú, Poços do- Pá os o O.v c.-; io siluados no • Sura de destaque no meio com- 
vallo do Jaguaribe c a capacidade do; te açudes perinlttem cal-j mf'rcial e industrial do R o de 

Janeiro, onde se velo impondo 
pela sua capacidade de trabalho 
e pela sua operosidade. No seio 
da Associação Comniercial tem 
tido o Sr*. Fortunato Bulcão op- 
pffrtunidade de por em cV.deli- 
cia a clareza e o descortlnlO 
com que estuda e encara múlti- 
plos problemas da nossa vida 
econômica e commercial. Dahl, 
sem duvida, o facto de sua in- 
dicação. Tivemos occasião do 
faliar ao Sr. Fortunato Bulcão, 
nos escriptorios da Casa Arens, 
dn qual é cheio, estabeiecimen- 
to conhecido por quantos, em 
nossa torra, têm trabalhado pe- 
lo desenvolvimento da agricul- 
tura, po's deve-se á Casa Arens 
a introducção dos mais moder- 
nos machinismos para os mister 
res da lavoura. 

Aproveitámos o ensejo para 
ouvll-o sobre a sua candidatura 
a Intendente Municipal. 

— D« muito bom grado — ! 
disse-nos o Sr. Fortunato Bul- 1 

<60 — cone-do a entrevista quo 
;cde. Sou mesmo levad a crêr 
da sua natural curiosiladt .io 
jornalista, ao formular o j-edido 
qle tem p ir objorto .1 i-qnh' )- 
mento de um progrnmraa,' da 
acção quo ou haja de desenVol- 
ver, se porventura fõr vlctorio- j 
sa a minha candidatura. 

Indicado o meu nome pelos 
elementos preponderantes ' dó 
Commerclo c da Industria, cm 

Eleições munlci- 
paes 

PORQUE O CORONEL BRAN- 
DAO VENCERA* NO PLEI- 
TO DE 29 
Ha de parecer extranho a al- 

gumas pe. soas a certeza com 
que afflrinainos que o Cu.onel 
'*4.1 va Brandão, prestigioso chefe 
de S. Jü.-é, vencerá a eie.ção 
de 29. Vamos explicar: 

O Coronel Brandão é um des- 
ses homens cuja maior virtude 
é não od.ar. "Nunca se aprovei 
tou das posições que tem oc- 
cupado, pura perseguir adversá- 
rios políticos; quando não pôde 
fazer o bem, também não pra- 
tica o mal. Na situação que 
atravessamos, ficou onde e: La- 
va. sem exercer vinganças pes- 
soaes. 

No Conselho, 6 um dos raros 
que não votam patifarias, prete- 
rindo retirar-se do recinto a 
ter de resolver contra a con- 
artencia, embora obrigado por 
injunoçOes politteas. Por tudo 
Isso, o Coronel Brandão creou 
amigos, entre gregos e troyanos 
e o pre<»t'tfio do seu nome 
abrange todas as paroch'as elel- 
tornes do 1" districto desta Ca- 
pltnl. 

E* um dos que merecem o 
voto do eleitorado carioca. 

(D* "A yan,guarda", de 19 de 
Outubro de 1922.) 

Casa Marinho 

Officina de mala® de cedro 
snner-o- boirns pastas cartei- 
ras, snecos. cadeira», cha pelei- 
-as. eatolüs. grande liquidação, 
sbatiment 1 nos ""eços: na rua 
Sete de Setembro, ucrto do Ci- 
nema Odeon. 

Sanatório S. Sebastião 

Massagista diplomado applica 
diariamente duchas, massagens 
etc Rua Ben*» t inhoa. oerto Jo 
largo do Machado 

A independência 

Mobiliário para uma casa, com 
86 peças: 2:4008090. 

RUA DO T ME ATRO — Teie- 
phone 476 Central. 

Cruz Vescf-elha Bra- 
sileira 

Os nobres fins desta ''VStltui- 
çâo justificam o empenho da 
nova -Prectoria em commemornr 
n sue installação para desenvol- 
ver o® netuaos serviços de In.s- 

perfelta harmonia o com o pns- trucçno de enfermeiras e assis- 
timoso e expontâneo concurso tencia medica gratuita c dar ini- 

cio a outros como o da diffusuo 

de 
Brasil e 

que uma 

dc eminente Senador Sumpi io 
Corraa, tive a felicidade de vOr 
o meu nome apoiado pela Al- 
liança Republicana, de consta- 
tar, pelos factos conhecidos, que 
ha uma perfeita identificação de 
forças, das classes a que mo 
honro de pertencer o daquelle 
respeitável partido. 

De tão vigoroso conjunto 
de energias é de esperar um rc- j 
sultado satisfatório. 

No que me toca pessoalmente, j 
a investidura será, sem duvida, ■ 
um posto de sacrifício. Occupa- 
disslmo como negociante e in- 
dustrial, mistér será um desdo- 
bramento do actlvidade de certo 
vulto para vencer a exiguidade | 
do tempo. 

Quanto ao programma, já o 
publico conhece, porque foi pu- 
blicado com o manifesto da Al- 
liança Republicana. E' vastís- 
simo e abrange, senão todas, 
polo menos as prlncipaes ques- 
tões de maior interesse do mu- 
nicipio. 

So formos victoriosos, como ê 
de esperar, estarei sempre ao 
lado dos bons companheiros quo 
deliboradamcnte se esforçarem 

da hygiene popular, que breve- 
mente porá em pratica. 

Pcdc se. portanto, o apoio de 
todos para esto obra. quer se in- 
screeendo co 1'o soclo, quer fa- 
zendo donativos. 

Séde; rua tTbn'dino do Amaral, 
vberta todos os dias o franquea- 

da á v-rtta do publico, das 12 ás 
17 horas. 

Uma mudança que se 
Impunha 

Com o fim de melhor servir 
a sua numerosa e fina clientela 
a casa Vie'tas mudou a -ecção 
de Óptica da esquina da rui do 
Hospício, para o prédio ao Indo, 
rua da Quitanda, 09, onde func- 
clona ha 50 annos, sua calerit. 
do objectos de arte e moldura». 

mmt iitm 

CONSTKII- fiRCHITEC . UPA E 
CÇé.íO 

Antonio Jnnnuzxi A C., sorled»- 
tlu em commandltr por acções, cora 
seriaria c carplr.iarla a vapor; de- 
posito do madeiras; do ferro du- 
p.j T; mármores, mosaico» do luxo 
1"; madeira, ladrllhos, ceramlca e 
azulejos, etc., encarregam so de 
construcção dc edifícios públicos o 

para dar á Capital de nosso palz prédios para particulares, por em- 
uma dlrectrlz compatível com o preltadas e artmlulstruçiio. 

Fevntn „ 0 re8Ultad0 obtido na índia e no Bgypto. Minas de ouro se exgotam, porém, terras irrlgaveis ' 
sempre conservam o seu valor o os proprietários da» fazendas ! 

nosso progresso e com a nossa 
civilização. Não sondo político, 
não posso dizer qual seja a 
orientação política, no sentido 
restricto da palavra. Antes, po- 
rém, de pôr mãos no mecanis- 

de terras irrigada» no Nordeste Brasileiro""^? j mo partidário pertinente ás toi- 
ok , 1 , - slleiio, cujo caminho foi cas a que já agora estou allia- r o pe a \ sito Ciara o energica de vosso Presidente' do, devo dizer que observe! nes- 

o os omens aos quaes inspirou as suas idéas, serão muito i BVLS forças o mais firme propo- 
mais lallzes do que os proprietários de minas de ouro. sito que a m'm também m im- 

Não obstante eu ter feito uma extensiva excur.sâo com os ' puz* do cooperar 110 sentido de 
Drs. Arrojado Lisboa o Henrique de Novaes om toda a regiõ0 I 
semi-arida, não é meu proposito , nesta nota, referir ás obras dc 
estradas de rodagem, de ferro e portos, quo são necessários para 
ligar as terras irrigadas com os mercados: ê, entretanto, geral- 
mento sabido, que grande progresso tem-se feito nesse servi- 
ço. De facto, os boqueirões que presentemente estão sendo fe- 
chados por muros de alvenaria estão situados em locaos de tão 
difflcll accesso que longas linhas de estradas de ferro e de ro- 
dagem eram imprescindíveis antes de se iniciar qualquer obra. 
O admirável systema do Caixa Especial para Irrigarão do Nor- 
deetc Brasileiro, posto om praíiw para''tolST o» serviços faz 
parte do . con j um o do grandio o emprehendlmento, assim como 
serviços de pesqulza® para agricultura quo opportunamente será 
necessário fazer para com mais segurança obter-se um desen- 
volvimento feliz. 

Em conclusão, devo notar que as grandes civilisações do 
passado encontraram seu maior desenvolvimento em terrenos 
lridos que eram naturalmente irrigados, taes como o Egypto e 
a Babylonia; taes obras desenvolvem o espirito de cooperarão 
c isto só pôde ser conseguido com successo. Se todos estão de- 
cidldos a collaborar para o mesmo fim, pois que as responsa- 
bilidades dos pastores do alma, dos engenheiros que constróem 
e_ conservam os canaes. dos negociantes e dos banqueiros são 
tao essenciaes na-collaboração mutua para o successo do empre- 
hendimento visado, quanto âs do simples agricultor 

Concluindo, serviços de irrigação vantajosos, conseguem um 
bom Governo de uma população altamente civilirada o 

"é um Governo representativo e a vossa Republirâ jõv 
a vós educar o povo para que elle possa reforçar o vosso Go 
verno no proposito de fazer as Previsões necessárias contra as 
seccas ameaçadoras, terminando as obras, que COM tanta cora. 
gem foram iniciadas, antes que a calamidade da fome 
mento visite esta parte, aliás, rica, da 

ser feita a sã politica quo so 
resumo na palavra administra- 
ção. 

Encerrando a entrevista que, 
em tom de palestra, nos conce- 
dera, concluo o Sr. Fortunato 
Bulcão: 

— Então peço-lhe a fineza de 
dizer ainda no seu jornal que 
eu, rogo aos meus bons collccq : 
e. amigos o tt todo» os represen- 
tantes daí; laüOÇKW slasfv do. 
Comnierclo e Industria que, ao 
votarem no meu nome, no dia 
29 daste, suffraguem conjunta- 
mente todos os demais candida- 
tos apresentados na chapa dn 
gloriosa Alliança Republicana, 
tanto no primeiro como no se- 
gundo districto eleitoraes. 

(D,"0 Jornal" de 18-10-922). 

Tiram pUiuss e dào orçamen- 
to para quaesquer obras. 

L '.rlptorlo cômmerclal, serra- 
ria, carpuitarla e officlim de mar- 
m-, es; Uua dos inválidos n. 134. 
Teiephone Cciuial 472. Depoalto 
Uí inatcrlacs e estabeteclmento 
d», carroças, rua Faranl n. 61. 

Es rlpiono tecfmicn: Avenida Rio 
p. urco n. 141, 9". Telephcne 773 C, 
Teiephone paiilcuiar <lo gerente 
n. 77 ; Central. 

IRonnda Curty A «X. cngenohlroa 
e consirncloreg, ins ali ações co.n- 
piolas para tealizar quaesquer 
tralMlhos de engeuiiiirla. Kurar- 
reram-se do cuixim-çOo do nroju- 
ci' -■ de qualquer natureza. Espe- 
rlalista em ronstpuecoss de ci- 
mento armado. Executam con- 
»■ ucçCes por empreitada ou ad- 
nuniuraçao, escrlp. lecb.. commer- 
eial >• sccçfio de arcblaectura R. b. 
José ffS, sob. Tel C. 442. Deposito 
de materiaes. officina mecanlca. do 
carplntarla e garage. rua Frei C«- 

1 aeoa iso. tm v 5D1ív 
A. Gama de Paul» — Avchltecto- 

eonstruetor. Projecto», flsaaUza- 
çOes, administrações, orflclna e «•- 

1 .ptorlo teeliplco: Rn a .Salvador 
Corroa, 36. Teiephone Sul 1.836. 

Talfias — Jypo inurs';.'her. mero» 

Uma chicana Immoral 

blica. vossa grande Repu- 

Eu vos desejo a todos um grande successo nu 
dc o nobre emprehondimento. 

Peio Juizo da "■ Vara Cível 
obtivemos a favor de D. Maria 
A^eellca Ribeiro Estanqueirt», 
um mandado de reintegração de 0,Síi0 i posse do prédio de sua proprie- 

en, cabe dade, á rua Pereira Franco _n. 98, 
contra Manoel Antonio da 
Cunha que. indevida o rMndes- 
t-namente o ocoupara, tei lo si- 
do o referido prédio ev • ;ado. 

Agora, porém, chega no nos- 
so conhecimento que se preçon- 
de requerer por outra Vara ram 
mandaclo de manutenção e pos- 
se com evidente intuito de bur- 
lar a decisão do merltisslmo Dr. 
Juiz da S" Vara Cível. Estair.os 
certos que a chicana não vingará. 

nova- 

vesso gran- 

irrlstrada '■Luilolf A IndOlf"—F*- 
briéaçao da COMPANHIA MATE* 
RiAES DE CONSTRUCÇÃO. Vep- 
deiu-se c:n todos os negociantes d« 
madeira;; e outros materiaes. Preço 
no deposito 5 ma Senndor EuzeblQ 
n. 5S4. 3803000 o mllhelro. 

IRADEIRAS DO PAIZ 
Serraria IRose — Offlctnaa d8 

cirpíiurria. Madeiras em bruto, 
serrada; o appárelhadas. Rua B«- 
rSo de H. Fellx n. 14S. Tol. N. 2.140, 
MADEIRAS E MATERIAES INÁCIO» 

NAES E EX RANGEIRCS 
Domingos Joaquim da Silva A C. 

S. Pedro 5i Importadores ém 
cimento "Dov" 

R. Costa Araújo—Fi. Constituição 
78. Tel. C. 4430. G. dcp. dc tnadel 
ras em grosso, serradas c appare- 
Ihadas. de todas as qualidades. 

KUmilÇÕES, SERRARIAS, ETC. 
Trajano de Medeiros A C.—Fun 

diçüu, seriaria e fabrica de maté- 
ria! rodante para estradas de fer- 
ro c bom)», para tracçao animal ou 
clectrlcai ofnctna»; rua José do» 
TDIs, Engenho dc Dentro; escrlpto- 
110, rua HSo .Tosé n. 76, proximo A 
Avenida Rio Eitibco. 

GUARDA MOVEIS 
(Sob o patrocínio do inductrial 

Iv-ndro Martins). Chamados; ou- 
rives. 41. Teleph. Norte 1500. 

O emprestitvid de 30 imsShôes e os antigos do 

fiünccionsllsmo ouvidor, es. 
Os funccionarios, empregados e operários da Prefeitura de- 

vem realmente estar multo gratos aos Srs. Vicente Piragibe, 
Bc-thencourt Filho, Azevedo Lima, Mnrio Pirag'be, Bergamlni e 
a todos quantos, com soph'smas. procuram embaraçar ; passa- 
gem do empréstimo do 30 milhões; 

E' assim, de facto, que se sorvo ao pobre fünccionálin no ti- 
rando no Governo os meios de o pag- mento j .s..u.; ' 
vencimentos! ; 

iWKêSa Clv 1 

B. Soe TO, 

Advogado. 

I 

CGmp-nMf d® Hof-eriss 
íüacion-ies 

I.eiara "O Tempo". 

Para itiiDndeniea 

Dr. Blyseu Ceaar. 
Capitão Sebastião do Azevedo. 

ADVOGADOS 

Lopes dn Cruz e Almeida Maqa* 
lh5's—Ouvidor 79. T. 4661, Norte. 

Dp. Paulo dn Lncerda — 'ei. 
N- 6.077 Onvldjr. 73. sobrado. 

Dr. James Dípcj — Rosai 10 n. 
6U. Telrphont 2 i«o Norte. 

Dr. Gomes ao Rniva — Carmo 59. 
Tel. C. 285. Res.; B. M l.ri8. 

Dr». Jn"o Luiz Alves, flnrr Na» 
ria Pornira, Raul dn Faria o D ta* 

< vio Tar^uirio. Ouvidor, 90, 1» an- 
| dar. Tel. 3.2 58 N. 
I Dr. Gü Costa — Rua do Merca» 
( do n. 3 í. 
j Drs. F. Alexandrino o L. Barretto de 
j Monozos. I» de Marco 1 )3, 1»,2092 N. 
i Dr. fesé Maria Mao-Dowell—Aví- 
| nlda R. Branco, 117, 1». tel. N. 4768, 

tias .10 as 13 c Ua1» lí ís 17 horsa. 
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COMMERCÍO - SEXTA FEiKA, 20 DE OUTUBRO DE 1922 

turr.unm oc rtüranílí Jor- , WEDiCü HOMtEOPATUA 
íSflo, N, SIM Oiítieral Ccniara iü. 

Xsíaíiné Faria, Atlliemar de! Dr, Tiieodoro Oomec — Cons.: S. 
Parlo « Rioacdo Xavier da aüvoira, 
Eosplclo ■iü, sob. T Nona. 

Brs. Aetolpho Rsionde e Omaa 
Dotra — Rua do Cninio n. 57. 

horbsrt Mooo» Advogado—Rua 
do Rosarjo n. 1112. 

Or. fiaoar O. SaufAuna. Quitan- 
Ca 73. T- I Norlo 5305. 

Br. ■amorcldino Eand»>ira. TMia 
.Buenos At"<!S OS. S. T. 4S87, Norte 

Dp. Kduardo Thsiíor — R. du HO* 
sarro us. sob T«l. Norte ?,377. 

Übaldino do Amaral Fllbo, Ouvi- 
dor 03 sob. T. 4952 Norte. 

Brs. Rodrigo Ootovlo, aod.igo 
«etiíio FiloJ o Couto Ketto, SSo 
PcVi-o n. 43, T. 1.695, Norte. 

Br. J. tfl. Mac Doweli da Gosta, G. 
Camari, tíd. Tel. N. 4.7 47; tias 1') 
és tá r das 14 ás 17 Vioros. 

Br», tsoíioldo o Burlco Teisaira 
tslU, Ouvidor. 63 1° T. 2.353 N. 

Br. Antonlo Egydio do Rarros 
Camnollo, Ouvidor 75. 'f. 4661 Pr. 

Oro. Pimont»! IBusrto « Arthur 
Bsrtdairs — Rua Buenos Aires 100, 
eob.. Tolo. 3,612 e 2.914 N. 

Br. João fíuíino Furtado d® 
dorea — Ouvidor 01., 1» t«7ft Pi. 

Clra. Qrf.ceiio Cardoso « Slyiita Ju- 
nicr—Rosaria. 120, u .b. T. 4)40 N. 

Or». Itriiisrdo Espinola o Oscar 
da Cuntu, Ouvidor Sá. 'i'. N. 3455. 

ilra. Ar.tonlo Carla® BiSeiro da 
Andraa* • Elcy d® Andrada, ouvi- 
dor. 55. sob T. N. 5783. 3 á G. 

Aurvlin® l.»»! o Waidsmar ait- 
tsncoupt. Avenida Uio Branco n. 125, 
«A K<jultatlv»B PUmir O 3216, 

Oi-, Ceríoa (tlKxItniiiroo — Rua 
Buarque de Macedo, 87, Flameniro. 

Br. PriKisHt® da Nloraea — Ave- 
nida Rio Branco n. 37. 

Br, Álvaro de Castro Plevaa — 
Carmo 70. 7. N. 4344.    

Br. Luiz de W. d. Mechado Gui- níiiilstftçSa ~ Iritcrna 
luaria», o. Cantara, 115. T. 502 N. 

br. MlfrMu Qonr.aa Finto, ativo 
bioo. Ldlfluío tio "íornal do Com- iáos Internados tratan nt-tc com mrrri.t" sala 8. t» a,, 'f N. 1 7 57 !ruetllcõ eAiranlto ao estabelecimento. 

I>p. JrponymO Monteiro e Br. Fraa- reitirlione Sul, 2104. 
eitro toentelre, .. AirandOjr», st 4. aanatorio Botafogo—nua D. Mar- 

Juste N. MenrtaB de Storaos, ttl- Iclana. 125. Tel. ò. 203. Dividido em 
voirado. RosBrto li2. T. N. 5427. pavlibõts. o pavllbío •-Central", 

br», m. r. d>< Silve Teiiea o F. B, iesclnsivemento tlestiu .do a conva- 
Weiloao Nobelte. Camb 71. t. N. 4ál. : icaoenioi. uoentea da nutrigi«. ner- 
Fali» »« fram-e». butler. e aUcmSo. j „ toxi -omano , (>■ n» In- 

O rs. U.i Frotro « SyliAe *W»U1 s{8ll%fi0«s confortáveis, bj-fflenlcr.s, 
•- nua dt> Ouvidor n. 23. !•> sn-vlro completo de duchas: arua \ 

Br. AIvanansA fonaeea, B. carioca eorreuto fria c tiuentr etn todos os , 
C0»11'I.(1Q9. M' diCCt■ Bra. A. Aus- 
tráíesllo e d. Pernambuco Fllbo. 
Raeebo também illenado» uos Pa- 
vilhões "JuRano Moreira" o "Tcl- 
xelru Brandlo", cspaclacs para cs- | 
te flin, sondo o tratamento do ao- 
cftrdo com o» processos mais mo- 
iiernas na tberapeutica mental. 
Médicos: Dr.a Ulysses Vlanno o 

Ad.ndo Uotelho. 
Casa do Saudo Pr. Cr'«slb,ha 

Fllbo — nua R'achuclo 302. To- 
iriib. c. 7ss. somente para doen- 
ças de cirttraia 

Snnatorlo Rio Comprido — Ao- 

Jaaô n. 44. Res.: Leranlelras, tSO i 
Telcph. 391 Relra-Mar. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Frof. Br. Nascimento Gurgal — 
Cons. Sachat 8. 43 3 hs., t. C. 3503, 
rua Carvalho do Stt 30. t. B. M. 352. 

Pr. Leonel Gonzaga, B. Mar 4 35. 
C. s. José 03. 4 li. R. Laranja. íüi. 

Br. TiToncorvo Filho — Esp, do 
doenças das citanca». da polle o sy- 
phiüs. Rcsitlrncla: r. Moura Frito 
58. Cona.; Hna rio Carmo, 13. t tis. 

Jr. Massillon Baboia (com pratica 
hosp. Europa e N. America). S. 
Vergue'ro 157. Cons. S h, B.M. 1693. 

Br. Santos Cunha — Ifir. dos 
Ourives. 29. Consultas dns 3 4s 5. 

Br. Wonteiro da Sllvira. Cons 
Uruguayana, 27, 2-4, C. 2595. S. 693 

SVFHIU8, MOLÉSTIAS DA PELLE, 
CASELLOS E UNHAS 

Prof. Br. Ed. Robollo —- Appllco 
f "rnrttuin" nos tumores e doeugas 
da peite, 35. Assembléa. 
SKAl.YSEO CHIMiGAS R EXAMES 

iYiiCKOSCOPICOS PRR« C1RCN03- 
TiCO MEDICO 
Br. Alfredo Androd» — Prof. da 

esp. ua 1'. do Mcd., Urusuayana 7. 
CASAS DE SAUD8 

Casa de Saúda Br. Eiroa — Rua 
Jiarttue.3 da Olinda, Boiaftyti—Boud 
Uuiuavtã—Situada em meio de ->ia- 
cuiricos parques. Para tratamento 
cias uoengas medi eo- clruvrle»» o 
mentaes. Dlrectoros: Drs. Carlos 
Elvas a W. SebUlnv, — Clrur- 
jf.ão Dr. Queuor. Birros. A art- asalstenela 
ao , uuentes u cargo ris.- religio- 
sas de SaufAuna. E' pennlitido 

! DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ, 
OUVIDOS E BOCA 

Dr. Eurico de Lernoj, Prof. livre 
da F. de Med. Cura Rarautlda e ra- 
pída do ozena (feildez uaaal,'. proc. 
novo. C. Assembié'» •"" s j o ás c. 

MOLCSl IAS DO0 OLHOS 

Dr. Rodrigues Cad Com lon- 
ga pratica noa Hospltacs de Pari» 
6. José 61. de 3 ás 4. T. C. 4625. 

Dr. rvia.-io Gôos, Assisl. da f'a- 
( culdade. 7 de Setembro 38. 3 ;is S. 

Dr. Edllbcrto Campo», 1. pratica 
| amd c rm I.urcna. Ouvidor 152, 0 b 
| Dr, Joaquim tfidai — Ocullstf 

r. í:. Joaft 45. ás ? 1|2 diariamente. 
Dr. Mnlre do Veoconoulloe, nocen- 

to íis F«CUl. S. 40.1(4 312. 'V. 1448 C. { 

H o-Raisse Metal — Urgo de o-lo ( te dü espolio lho fo! dirigida 
l'*ii(«i»co. MasulflcQuiÉmc Distai- ■ - 
Iodo em prédio nove, serviço de 
6<evaüores o iritcrpntea. (juurtOí 
vem peusRo. 5S a 8$ Clarlcs. End. 
telegr. "rtiopaiaM". 

Resina Motel —- Una Ferreira 
VlAnr.a, 29, Ftameagb—X-TojGaio 
aos banhort de mar. Endereço te- 
lograph. Rbgi.va. Tel. B. M. 5.752. 
Água corrente o tm jaotie om to- 
dos os aposento». Coílnhn de 1' 
ordem. Proprietários: Hercules 
& Wernecli. 

Hotel Gloria — frsia rio Russell. , provo a nua qualldiUla 
— O "Hotel Gloria" S o maior o í 
mais luxuoro da America do Sul. ; 

t | gundo 
petição do, tcOr seguinte ; I taa que deitam para um.torre,, 

Bxcollontlseinio senhor doutor j qo, que por sua ves eservo dá 

i-.dur também duas por- ' I«>-. DRFtO laírtlljafio o parte ei- 
luCííteda, todo it-vrudo e cojunha 
oo toma vâ, todo ma regular cs-     .,e,4J,iAUá UUUVUl 1 t_, V, Li U\3 QUA» V Wtt» OV4 VTI Utt I . .   

Julu da Pruvodorla o Ilesiduós. 1 abrigo & varanda do pavimento í tado do coascrvaçao, cuitrcado ; sunl fcor que serat 

por conta do nrreicataute, do ! 
uc para constar mande! pas;- | 
r Q^preaento e mais tres do 

Ilcado» 

o, seguinte verba : "Dmso a ca- ( montes doacrlptos exlate um ou 
tía um de meus afilhados a ; tro abaixo do nível da rua, om 
quantia de trezentos ml! reis, j fôrma <Jo porão, consistindo oa 
independente do o^hibicão do I dlvlsdns om conforta vela comtno- 

j certidão do baptismo desde que i dos para- família, forrados c as- 
prove a sua qualidade— pe- ' soalhados o dependências do per- 
!•» que requer sejam publicados ! fe'to acoôrdo com as leis em 
os oflltaes com u primo do no- ! vigor. lüate prédio esta aotual- 

250 quartos, com banheiro, toie- venta dias, chamando ou afilha- 1 mente iÍKMdo, ao prédio onde eu 
pl.or.e, olc. Restaurante de pri- 1 dos a oxfcibircm a prova da sua ^ Lá installado o Hotel Jfoderuc 
meira ordem, grandes salas do 1 qualldacio para a .percepção do ! nr',' "leio de um terraço, sendo a 

Or. Hsçjo Monteiro, com longa •<>•»- fo;'ta, leitura, etc. Cabollelreiro , logado falto. Keetes termos, p 
ttea dos hospltaes do Rio o P-.riz. I» | para homens o senhoras, rnar.i- i ddforimanto. Capital Pedorai', 

Dr. Faeh» da Faria. Cons. r. da 
C trlocn. 43. 1 da 3. Te,. N. Ç.SRi. 

Dr. Wslílafnsr Pecliüíi — Rua 
do Rosário n. 143. na» 2 áa D. 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 

Prof. Br Fr»ncl»co Eirvs. dn For. 
da Medicina. Rua de S. JosC. 61, 

?PErB15«SES, MOLãStlfle D"S sc- 
nhoras, tumores ao wehtrc 
E PARTOS 

Or. Amoldo do Mor»»» — dona. 
Ca-torc 30. r. F. Flamengo 168 

Up. Çurirer de Berros — R i" de 
Irip.pço, 1S. de 2 á- -i horas. Res. 
praia de Do'arOÇO 194 

liiirlós novos, água corrente. Co- 
tlinha franoeaa dc 1" ordem. 

Hotel Bell® Herltonte. Rn» dar- 
j veiio, 44 e r. Marinho. 1 (Ganta | 
'i'hei-pza>. ThI. G. 591. Bnd. teieg. 

; rtELr-Ty.L. Conforto r.mdarno. 
RESTAUREriTES 

tíaue Molnt — 1151119, rui Repu- 
blica do Penl — cliarcuterias fres- 
eus todo» os dias. comestíveis, con- 
-ervas rrancez**, ailemâ», amrrlea- 
1145. ingleags. lutclonaes, eic. Vinhos 
dr todas as qualldsrds ris Rheno e 
Mosela, Hestaurant it ia Carte. 

B8NC08 NSCIONAEa 
Banco (iflercontil do Rio Jsnclro - 

trinta, nove, novecentos e vinte 
1 o dous. Ovidlo ICoMeiro. —> Em 
i virtude do que pelo presente 

edital ficam oitades todos os 
j af lha dos do finado Antonlo Dias 

í1 beiro para, r.o p?-a30 de no. 

entrada principal feita «m oorn- 
murn. O prédio moda do fponto 
10 metros e 50 centímetros por 
12 metros o 40 oentlmetroB d-c 
fundos, medindo o ferrono par- 
tencento ao prédio 10 metros c 
60 centimetros d-c frente por 52 
metros de extensão em morro 
abaixo, confrontando pelos lados 
o fundos com propriedades dc 
quem de direito; A oonstrucção 
6 moderna, de pedra, cal, tijolo 
e cimento armado, cora vigas de vonta dias, ImblFtarem-se & per- 5 -imen.o m raauo, com vige- oe 

onuça» do legado i.ue Um foi ^ ® n™**™ *> '««• pr0vlQ0 

■ . 1 do InKtnllacão do esgoto, ogua o 
«•leotricidade, om perfeito estado 

ÇfES — CI»MA RADICAL 
VIAS UÍLKAniAS 

feito; setentes de que os te Juízo 
funcolona & rua dos Inválidos 
números conto o cincoenta o 
dous, e os autos de Inventario 
trchnm-s© no cartorio do 2" car- 
tório do 2" Officíò, a mesma 
rua numero cento o «e-senta 
onda polcm ser oicaminadbs. 
Tlsrlo- o pasnndo, nesta cidade do 
Klo de Janeiro, aos quatro dc 
Outubro do mil novecentos o 
vinte o dous. Eu, Luh. Jt rrreto 
Murat. onerlviô o subscrevi. — 
— J sé Or''lio Mtrcovffi Rn- 
mriro. (Sellado nn fôrma da 

|6. Tel. C. !<4. Res. VUla 05 
Or. Heitor d* 9«ui«. t» de Março 

110, 1" andar. Telep. Nono 3.775. 
Õr. Foncece Lima — Carmo 57. 

N. lil". Das 11 ás 12. 44 ás 16. 
Dr». b|yd:«i« Carvalho a Salva- 

dor Flnío Ju.iior — F.osarlo 172. 
Or. Ahuro Miranda. Io de Março 

516. 1°. li. 2448, 11 ás 3 o lf ás li-. 
Dra. M«li» Geme» Rc.-eira e Eu- 

qonio Alarquos Cruz — Ourive» 13, 
sôb.. á-lu 7. Tel. N. 5757. 

Br. tvT"IloTa«iborim, r. Onrives 13, 
7. 4865 Ti. rrs. Rezenrio 159, 5014 c. 

Sr. Radro Boanhlln do Almo'da i mente para doentes de cirurgia, 
o — Kscrlp. 11 Mercado 22 ,p- Serviço privado dos fira. Pernando 

quina Ouvidor) «dllTclo da f omp. i Vai o Crisí «mu Filho. Di4ni.»o 
Sáiruros eA Mundial». Te). N (ocsde 12*007 Boa, st». Aleienrtrl- 
Nái 3. riem,me mu r. 2'.>o7 Sul. jna, 254. Tel. Viiia 4001 

br. Tsteíaoo Baellio — Ruo do ! 
CariDo. 56. 

Dr. «amo» do OlivHr» Filho. Qul- 
tanua. 120. t. K. 1899, 11-12 e 9-5. 

Thredero IWaclwiio, Henrique Fli- 
Iho » Jontl Kyglno— Ouvidor 54, sob. 
(eleví .tf.pl, T T. 4597. 

J«lio Waneabu-r» » Bulceo Uianne, 
líqm-to. 159. Tel. H. 2.395. 

3, F*!ilo — Dr. Leia Quirii o doa 
Bantos—-D Quinze de Novembro 41. 

mcDico» 

Forraiidoa Fignolr* — Mia d» 8. 
3 ad n. 7 2. Ua 2 horaa. 

Dr. A. siac-Oowell — Consulto- 
rlb ru» dos Ounvts n. 2» sobr.; 
R-tidoneia rua voluntário» d» Fa- 
trii it2. Teleplione flui 1710. Eia- 
incN ualcs ralo» S- 

Or. AlOTulc do Caotro, fretf. da 
Frc. doMod. Cons. Asaembiêa. í!5. 
nós. D. Martinna. lí- Tel. 319 H. 

Or. Áoonor For*.o — Prof. 'a Kue. Cot;*., Hospício 9f. í ís S. TU» 
FY- anl. 63 Tel S. 4»9. 

Ur. Cadsa Oroao—Con», 8. loíé 
C . 1 ie 4. R Ilamby. 2S. T. 65 S. 

*rof. Br. Raul LalUo da Cunha. 
C u». "J. Ootnmorclo", í* andar, 
ti. 4 horas. Teloph. H. 371. 

Dr. Pedro Moualhâao—0. Asiemb. 
t 9 4s 11 « 13 ás 18. T. 1.009 C. 

Or. Humberto Ootuiro—Molest. 
dt nVTrtrtna nervoao. eslotnago o tn- 
B-oinnr '■ «eicrt-hm (09. das 8 á» 4. 

Or. Silvo Mello, medico pela Unl- 
versldsle do Berlim, doe, Fnc. M. 
BIC Molest. tntern. appar, dlgeat. 
t). 2 «a 5. r. 7 7bro. 67. T. C. 5691 reá tlnirl dos Etirang P. M. 649. 

Or. B»Uort Ouarlo —• Cltrotllc. 
DH. Cnast. Sí abdômen x-Ray» ã 
p'.i,,;r. tndder. method*. dlag. 
3. 3 1» ài by appoint t. C. 1982. 
L: -IrbUt. 117. a», trm elevador. 
. -ír. Ubotdo Volgo—-Clinico e esp. 
c: via» urlnarlas e ajphllU. Appl. 
vil. con*. R. 7 do Sal. 81.das n ia 6. 
Ti C. fOt. Alio» Drog. Berrmi (fl- 
Ifc. Rer. R. da Eairell». 60. Tel. 
t. u*. 

Dr. A. Fampion» *— Ret. Medeiros 
Pa»«oro »T, Tijuca. V. 1870, nons. 
i* ri» W*rco 1». V N 5303, 14-16. 

Dr. Qodoy Taver»». Prof. F»c. M«l. 
C. ilorliar.ie laureado Kac. Rio. 
l-rai a hospitoes Rerílm e Partz. 
Fnin.io, cnraçüo e vin». Trata pclof 
*euj píóceaaos moléstia» do estonia- 
u'j '■ im*8tinoa. Av, Rio Branco 137. Uüt r», 5 ,'U 5. menos á* S"». C. 1083. 
Ilc.r. .M. Ab-entos 108, t. B. M. 2 i30. 

D". Olinto da Oliveira, do FortO 
Me re, cona. Assembléa 37, ás S. 

Rr. Thse. d» Aimuda. Diarlam. y 
12, r. OlorlO 82 sob.. D. M. 10-1873 

Dr. Cartillo »v*p«oo» —• Cons. vu» 
Sá 0' R«"da. 97. Tel. .;ent. 3.138. 

D a. Evarist* da Sá Peixoto, Cl 
me-a -,a, partoe. mol. de senhoras 
Pi . .a Olavo BSac. li. fim da rua 
Ua' ;alvo,3 Tia», de t S.3 8 horas. 

IV. J. de Gama Maehalo, M. K. 
ü. E. It. G. ?.. tiondon, cx-Re- 
hlci it Medicai Officer Royal VI- 
cto a West Hant» Hospital Rour- 
iit- .outh. Kour» from 3 to 7. Hu» 
Pr,, eandü, 111. Phone R. M. 1313. 

Di, 4. d» Gama Wachedo, formado 
pela Faeuldade de Medicina de 
Ixmé c», antigo assistente do 
líospital Royal Vlotorla, Bourne- 
rnouth. Clinica geral, consultas: 
rua Paysa.ndO. 111. d'arinmente, 
A» tá ho-as. Tel. B. M. 1313. 

D- Tromre-vskr—frngvxsm 5. 
Sar., á"s o sabb., ãs 8 h. C. B.7G3. 

901 .'TIAR DOS ORCROS GÍNt- 
, Í-URINARIOS r SYFHILIS 

11 r. Alvas da Cunha (do Hospital 
S. Jor i Bspllsta)—Consult. Vlscon- 
Be Iniitúm». S2 (proxlmo A Ave- 
idds'. bar 10 IJí ás 1* horas v— 
:-:-j;Tc 1.101. 

SYf .ILIò. FELLt K VIAS URI- 
NARtAS 

' D-. knvtio de «é. Av. Riu Branco 
41.. uai :i ÍS 18 horas- 

DeposliOs e descontos Rua Fmmuro 
„ , , le Março, C7 i 69 Presidente .1'iRo Dr, R-ul Peima. Ro Ufio 174, S0", R beiro de 0'velt-4 c BüUZtt. bire- 

5a* o sabs. 4 l/t; U; Guanabara, 70. - íor.- Ajenc* Barbosa. Operações ■ ' contos õt letrai, nota- promls- 
QOHOTHeAS r R"»d ror-PLICA- : ,or,a!'' c® mercacona- o apwu » t- i __I-—"uich narrant». (.'■* içHn de apólices, de- , 

hentures » icçOes de bancos e| lei). — ---tu conforme. Pelo os- 
■ompanhla» Õ-cosíto» om conta irivão Armando Lins Maiá^ c»- 
orrento o i prazo fito. Cobrança ) crcvento' juramentado, 

Dra. João «breu o Brandino Corrâc ':>al^VnrlGí„ ^ b^s?*"'0- -ÍAttP rua 
9. Pedro, 04. 8 As (o Tel. B.R63 n. ( ^pio de Ja" .    

I nçlrõ o AgiTcja» e foiTespondcri. 
BOEHOAS IliTERNAD " • ''ni tod-o as detials praçna aclftpiaea. («pera, em rteseontos 

! de letras, p js prtmnss rias. "ic. 
Dr. Ernesto Carnei-o —■ S. José ■•mpresta m- .Ir.nte cauçfto de apo- 

,9, Com prp ie* dos ho-i-ítaei da En- - "ces, deber are* o ecçôe. de Dan- 
♦opa. Diariwnento 0 ís ü. UeSJ5» c,os Kntarrcya-se : tc cobrarxas no interior e cxlô- 

i r or da cumpra e vend i de litu 
FflKfOS E OPERAC3ES i los Pnlilicos e do recebimento do» 1 respectivos Juros o aivldenrioi. j Cível do IJistricto Federa! oto • 

,,-oÀp^T0 reme?sí. cj? i Faz siiber que por este Juízo'ê Opera- • cartório fio E. .v vão 

DE CITACÃO 

Com- o pr-t-o dc trinta dias. na 
fôrma ahaixo 

O Doutor Syivio Martuts rei- 
xeirn, Juiz Sub-pi otor em exer- 
ciclo pleno da Quiníà Pretória 

cebe diuhüipo er» contas correu- ' cuft°rl° ao riUfi cste 

tes, a prazo fixo c em letras a j nubscieve, cono.n uns autos de 
prêmio t manlen .um serviço dc : notificação em que 6 requerente 
contas Um.tidas, sara sobro o ex- j o Doutci Carlos Cláudio da Sil- 
terlov em cgrnbiaea e earlas de ; va 0 requerido o Major Gui- 
'"Dr-co   - ~ 'herme nos quaos me 

LABORA reno DE MICROSCDPIA 
E ANALVBES CLINICAS 

Ora. Araq&o o A. Mossa — Rosá- 
rio 134 ds» 9 áa 18. T. Lab. 4480 
N. Teles. Res. Sul. 1085 o 190. 

LAS. ANA5.YSES IVIECICA8 
Ore. D. Itlodelra. Nelsoi Bnrhosa • 

O. Alva.-es Fennc — Quitanda, 3. 
Ti. C. 402, S. 439. V. 1074, Ip. 1978 

CLINICA MEDICA — DOriÇAS DO , 
«STOItACO, INTEOTIMOS, PI- í 
GADO E NERVOSAS — EXA- 
MES K FHO.OQRAFHIAS PE- 
LOS RAIOr. X. 
Dr. Renet» do Bouxa Lopes, pro- 

fessor da Fac. R. S. Josô 39, 2 ás 5. j 

EXAMES DF SANGUE, URIRA, LEI- 
TE, MIHCRIOB, EVC. — NIOLES- 
TIAS DO SANGUE E DA FELLE 
Instituto e Laboratório ■hrHeh 

170, Av. lí. Urauco. X. 81. o 6799 C. 

QFCRAÇ6ES, FAR-OS, MOLÉS- 
TIAS DAS SENHORAS. TUMO- 
RFS NO VENTRE E VIA8 UBI- 
NARIA3 
De. Ososr Al»«». Asaemhléa 54. 

T. 1009. c. i ás 4. a cabrai. «o. 

Dr. Gnrgel do Amaral 
dor parteiro. Res.: Cândido tienl- 
elo 58, Jacarépaguá. cons.: Ro- 
drigo silva l. do t âs 3. 

Or. Vieira Souto — Re».: rua Vo- 
lumaTiu» da Pat-rla oo. To], n oo. 
Su:: cona.: rua S. José 40, tobia.to 
Te.. 68 C. Consultas das a ás 6 
horas, todos os dias utcls. 

Dr. Limorgl. Laranjeiras 102. 
T. Bm. 852. Rosário 174. T. 6SSIN. | .4tttrj';' 

Dr. lia >l Pacheco — Parteiro o 
írviiecoloiflsta. Asslsiente da Ma 
ternid.de das Laranjolras. 12 annos 
da pratica. Partos sem dor, moies- 
ttaa da senhoras, tumores do selo e 
ventre, hcrnlas, appendlcites, ope- 
raçáo ccturians. Trata polo ra- ,  JP),, ^ ^      
dlnm 03 ribromaâ uterlnos e os | de ícirta, juros e dividendos de ! n^T^át-o^para scíenciT- do ouo 
tumores malignos do selo e uteru. anoiteça e acçfle» de Bancos « : , T locar i ! 
Carioca 81. T. 8089 C.. 3 ás 6. Kuo | toniptniuas. DesconO promlsso- | V ,1 t ' i -i ^ , 
Cosme velho 57, Tel. B M. 4.134. ; r|«» e jetr88 dc cambio. Fornece 1 ?,lu "álmou da tiot.; l< '• ^ 

nstsceiro» Co Estado <Jo* Rio Orân L'oi âírlgula a DeUflfto do teor 
rio dc boi — Capital: so.oooioons i seguinte: Excoiiontissimo Henhor 
— Iteacevas: 15 0oe;#n«»0v70. — 1 Doutor Juiz dn Quinta Pietorift 
Jatri-, cm •eiotas. Rio Cirande j Cível. O Doutor Carlos ClauJ o 

r? S,u!' ..1" !''l!iBeí c OFincias em ; da yllvfti proprietário do prédio 

o -""S e Dlstrleto Federal. — vinte e nove, musada BOm , on. Filiai nesta prtça, A rua ria Qul- | trato ao M- or Guunerme San- 
tanria i., ma, — Serviço do tn- i to», vem requerer â Vossa Ex- 
terlor: Incumbe a« dc cobrança cellencla que so d:gn8 mandar 

:U\ coiv-ervação, pelo que ao 
dlo dencripto com o terreno apon- 
tado dornos o valor ,d-e clncoen- 
te e cinco contos de rftie rs  
(66:0068000).. preço por que vão 
a osta primeira praça. E, quem 
cs mesmos qulzor arrematar, clo- 
var& comparecer no dia, hora e 
local dasignados, afim dc ter lu- 
g*r a praça, que será feita mc- 
dnnto pfiçamento ft vista ou 
fiança idônea por ti*ea dias. E, 
pnra constar, pa*srimm-ee este e 
ovitro» do igual te6r. que serão 
publicados e aífixndos na f rir ma 
da lal. Dn.dp © passado 
cidade do RF> dc Janalro. «oa ac 
dc Setembro do tf'22 E, ou. Ál- 
varo Cunho, escrevente juranion- 
tndo no impedimento oceaslonal 
do escrivão, subscrevi. — F'a- 
minio pnrho.sa de Lfzendfi. (Es- 
tá conforme). — Pelo escrivão, 
Álvaro Cunha. 

strucção e íeiuo do n. 10, u^. 
porta e duas jttncllas na frente 
porte,das de nmdoiro, medindo 
Vm, do largura por '.m.líc. tu 
comprimento, dividido om dua.s 
salas o dous quartos assoalita- 
do» e forradOB, cozinha c,men 
tatla a de todiu. vã, todo em _rc 
a-ular .CBCado de ,Coi|serva.;â; *, 
odifjcado k face dn rua, em ter- 
reno aberto para oa fundos, me 
dindo ím. do largura por Wni. 
dc comprido; rua Vital n. 14, 
dc igual feuto e conslrucção ao 
n. 19, cio porta o duas Janellu. 
na. frente, medindo 6m,90c, de 
largura por 7m,15c. de compn 
do, com duas: sala», dous quar- 
to» assoalhados , o forrados t 
çoiiinha cimentada e da telhu 
vã-, om regular estado, edificado 
am terreno aberto pura os fun 
doa, medindo Gm,30c. dc largu- 
ra por 15m, de comprido; ru. 
Vital n. 16, de igual constru 
cção ao n. 10, do porta o ju 
nena na frente, medindo 4m,60 
de largura por 7m,15c. de com 
prido, aberto em salão assou 
Ihado o torrado o cozinha no; 
fundos em uma mela agua, co 
beriõ de zinco, tudo em regulai 
estado de conservação, edlfica 

alcanti, escrivão o subscrevi, 
.-t&cia-nío Baeno <ic Carvalho. 
EJstava sellado). Confere, Au- 

gusto Bizcrra Cavalcanti. 

PROTESTO DE DETRÁS 
Em meu caxtorio, fi, rua . Jo 

Rosário n. 57, sobrado, sc «CJl 
.ira ser protestada por Í8„a 
lo pagamento, uma nota npõ- 
nissorin tle 1:0005000, emlttida 
-m 15 do Julho de 1922 por Fio- 
loipho Pereira, e como não sç- 
ã oele oncotracio. pelo presqp- 
e, tle ac jôrdo com o artigo _."i. 
i. 4. da lei n. 2.044. de 31 de 
Dezembro de 1908. o intimo 
iam pagagal-a ou dar-mo as 
■azões por que o não faz, fi- 
ando deiide já notificado do 
eu protssto, quando a não pa- 
ute. 

Rto de Tanetoo, 19 de Outubro 
'e 1922. O Official, .1 ri.ltides A. 
Ouarand. 

SANTOS, 10 de Outubro. ( 

Entraram 28.335 saoctib- 
Dcsde o dia 1, 422.399 saccaB, 

contra 461.502 saccas no anno 
■ passado. 

Embarques, 14.000 saccas. 
Existência, 2.275.183 saccas, 

contra 2.254.422 saccas no dia 
anterior e 3.061.149 aaccae no 
anno passado. 

Preço <Jo dlsponivel, typo nu- 
mero 4, 23Í300 o typo n. 7, ... 
21Í300 por 10 klios, contra .... 
236500 e 21J400 no dia anterior 
e 155300 o 135800 no anno pas- 
oado. 

Mercado firmo. 
Sahimm 7.458 saccas para a 

Europa e 106 para outros desti- 
nos , 

Jornal do Commercio 

PROTESTO DE LETRAS 
Em meu cartório. & rua do 

do em terreno que méde 4m.Si' Rosário n. 57, sobraclcg se açL-j 

JUÍZO DOS FEITOS 
FAZENDA PUBLICA 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO 

DA 
DO 

para ser protestada por faiut 
le pagamento, uniu nota pro- 
hiasoria de 33:200$. èmJtHjJa 
m 19 de Setembro de 1S22. nor 
V. Pinto & Brltto. o como 

HBHÜ fchen: estes ausentes, peto pre- 
agua coberta o cimentada. Me-j ente', de aeeOrdo com o àrt. 29. 
de Sm,50 de largura por 7m.l5 4,'da lei n. 2.044, de 31 de 
de comprlmênto, todo om regu i iczembro do 1908, os intimo 
lar estado de fcortiervação, edl-I ,ara pngtgal-a ou dar-me rs 
ficado a face da rua, eni terre-i .aaCes por que o não fazem, fi- 
no que mede Bin,50 do l-trgura ul(jo desde jà notificados do 

do largura por 19m,t> do compri- 
mento; rua Vital n. 18, de igual 
construcção ao n. 10. com diac 
portas na frente, aberto cm ca- 
lão assoalhado o forrado, cozi- 
nha nos fundos em uma mei: 

D3 CITAÇÃO COM o PUAZO DB 30 
PIAS 

ítaperuna 

C Doutor Antonio ,1 o»(' Ribeiro 
de Freitas Júnior, Juiz dos 
Peitos da Fazenda Publica 
do Estado do lí'o de Janeiro 
etc. etc. na fôrma da Lei. 

Fa(;o saber quo por este JuV.o 
e cartorio do Escrivão que este 
subscreve se procennam auto» 
de executivos flpcacs para pa- 
gnmento de imposto torritorial 
no município do Jtaperuna om 
one A evequente n Fazenda do 

eu protesto, quando a não pa- 
ruem. 

B o do Janeiro. 19 do Outubro 
•c 1922. Ü Official, Arlstides A- 
luarená 

MOLSS-rieç OA GA^^SNTA, 
NARIZ P. OUVIDOS 

Dr- Ri-alin» i» Oliveira, üruguaya- 
n» "l. 7 <7. 10 Trai, med rlrcrglco. 

C-. Sekeatláo Ceeer Se Silva — 
dnnsWtas: 9 4s 5. Ouvidor 589., i». 

€NmAQ"ECirENTO CPRAL, ANE- 
MIAS S CORRIMPNiOS 

Mol. So eetomego l.ileetinee • 
v. uri. Dr. ThrodoroiO nascimento. 

I Cons. sobre aguas, 8. Jcsô, 69. 2 h. 

IZIÍ» ** eredliq_ sobre todas a» U - cinco de Dezom».- ^ mi. e oxecú^V:"-"paS- >' Vlnt." '' íl 1 1J AJF ij_. A A .praças ao pau. Tranifere fundos 1 p; •.«-•oqto» o vlnto 
! por cana, chemirs ou teleframnla. Será mnnmn renovada. Assim, 
íf1"." , l11t;hâtro cwit-A cauclo requer quo, cfíectuuda « notiíl- ria lltuloa, ate. Correspaudenles ,,, . „ , . urcK-npho 
«» to-ás as prlnclpaes praças do .L:"'.1"' .... a , pais. Serv'-o do exterior: Ontn- ''■'••..lui do ar go ^ 
pra e vendo camMars <■ cheqjea. decreto quatro mil que troce ni -s 
Transfere fimdoj por tclegrnmma- « Ur». do vlnto o dou» «< '• 
Fornece curtoa dc credito. Cor- «embro tio mil novecentos o Mn- 
rcspor.dentes em . todos os palies, t" o um, »< l r. presente ontre- 

uitu com a m- 
do ofOcMl do 

1.749) — Ru» Frlinetro de MtrÇO j Ju'20, int; por- Ate do traslado, 
a. Teirph. N. 3.397. Bmlerrço ! beatas termo* f. deferimento 
.elcgr. Buavottaa. (-•'** postal , ,0i)r, amnllhu íofientl 

sí "wr^sssasitsiw* írtuss. ■aru *.» Eduardo Arsujo. ' nelro, qulnro de aetombro do mu 
Banco do tleviumtof- o doaconto». | novecentos o vlnto e dou». 

por lítm.BO de comprimento, 
aberto para os fundos. Rua VI 
tal iv. 29, tambem de igual con- 
strucção ao n. 19. com duas ju 
neilas na frente, porta b um:- 
entrada no lado por uma can 
colla de madeira, medindo 6m á" 
tle largura por 7m,15 de com- 
primento. divid^o em tluns 
Ias o dous quartos assoalhado» 
e forrados e cozinha cimvnt;Jj 
em pequena me^ agua em te- 
lha vã. O» immoveis acima de- 
cfiptos pertencem no eepo1io do 
Domingca Josô Soares, <• vão ã 
praça a requerimento do Inven- r.u, , como não se- 
tarlnnte Dr. Álvaro <Je nct>tr^do. Pilo preson- 

SANTOS, 19 de Outubro. 

O mercado a termo fechou 
firme, cotando-se; 

Outubro 23$, Novembro   
225676, Dezembro 225625, Ja- 
noiro 225200, Fevereiro 21S7B0 e 
Março 215600 por 10 klios do 
typo n. 4, contra 235150, 225760, 
225575, 225075, 215560 o 21-5525 
no dia anterior. 

Vendas na Bolsa, 120.000 sac- 
cas. 

Jornal ão Commercio 

JUNDIAHY, 19 de Outubro. 

commere^es 

Estão convocadas para hoje 
as seguintes assemb-éae ,gc- 
raes; 

Companhia Caminho Aet\ 
Pão dVVasucar. ás 18 horas. 

Companhia Brasileira Com - 
mercial o Industrial, ás 14 ho- 
ras. 

A importação de palhas para 
vassouras foi no anno passad 
de 1.017.870 klios, no valor tic 
755:4605000, contra 763.744 kl!-- 
e 193:S17$000 em 192», 

A importação de cevada fo! 
de 8.950.859 kiloa, no valor de 
7.574:932$000, em 1921, aontra 
13.075.198 Uilos, no valor dt- 
9.479:2305000, em 1930. 

PROTESTO DE LETRAS 

Em m ítt cartorto. â rua do 
Tosariu n 57, eobmdo. se acha 
vira ser urotestada por f.'A" 
le pagamento, uma nota 
tiesorla d-:- 450$, emlttida om 
4 tie Junho de 1922 por Fran- 

Cnmplsta, com a concordância i'a e?te_?ncotm^ polo^en 
de tortos os lutereisados inclusi- 
ve o credor hypolhecnrio. sondo 
a venda feita a (1'nheiro de con 
tado que será depositado nn Cai- 
xa Bcommiloo om nome do o» 
pol'o, â disposição derto Juízo 
para solução do inventaro e 
pagamento do credito hypothe 
cario, ficando entBnd'do se o 
terrenos forem sujeitos ao ir- 
posto do laudemio. esto correr,' 

e de acelirdo com o artigo 
t. 4. da lei n. 2.044. do 31 do 
H-zcmbro do -903. o In ti T-o 
,--vra pi-. C!1 gn I -a, ou dar-me " -- 
'zôes por que o não faz. ti- 
indo de-do já notificado, do 
m protoeto, quando a não pa- 

*11©. 
R -> do Janeiro, 19 de Outubro 

'O 1922. O Ottlcial. Arlstides A- 
luofnnd. 

ME86AD0 MOlKTàltW 

CAMBIO 

Funccionou com melhor per- 
spectiva o mercado hontem, c, 
ãs taxas subiram um pouco, 
tondo vigorado Ac to*at; <1- 
0 1)32 a 6 3)33 d. para ob sa- 
ques, contra âa de 6 1)16 a 6 1,8 
d. para as letrcss d« cobertura . 
DorCm, á tarde, o mercado af- 
frouxou, com ds taxas de 6 c 
6 1)32 d. para os saques, contra 
tis de 0 1|36 a 6 3)82 d., para 
outro papel, frouxo. 

Entraram hoje 28.000 saccas. 
sendo 20.000 pela E. F. Pau- 
lista e 8.000 pela E. F. Soro- 
cabana, etc., contra 19.000 e 
S.000 saccas 110 dia anterior o 
22.000 o 9.000 saccas no anno 
passado. 

—- As passagens foram de 9 
mil saccas, sondo 2.000 com 
destino a S. Pauto e 7.000 comi 3452S5 a 395587. 
destino a Santos, contra 1.000 | 
o 3.000 saccas no dia anterloi 
e 1.000 e 21.000 saccas no anno 
passado-. 

O Banco do Brast! forneceu 
os seus saques de mercado aos 
extremos de 6 5)32 a 7 d., ooti- 
Eormo a quantia. 

Soberanos —- Vendedoras- a 
415500 e compradores a 41Í010. 

O valor rte mil r*'M pelas ta- 
xas afflxudas foi; 1264 a 5:5! 
ouro o 1 ras esterlinat: d" 

Ágio de ouro de 285.71 a 
345,36 

Jornal do Commercio 
Taxas dc tabellas 

MERCADO DE ALGODAO 

. A « 
[ liundn 
' Part/ 

Oar.cc da Lavcura o do Cu.n- ; "to'' a" Suppl 
rnerelo dc Brísll — '.runrtsrto rtn pecdvA centi 

EX. SANGUE. URINA. MlCROSCO- Operiçôes; riejeontp Ub noias pro Oscar Guimarães 
PIA, CLINICA, ANAL., INOUST. misAorUj, letras ric odtnblo, oto. 1 .«vegado 

I Cduçôe» de «polices. do acçôen ^ 
aanfAnna, 

Hlm. Despacho: i.*u(, jet ae iipoucej, ao (icçoen ae : Vib*o«o1íi — noVo -- nove- 
Uuco». de debentui ei), ele. Depo- | "1<;1: u0 P , _ a .\- 
eiiu om contaii çcTroiitda da movi- | ccMcj e Vlntej) d0^0' ,jerÚ£ioa 

RNALYaCS . MFÜIPA9 — PROOU- 
COS HIOLOGICOS 

Dra. M. Pinheiro Ed- Msraued 
e o. Riedei — i.ai-go aa Carioca 
ns. 16 c 1» Tul. central a.705. 
DOENÇAS OO APP. RBOFIRATO- 

RIO, SYS . EMA NERVOSO E 
DIABETES 
Dr. Olavo Rocha, Gonçalves Dias 

Dl, ás O", D" c »»!)., 1 ás 5 heras; 
r. Av. Klo Comprido 487, t. 6038 V, 

INSTITUTO FHYSIOTHE- 
RAPICO 

Dr. Cuatavo Armbruat — Du- 
chas. banhos dn luz. massagens etc. 
Largo aa Carlooa 3 Tel. G. 2554. 
OPERAÇÕES, MOLDCIAS DAS SE' 

NHORAS E TUMORES DO VEN- 
TRE 
Dr. Carvalho Azevedo, C. 13 de 

Maio 27. 3 ás 5. n. Avenida 
Atlântica. 770. Tel. Ipan. 1.424. 
CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS 

INTERNAS 

frof. Bruno Lobo — Hosario 105.      PP* 
esquliu da praça OonçaUes Dias, - meuto o » nvr j Teixeira. — Certldtto: 
Tel. l.ílf .T. Das 7 ó« 1 j horas. Aanco Cemmecoial do Rio da va- „ dou fri quo pelo conteúdo u-i 

Adiro •— Fiir.rttrtq em líflí. Rui I 
1 frimelro de Março n. 81. 

Pre-.denle. kano.-.. Alvos VellUAO 
presente petição o neu respei- 
ta Vdi dcopficho, dolxul d'' no- 
tificar o HOUBOr Vejor Gui- 
lherme Hantoa. por se actotr 
om Minas, informação esta (Jl; 

PARTVIRAS 1    .. I Janíor. Dlrrctere»; Pr:, cisco 30f 
UomJd Valoritc o Benjai. ' d* coe- 

Cm*. Deleher, do 1' c]*sse. da« 1 ,a — operá rm riesronlos 
F«ci Farlz e mo. 0. o r. s Dan- * o»nçô**, encarrega se da cobrança 1 tida por sua esposa, 
tar 96. Chamado qual. V. 5.933 C. , nl 1 16 ««.Setembro do 1922. 

■Ir:*. Moltrel Berboza — Vs- 
serablía 34, S- andar. T. C. 3.67â. 

DENTISTAS 

O, Wagner e Mlle. (.aura Wagner 

vendi rio tiluios, adinlnlHtniçtlo do ] _ rn..no «(.moalo—• Kfr.tlca: 
preiliot. Depr.slloH otu cor.l» cor- ~ ,. . v., .,,., qnnhnr V 
rente o a prazo fiso. Conttt;i cor- ExccnenUssimo ^ , ,1; , vi Ata da cdttldao supra, re- 

quer o aupplloanto quo ae di- 
gno mandar designar dia © ho- 
ra paxa ter luxar a necessária 
justificação, afim tto su pro- 
ceder ft citação por oriltatc. 

Rio 18 do Setembro de 1922. 
— ;3ant'Anna, advogado. —' 

Èilm. 

rente e a prazo fiso. Contas cor 
rentes lintltsdts. 

ADMINISTRAÇÃO DB BCNS 
Companhia d« Aamlmatreouo Ge- 

'üMUliorlos: O. Dias "17. Tel. 2.713 I '^diuclo preprío)(lB End^^teiem? 
ru. 20 .Novembro 177. Ipanema « "ü.ran". -ueotór««: Tr 
Or*. Marte AntonletU Ghaklerc. |. c. i,t&0 Telxeívu o Dv. Os- 

Especialista nos mais aperfeiçoa- c*r C. sanfAnn». — Admlnls- i „ , , q,-, 
doa c modernos appai-cihos de naçio -ie prédios, compra o vendi ) .?P,ac ' 
dr-utefl artlfleiuo-i Rua S Tosri do ur.movoSs. hj-potheça.i, eotnpra i Dfo, devienovo nbvecontos 

j-V" 1- " * 1 e vonü» o cuçde» de títulos, co- o vlnto o dous. — S. M. n,« Dezoní. minamet.te das 8 1/" i ««.j!»"» « .«• ^««iO», co- Teixeira. - K tendo, sido POti- 

lino Bahiano, Marcoliiw Anto- 
nio Pereira, Francisco Mondes 
do Miranda, Pedro Jorge Let, 
Manoel da Costa Monteiro da » 
Cama Villas Brias, Antonlo Jo- 
sf- Rodrlgut») Júnior, Henrique 
A.ves da Silva, Oscar Teixeira 
Pinto, Francisco, Moreira de 
Hanf Anns, herdon-os de Antô- 
nio Joointho do Couto Sobri- 
nho e Sebastião do Faria Sal- 
gado: o como deli es conste qun 
os executados so acham em lo- | 
garos inoet loa o ignorados, os 
faço citar pura. no .prazo dc 24 
horas, que corne rio om cartorio 
o serão contadas da data da 
terminação deste, pagarem a 
Importância dou impostos o 
custa», ficando tambem citado-, 
liara 03 demais tormo» doa pro- 
©oasoa ate final, «ob pena dc 
revelia. Dado e 1 isu/ido nesta 

1 cidndo de Nltncoliy, Capital 
do E.iiado do Rio dc Janeiro, 
o o- dl ou do me., dc Outubro dc 
1929. —— Eu, A.tinllo vic M*vrn-s, 1 Mb  
escrivão dos Peitos do Juízo da UAhUiiul 
Fnaenda Publica Co Estado do 
Rio do Janeiro, o subscrevo. ( Ptri» uo 
Antonio Jotó Ribr.iro de Frei- 1 109 

FARTE C6MMRRC1AL 

JOHN AL DO COMMERCIO 

Blo, 20 áe Outubro de 1923 

TSSaEOX.: Aiwtm AS 

MKRCAUU MONETÁRIO 

LIVBRPOOL, 19 de Outubro. 
O mercado estevo hoje, ãa 

12.30 h., estável, com baixa de 
4 a 7 pontos, cotando-se: 

Pernambuco — Falr —- 13.46 1 
por libra, contra 13.49 no (lia I «o-'míai 
untorior e 11.89 no anno xms- Nora-York 

a 00 diatj 
ro» 6 l'1ã a 7 d, 

8005 .1 XKU 
N.»* Yor* 8^8.0 

6' vitiu 
L mires 0 31 32 • 6 1/16 
Pntii - S8.5.9 a e85 

1 tnlia 437 < 3&0 
i C.nadi Si9Co 

'l-irm» Kj'* u 66r& 
f!ambar«o — $003 1 6 < 1004 

•400 490 
8 Oi * al'40 

MÉDICOS OPERADORGE 

De. Arthur de VatoereeliM. Af. 
ell. med. ria r4C prB;a Botafogo, 394 
I. 1008-031. ctm». 9. José, 63. 3 63 4. 

IRATAMENTO DA TUBERCULOSE 
PKLO •NEUN-OTHOFAX íME- 
THCDO DE FORLANINI) 

Dr. Ed««rd Abrantee — Largo d» 
Carioca 18. Tel. C. 4235. Re». Ba 
rio Flamenarn 17. T. B. M 8060 

CLINICA MEDICA. TUBEROULOÍE 

Dr. Mazzinl Bueno. Ex-Interno 0 
assistente da Froí. Miguel Pereira. 

;eiUCD nos liosiniaes da 8uriile I"i- 
bliça. C. íl. Gonçalves Dlaa, 16, 
f. 5.293. C. pi-v.a loarahy. 46Ç. 

Dr. Alesandre Cirn* — C0n9. 
rua Uruguayana, 35. lias 3 ás 5. 
-egundas. qnn ms e sextas, lies.; 

rua 24 de Mato, 199. Tcicphone 
638 Jardim. 

OIRUROIA GERAL. — UIAB URI- 
NARIA6, CORRIMEMTOS O» 
URETHRA 

Dr. Oomingoa de Gdea Filhe—Ksp. 
da S. Casa. Prof. llv. clrurg. da F. rte 
Med. Oruffuay.ma 21, 0 ás 5. T. 10 C. 

Or. Miguel Meira — Kap. vias 
urlntTúas diplomado p. Clinica v. 
n. da (oc. EJrtS. Ba Benof. 

! Fort. B. Sachet, 3. das 2 ás 4. 
Dr. Cândido Botafogo — Assem- 

hlía 55. dc 2 ás 4 heras. 

E. Dezonn», diariamente das 8 1 A- | nr-r.ras locaos. deposito» em conta 
ãa 5h. Ti. Carioca, ^0, tel, C. 1.1-j. corriníe e a prazo. 

DROGARIAS E FHARMACIAS SEGUROS DE VIDA 
. es.—.:, o.n. oan * Equítativa — Apólice» com sor- 

' 1' de M^rco 14 tf ê 18 trimestral cm dinheiro. Ci- 
Rua Visconde Rlô Pranto. U l rui i "'^nç^^hMtaa d^TKqtm.luV 
Conde do l omrini 302 e 054. Sur- y^ u,, n.urencè oem- 
tlrnento ccmi-letn de drores. Pr-" .tny — A malír T!wÍ3«« d€ 
duetos rhlntícus c pharinsceutlco* ] P*"» -A -r tAunponmq ae 

ficada a ausência, om lovar 
incerto o não sabido, do citado 
Major Guilherme Santoa, pro- 
feri u sentença seguinte; 

Juigo jUBtlflcnda a ausência 
do inquilino o deflro o peddo de 
citação por edital, cora o prazo 
de trinta d ns. 

Ro, 22 de Betcmbro do 1922. 

Londres, 19 dc Outubro 
uAAUUoB D OBSCONTUS 

TAXA* cn Ci-SCONToe; 

Do Banoo da Inglatarra 
Do Banoo ua França... 
-/o Baneo <3* Heapanha. 
Do Bcnco ria Itail*  
O v l.tn.vj ria A lomanlta 

merríSo ** i2w*6ree. 
Varie auoro 

dred, A vivta. 1b. I. • • 

tas lurior. 
Mello do Moraes. 

FsUt conformo Paris 
llr*-   
•ro II' •ponhA, 

floutem Cot. antoviof AnaenbA. 

5 1/2 % 
u J/3 Ou 
0 0 /, 
ü t,)) 
0 6 ri 
ii lãriC % 
o 
34.T8 

04 OU 

• e • • r''j 0 C'u 
'ò % 
9 % 

>.»»*• 0 

Ü 

tv* à > 
0 1/2 ,s v 
■: lí"ri % 
* T Lon- * -TT 

• e . .a CO 97 S9.2') 
i, pot 
• • • e * CÜ.VJ CG mÒ 
VlíU.. 
•... o06 70 so-.a.i 

JUÍZO DA 5' VARA CÍVEL DO 
DISTRIOTO FEDERAI. 

De citação, com o prazo do 20 
dias. a .To*f Luiz do Lima e u 
D. Marcollnu. que so acham 
nusontOB desta Capital, em lu- 
gar incerto o não sabido, na 
fôrma abaixo: 

S^Tr-in». vi "Õ Ê MEDI- do0 do"Commercio1"0 í -ârivlV Martins Teixeim-Ém 
$*0,' GARANTIDO.-. A pnEroü l Jorilil uü caimnercio . v|rt-ugo Jo ,,u0 ftt,A (.itu(1(, 0 FIXOS, 

Rharmaoi» e Orogtri» Fvanoisoo 
Gitfonl A C. — ImportaçBo dl- 
recta dos melhores ; abr,cantes ria 
Europa e America dó Ncrte. D.v- 
rov.to rural rios prnducto» cape- 
cl». s do Ph*rmr>c*u»lco Glftont, 
ru* Frimelro de Março n. 17. 

Silva Araújo AC. — hua t» d» 
Março 0. 11 e 13. fel. 9010 No—e 

Dregarle Sul Amerloen» — 6t!*a 
Gome* A C.. It. I" df Mar-o U» «SI 

Radolpho Heas A C., Ceva Huber 
— (Irjk-ecmhro T. 1.016 C. 
Imp .rtacáo dltocta 

Droerr a Central o perfumaria. A 
mais baratelra. Assemb. 75. C. 704. 

FMARMACIAS HOMCEObeTHICAS 
Coelha Barooçq A C. — Quitanda 

106 c Ourives 19. 
arand* laborotario ho.iusupathleo 

— J. F. de Pinho Filho, Tel. Geut. 
1.142, Assembléa 01. 

LIVRARIAS 
Livros de leitura Vianna. Xopke, 

da» Famillaa — ! ferido Muior GuUhermo Haa- 
1881 — Apólices I tos por torto o oontetido da pe- 

neste tramscrlpta 

Cal>a Geral 
FUNDADA EM 
( :n sorteios oemeâtracs om ril- 
nhelros. Emltle apcUcos sobre 
accldentc rio tranaibo. A»eiicias 
etn tocos os Etiado». Série soetal: 
Av«ntds Hlo nraiioo n. 87. 

A "Sul America' — Companhia 
Nacional rie Seguros de Vida. fun- 
dado etn 1895, com aéda í rua do 
Ouvidor, etnltte modernas e llbrrs- 
tlsaimae apólices com as clsusulae 
rio Incapacidade e ronda annual. du- 
pla tnriemnlsaçBü n sorteio» Fimu- 
rionando provlaot(ameilte. durante 
* consmicçgo da casa Ma.rlz, r.a 
ma Tle h- court -ia silva n. 19. 

T Mundiel — FniCsn» cm 1H19. 
D- i". to ,, Thcsoufo Nafonal rC .4 
270:0509000 EnUtie apolri cs COlll 
sorteios menvaes em dinheiro. 

Sédo á rua rio Ouvidor, 17 o 19, 
com ei' ada pela rua Mercado, 22. 

CORRETOrv-g n t FUNDOU 
FUBLICOe 

tição noto trunscrlpta, para 
os fins (i« rilroitü. K, para cons- 
tar, mandei pasMtr a presente 
e mais dous do igu:.! teor, qüe 
serão publicados o afflxados na 
fôrma Ua lei. Dado o passado 
noeta Capital Federal, aos vin- 
e três do Setembro d»; mil no- 
vecentOB e vinte o dous—Pedro 
Ferro'ra do Serrado, oscr vâo 
subocrevi — S vivi o Martins 
Telrrira K-lfi conformo. — O 
osrr v - o — Redro Ferreira do 
Serrado. 

JTTTZO DE DIREITO DA QUIN- 
TA VARA CÍVEL 

C13 I' PRAÇA 

O Doutor PlatninlO Barbosa de 
Rezende, Juiz de D'relto inte- 
rino da 5» Vara Cível rio Dls- 
trleto Federai: Faz aaber que, 
por este Juízo o cartorio do Es- . 9°'. frai-<;o (conta.)   
crvlâo quo esto subscreve, se Nova Tork sobro Ccr.im, po 
processam os autoa de inventa- | marco» conte  
rio dos bens deixados pelos fí- !         . 
nados Josquim Januarlo de Sii | TITULOfc EflAoILL.KOS. 
Barbosa o D. Joaqulnu Janua- ] _ _ - ,,, ' Fxbkraks — Funding 5 •l*..» 

Nove fundia*. !Ü14   
Conversão, 1410, "l»   

Ji» utiMtoa    "90 ></ ao .f-J 185.50 
Uadrld ecb > LnnSrcs, Vto f- 29.(11 23 ü.( 39^10 
V-t -> I á v. por "Mvenâ.l -j q(í> 2 7 Id o 7/0 * "* " " lltcomp.) 3 3 -l 2 P !G Ü 
Oi ora iebre íen.tirea, pur £ lbj.5Q JUõ 01 300.30 
uc/.droD sobr» Srttie* as. poi 

í. fra ' jheauoí:)   64.50 a 54.03 03.60 a 03.00 35.20 a 03.80 
Nova rork sobr» Londrcr. pot 

jlbra   4 4tí 02 4.44 50 3 80 87 
fvev» York a&tra I ondre», ta 

ra telceraphica, por i.. .. 4.4ti.S7 4.41 ,0 3.90.37 
Nova York sobre Pariz, tele- 

gr. baacario, por franco 
(sonts.)   7.40 50 7.Dl.00 

Notc- York sobre Gênova, 146W 
por llr o (ceiitJ)  4,«0 00 4,23.50 

Nova Yortt eobre Sulssa, Sdcrn 
18.47 0'J I8.4Õ.C0 

SÉido. He>parii;4 1$«>78 * '•005 
Maceió — Falr — 13.45, con- T ow., 

ii cn Uolli-uda (tlunm) - igDOS a Slfu^ tra 18,49 o 11.89 Japão 4340 
American — Fully — mld- | Sueol» — 31410 h . $450 

rllinK 13.85, contra 18.89 e soruoira .Stí 0 
1 12.29. i Dinamufos l dtO 

American "futures" (fullv — *u»,r!'1 (por 1.0"0 en'6*) 820» American --tures (iuii> | Romonl» (leli JOfVJ a 8U70 
I mlddllng), para Novembro —1 Prrn 8002 e 8'u3 
i 13.13, contra 13.20 e 11.64. jiivitavidé» 7K'50» 78200 

Dito, para Janeiro — 12.9 ., a Uras (p-ao-pepel) 882 0 , 8».( 
.... i- A ,i ,, : R, Al e. (oiio-ouro - 78>9j a 'B , contra 18.03 e 11.41. ; ^ a 8tWu _ 

| Vgios ouro, pur 18 4»701 
i Etn igual data do Attno pastatvt 

j * I A 90 dlao: 
liOUrires — 7 7 8 tt 8 US d- NOVA YORK, 19 rio Outubro, a ,5(ij 

A' vitta: 
O mercado fechou hontem bonJ-o 7 3'd v 7/3 ri. 

• firmo, coflt aRa do 2 o btUxa do i''aiií — 570» u 80.0 
i i. potu s, Votatmo-eer | l[V:at),lr/0

3^ ,m 

. . . Poruicui • STiU . |79U 
American "tuturea", para .. ■ Sovü.yotU - 7»«4ü i Vôo 

Janalru — 22.90 c. por libra, üeanai.ti» 1*Op0 a 1Vj«U 
contra Sr 83 c. no dia autorior B. Alrej (pe»o out-') i'$7->ü n 1 li. Air». ,.MP •(■•ei) 2Í5ÍU 0 286.9 

Jornal do Commercio 

o 17.80 c. 110 anno passado. 
Dito, para Maio — 22.95 c., 

contra 22.83 c. e 17.20 c. 

Jornal do Commercio 

Vale» cal* - 8668 
Valv» ouro, por L* a 38800 a 482o5 

As cotaçiJoB fornecidas pti 
Cantara Syndicol dou Corract/ 
res d». Fundos Públicos foram; 

• seguintes: 
| Praças 90 ajv ã vtSU 

PERNAMBUCO. 19 dc Outu- Sobra Lom1.   6 1/8 0 1/16 
8650 

riu de Há Barbosa Lima, nos l 
quaos foi justificada a ausência ) 
de Joaé Luiz da Lima e de Dona i 
Marcollna, reapecUvamcnto her- ' 
dolros dos inventariados o quo ! 
se acham om lugar incerto e 1 

não sabido, desta Capital, tendo 
sido ju'gadn por sentença a jus- I 
tlflcação produzida. Em virtude 
do que «e passou o prefento edi- 
tal. com o pruzo de 30 dias, pelo 
teOr do qual ficam citados José 
Lu'z de Lima o Dona Marcoll- 
na, herde'ro» de Joaquim Ja- 
nuário de Rfl Barbosa e de Dona 
Jocqu'na Jnnuario de S& Bar- 
bosa Lima, para que por este 
Juiro foi aberto o inventario 
destes, onda deverão requerer o 
que íôr a bem de seus direitos, 1 sob pena de, fi, revelia, se pro 

0.C3 3.8 

Dta lo 

8S 1/2 
ID 3/4 
45 
61 190S. u 

Bütadoaz» — Dlstrleto Fe- 
derai, 5  73 

Bello Horizonte, 1406, 6 «S»... 35 1/3 
R. do itlo. bônus oure, 5 60 
E. da liahia, empréstimo ouro, 

1913. 5  SO 1/3 

TÍTULOS DIVERSOS: 

üraz! Rallway C*. Ltd. Ofd 5,8 
Brazilinn Tract o." Llgl-t end 

Power C», Ltá.. Orri. ... 43 3/4 
S. Paulo Railv ay C*. Ltd. Ord H. j/J 
i-eop. Rallway C. Ltd. Ora 3J , ,4 
Dusnont Cche» O. Ltd., 7 ilSvl» 

Cura. Preí 4 0,6 
Gt. John dei Roy Mlntne, Ord. 19—0 

josi Willrmaens — Hua General ' 
Cantara. 94 lata. Tel. 1996 Norte, i Com o prazo de 20 dias, para 

Famando Alvares ri* Souza • 
Paul* Alvar** «k Souza, corretore"! 

*h(f(n,rlMner8tif. frtann 0.«B5rTií»I-' ü# f0'1'108 públicos. Ruc Oenorai Abltlo, Btlac,^ Epataliioimzs e le Gaitara n. 59. luja. Tsl. K. 4759. 

Rio riour Mtl.a & Oranarlee. 
cessar o dito inventario. E, pa- Ltd.  72—S 
ra constar, passaram-se este e London 4k BraalUan BacU Lld. 17— 3/4 
outros de igual teôr. que uerão llsla Real Ingleza, Ord 66 
publicados o affixadoa na fôrma | 

U A, Gulmaráee Porto — Ilua 
Us i.Jsiiclo 98; R Faranl a. 68. 

Cr. Jera# de Geuvta — S. Josô 
C8; cirurgia, rms o bexiga, etc. Sr. pyie* — Cirurgia exclusiva. 
Av. R. Branco 267 1°, só com h. 
■ arcada. Tol. 934 Central. 

tf. Forntnáo Vai — Cirurgia 
geri.. — bsltmago, Intestinos c 
viaí hiiiares. Ijtero, Ovarios, ure- 
rtiri. "mxiga o rins. Tratamento das i,*;; ' -i-uagiaa f do» tumores d» 
utei . e rio bexiga pela» agulhas ri( 
ríd: tn. Assemblía '-'7. Hua Conüs 
dl riomtlr.1 668. Tel. 1093 V. 

Dr. Crisaiuma Filho, rui Rodri- 
go bllva 7, á» l í nc s». Doenças 
dos apo gen. o urln >1'. geral. 

Or. Álvaro Toufinho — Clrurg.a 
rift t .vidos, nariz e gargunte, rua 
úó huvlrtof 159. Das 3 as 5 horas 

Cr, Kaiovio Coatello — Rua Sa 
Chr , 3. Res.: Gopacabana n. 61. 

! ■. A. Pyglno, rias 1'ac. Parlz e Rio. 
Cri. ro-al. Mol. senhora». S.JoaO 60 

rir. Augueto Paullno — Cirurgia 
ro -,i, livugua.vann. 95—1 ás 3. 

[ir. FeSli Goulart. For. e laur. 
■pV \ Fgc. de Mcd. do Faria, Ex-aa. 
Pr,;. Dcibet e Legueu (II. Noc. Ta- 
Há),. R. S. Josô 42. T. C. 964, R. 
Laranjeiras 30. T. 497. B. M. 

Br. Oeear Ramo*—Vtas urinarlaa. 
M61. !\r,horas. Buc. Aires 66. 2 ás 4. 

Or Nnbuoo «fo Gouvêa — Prof. 
tía l aculdadc do Medicina. Opera- 
«flc:;, intolêstías de senhoras, 4 ás 
<4. ua carioca 38. Tcleph. Res.: 
D t . 4.09.1. 

rirof. Dr. Barbosa Wian-n. Tnm. 
no enne-ciieite, r. rhilo, 17, 

í r. Rodrigues Lima. Cl M. aenh. 
Çu .anri to. :(•• e -ab. 9 As 4. 

I r. R. Che^ot Pr-"««l —V-d ro 
* . iror;' ro inureado pela Fncul- 
cide Medicina, cot., pratica 
do: 'norp taes brasiJeTO», norte 
arn ■'( ino» e eutopeue. Con». das 
8 5 fida tarde. Mtende n chem 1- 
do» "ons. e rc'd., rnu da Carlo- 
cr*. .A Io Trin O 9 578. 

Pr, MMarlo de G-uvôb. professor 
dr» doenças dos olhos, ouvidos, nn- 
rl' u garganta 1 Joie. 94. 9-4. 

•r. Orestoa Couto—r.irnrgliio do 
JI- ipt. do Carmo. Cirurgia geral, 
nn ata. do Sras. o vias urinarias. 
Cf s. ií. Jedé, 42. G- 2.0' ãs 15 he. 

DOENÇAS NERVOSAS 
TAC» 

■ BIEN- 

Prof. Or. Henrique Rezo, da cli- 
nica da Fac.. corr freqüência ("as 
prlnc. clinicas c-iopéas. R. Preta fio 
Srudadc, 986 T. 8. 824. C. Assomh. 
nu. 3 112 Is 7. *" o G»"-relraâ. 

Dr. Ernsnl Lopas, doe. da Fac., 
medico da Asaist. a A ienados. C.: 
Rodr. Silva, 28, ás 4 hs., t. C. 2.902. 

DOENÇAS NERVOSAS E SYPHt- 
LIS 

Dr. Ülyaaas Vinorta — Allenlata 
da Assis á Altenarto» o Docente de 
Neurologia o Psychlutrla da Fnc, 
rte Mertictna Cons. I-. da Carioca 
18. 3»», 5" e sab. 3 ás 0. 

PEI LE C SVPHIS-IS, TUMORES, 
ARrHPrPSMP. ULC. CANCE- p..-«rg g IKORPHSA, (Siri O 
■ RBOIUM"). — SS-CM»GO IN- 
TE3TIN08. PULMÃO E NERVOS 
Ed. Msoalhaoe. R. Sete Setembro 

n. 36 (10 as 11 o 14 As 17 horas). 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, OUVI- 
DOS E ELECTFt 10IDADE ME- 
DICA 

Dr. Nevea da Rocha — Avenida 
Rio Branco 90, daa 19 ás 4. 

TIOLESTIAS DA PELLE E 8V- 
PHILIS 

Dr Wornaek Machado — Chefe 
do serviço (ri toenças ria pelle e sy- 
plirtis da Bolicllnica Geral, medico 
eflectívo da Santa Cas», Largo ria 
Carioca II, 1° and. (Instituto Klc- 
ctrotheraulco rto Dr. Álvaro Alvlra). 

Dr. Arnihal Verga», Res.: Ihitu- 
runa 19. T. V. 5300. Cons.: A. O. 
Freire 99. 2 ás 5. H. n. ad. cartáo. 

Dr. F. Terra, Profeseor rta Fn- 
culrtarta de Medicina, R. da Aa- 
Bembláa 90, das 2 ás 4. 

Dp Zonypf QouVBrt — Largro ua 
Carioca. 18 — Daa 3 á» 5 horas. 

Dr. Oscar Silva ftroujo, Ass. Fac, 
7 Setembro 38, ãs 3, T 0510 Cent. 

llsbeno ria Carvalho, Ferreira da 
Roje, Oalhardo, Hilário, Sabino a 
Costn o Cunha e outroa lutorc», 
na livraria Francisco Aire». 8uri- 
rtor, tS«. Rio de íacciro: .-ua Li- 
bero Badaró 190, S. Paulo, e rua 
fia BiíS'11. 1.055, Bello Horizonte. 

LEILOEIROS 
A. de Pinho — Antanio Ferreira 

de pinho — Eacriptorlo o arma- 
zém: rua da 0"ltanda 31. Tele- 
nhoiíe Central 884. 

F. Salgado — Rua úa Alfat- 
dera n. 124. Tel. forte 1.247. 

S. Coqueiro — Armazém: rns 
da Alfândega n. 72. Tel. 2.680. 

Virgílio Lepee Rodrigues — Rua 
3. José n. 70. Tal. 2.276 Cen- 
tral. 

f,. Phnento — Rua Buenos Ai- 
res. Ito. Tel. 565 No-te. 

A. Ferreira — Rua de S. Pa- 
iro, 131. leia. Tel. 2067 N. 

Bdi-undo Nrvsa» — Escriptono 
■ua dn Hospício 163. Tclephoue 
(972 Norta, 

tr-hlmedee tíome» — Rua General 
Cantara n. 163. Talephone 4.754 
Nona. _ „ Ernenl de Carvalho — Rua do 
Hospício n. 85. r»lephone. Norte 
1.991. 

Mueino de Androdo — Rua da 
Cufanda n. 19. Telcphoue 8.914 

e-ntrsl 
Pe-fro Lopo» — Escrlptorlo e ar- 

mazém; rua 3 osí n. 63 
Fronoisco Teireira de Souza 

SoBtos — Armazcr e escriptono, 
rua General Gamara, 213. Tela- 
phone Norte 6.586. 

Palladlo (Taüadto Tuplnambil, 
Rua S. Josô, 57. Tel, Central S,53», 

Iglszias — Armazém: Hospiclo 
n. 194. Telepü. Norte. 1701. 

Csndíota — R. S. Josô 80. TC- 
lephono central 1123. 

HOTÉIS 
Hol I Avenida — Avenida Rio 

Branco. Hnd. teleg. "Avenida". 
Rio dc Janeiro. 

Hemsyte Hotel — Conf. moderno, 
agmi? uaso. T. 958 S. llumay i. 30. 

rioti 1 Aguas Fsrreas — P Cosine 
velho. 174 (B. M. 1156) Elnd. tele- 
gra ih Eti.eií. Confoetn moderno 

I.atoi Internacional (Santa 'lhe- 
rez.i.' "itu-u > a .11 rn bmid s*nu 
Thereza; 12 m. automóvel. Ap. de 
Iu.ío. T. e clima exes.: n. frescas; 
conf. t. moderno: uuto-garage, as- 
censores, ! xvtennis. D. Concerto 
<1. 3«' o s»»; coz. do 1» ordem 
ri'arU ciTft pensáü, 95S para cima. 
DcnjTS st Jojeuncr.rs ■) la csrte. 

—.... — loja. VWU n. VIUV. 
Hsnrlgu» Fernafiò** Lima .yul- 

tanda 136. sobrado. Tel. N. 4520. 
TRADUCTORE» públicos 

l. Guaraná —- Rua d» Candelá- 
ria n. 2S 

Dr. Ftcnando Alevandee. R. Muni- 
cipal. 38, Te!. Narts 6.301. 

Dr. Boates ds Oliveira Filhe. Qui- 
tanda 196, t. N. 1892. il-12 a 3-ft 

Oswelde de Abreu Piolho o Gus- 
tavo Megnus — a. Rio Branco 137. 
jala 10, 4° t. c. 1900. 

FRUTAS K GELO 
Ferreira lrm»o * C. — nua ♦ft- 

melro do Março n. 4. 
diversas 

Fsrmloida PaeoharI O maior 
amigo da lavoura. Fscrlptorlp: 
rua do Hospício n 190, a fbrado. 

Lycou ■r-vll-portugel — Inler- 
nato c exteniato. Rua Bardo do 
Amazonas n ai 

FIDIT A. ES 

de Setembro de 1822. Eu. Alva- 1 Britanssicos — Bmgreat. dt 
ro Cunha, escraventa jurumen- , Guorrt, 5 «l*. líio   100 1/2 
tado, no impedimonto occawional Cot.hoIê, 2 i;a •;«   07 i/2 
di: Bucrlvãc, o subacrevi. —FUi- Pr.Kvaxrxit (nr. Brisa do Ta- 
vlinlo mruuac de Rezer.ãe. (Be- 1 ris) — Jtente. 3 »]'  63.*• 
Uva legalmente sellado.) Está | gente. Franga, 4 1917.... 62 8t 
conforme. Belo Escrivão, Alva- 1 nonto, lílS, Intssrallsado. page 03.15 ^ - I CtoBte, 3 •l0j 1915 7" «n ro Cunha. 

JUÍZO DE DIREITO DA PRO- 
VEDORIA E RESÍDUOS 

Cartorio do 2o Officlo. Escrivão, 

Dr. L. Murat. 

de citação, com o prazo de no- 
venta dias, aos afilhados do 
finado Antonio Dias Ribeiro, 
na fOrma abaixo: 

O Dr. José Ovidlo Marcondes 
Romeiro, juiz de Direito da Pro- 
vedorla c Resíduos nessa cidado 
do Rio de Janeiro; etc. 

Foz saber aos que o presente 
edital de citação com o pruzo do 
noventa dias virem, ou delta no- 
ticia tiverem que por este Juízo 
e cortorto do V Offioio correm 
seus dev dos termos os autos de 
inventario dos bens deixados 
pelo finado Antonio Dias Ribei- 
ro, cujo obito occorren. em 
Portugal, no dia 6 de Maio de 
1922, no estado de viuvo, e com 
testamento aberto neste Juizo. 
E ora por pnrto do invontarian- 

JUIZO DE DIREITO DA PRI- 
MEIRA VARA CÍVEL DO 
DISTRICTO FEDEUÁJj 

AVISO 
.doa credores da fallenoiA dc J. 

dos Santos et- C. 
O Escrivão Bartlett James 1 

comnrunlcti uos credores fia faJ - j 
lenclu de J. dos Santo:- & C.. , 
que a assembléa foi adiada para j 
o dia 27 do corrente, ãa 12 
horas. — Rio de Janeiro. 18 do : 
Outubro de 1922. — O Eseyi- | 
vão interino, José da Silva l/j- j 
bdít. 

BANTOS, 18 de Outubro 
Resumo do movimento de cercado £0 üauioin. 

Dor* 
10.50 a. m. 
6.20 p. m. 

MERCADO DE CAFÉ' 

NOVA YORK, 19 de Outubn 

venda e arramalaçâo dos bens 
penhorados a Claudo Darlot o , . _ .   
«ua mulher, na fôrma abaixo; dn lei. Dado o passado nesta TÍTULOS EXTRA.»(JEIEOa: 

| cidado do Rio dc Janeiro, aos 19 
O Dr. Flaminio Barbosa do 

Reíemta, Juiz do Direito Interi- 
no lia Onlnta Vara Give! do Dis- 
tricto Federai, etc.: Paz tiaber 
qae, por eate Juizo e cartorio 
do escrivão quo este subscreve, 
se processam os autoa de exe- 
cutivo hypotheoarlo em que 6 
ojKsquients o Banco Pelotense, e 
oxcentadoa Ctaude Dnrlot e wua. 
mulher, no« quaos lho foi dirigi- 
da a petição seguinte: — Excel- 
lentíssimo Sr. Dr. Juiz de Di- 
reito dn Quinta Vara Cível. O 
Raneo Pelotense, noa autos do 
exeoutlvo hvpothecaWo contra 
Ceurte Darlot e sua mulher, 
tenrto sMo avaliado o immovel 
penhürndo em rf-ta, cfii^/vmtii o 
clm-o cnnton (55;Oft9ÍOOO>, re- 
quer se rtiene V Rx. orrtennr 
.NRi.im exuert'rios os competeri f-s 
ertltnos rte pr'mO'rfl praça, pelo 
TU-ngo ienol. NcrttftS termos P. rterterrimec-»). Jtio, 23 de Setem- 
bro fie 1922. — Júlio Verls-rmu 
S Santos. (Errava legalmente 
íicPertn), Democho. — .1. Sim, 
em termos. R'o. 25 de sc-embro 
rte 1962. — Plamirlo dr Resen- 
de. Em virtude rto que se pas- 
sou o p-eseute ertital, com o pra- 
zo rte 29 di«s, pelo te5r do qual. 
o porteiro dos and'tor'os trará a 
publico prficão de venda e arr®. 
mOt«ç5o cm primeira praça des- 
te Ju'zo. 110 dia 24 rte Outubro 
proxlmo futuro, fia 13 horas. nuAs 
a audiência do ostylo, no "Fo- 
j-um", ii. rua Menezes Vie1!-» nu- 
mero 152, os bons penhorados a 
Cnurte Dorlot o sua mniber. noa 
autos de executivo hvnolbeccno, 
que lhes move o Bnnco Pe'o- 
tnncp, os quaos constam da ava- 
Hnqão junta «os ou 
npr-uinfes: p.-p-Po de sobrBdo. 
s'io á run Slcu.odor Cftndilo Men- 
des n 5SB. fneffufja do -Olo-to', 
ed'f|corto no ollnbonionto. tenrto 
ni> focboda, no nWmeVo pov'- 
meuto. uma ipnePa dunla e nos 
■fammrtn « te eiro nndees ivpnl 
d'spo icõo. Na face em recuo 
tem o pr0rttoi no primeiro povi- 
mento. duas pdrtas que "e'+om 
para uma varanda ladrllhada, 
que se prolonga até a face do 
alinhamento da rua, onde está 
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j bro. 
Entraram SOO saccos dc Stí 

i Wloe. . 
' Desde o dia 1 dc -Setomhio 
i 21.200 eaocoe, contra 30.900 no 
1 anno paerado. 
i Existência, 4.800 sacços, con- i 

tra 4.000 succoe no dia ante- 
: rlor o 17.000 no anno passado. 
, Preço do de 1* sorte, vende- 
1 dores — — e compradores 55$ : 

por 16 hllos, contra — e 35} no j 
dia anterior e 52$ o 30$ no anno j 
passado. 

Mercado firme. 

Jornal du Comuucrcio 

Sfi 19 
$377 
3 8/8 

mercado de assucar 

PERNAMBUCO, 19 de Outu- 
bro. 

Entraram 16.000 saccos de 60 
klios. 

Pari».. 
» Italie. . ...... 
» Haiubargo.. . 
» Portug» (es- 

oudo»;  
» Bélgica .... 
» li rí penha  
» Balasa  
» Sutole  
» N. r ieí» " 
» Oinamaroa... 
* Syriik a Palst- 

tma  
• Tcheao - 81 o- 

rsoulnicrOa 
» Nora York... 
■ Momevidao 

(pe». -ou" ■).. 
» Bueno.- Aires 

(nrao-uapal). 
» Bnenct- A res 

(p- o-buro).. 
» Hollanda (flo- 

ri )  
» JspiolYen).. 
> Bomaola (lal) 

EXTREMAS 
Baoneria  6 l'Si a 6 1/4 
". MbUiz  0 1/16 u 6 l/H 

MOEDAS 
Dclinr (papel) 

$47! 
$615 

18S .6 
l»84 

1180. 

966* 

981 
â»éf:- 

71100 

3120 i 

79480 

898fl( 

íiflfi 

01—3 
.12 
9$ 

S9 8/4 
48 T/t 

06.70 
óD.tiO 
56.26 
81.40 

Deadc o dia 1 do Setembro granou» (P'1"®1) •• 
408.690 saccos, contra 480.300 

Rubco» 
Sec-nt ( oiupram 
ü J/1C 0 6 32 
ü 1/32 0 1/6 

Letra; 
offereeirfaa 

Na» Ua 
Nlo ha 

HAVRE, 19 dc Outubro 

Com o prazo do 20 dias para 
venda o arrcimuação dos pré- 
dios da rua Vital ns. 30, 32, 1 
14, 16, 13 a 20, na estação de 
Quintino Bocayuva, perten- ; 
centea ao espolio de DOmin- ; 
gos Jos6 Soares. 
O Dr. Abelardo üusno dc 

Carvalho. Juiz Pretor em exer- 
cício na Segunda Vara de Ur- | 
plvãoB do Dtstricto Federal: Faz . 
saber a quem interessar posra, j 
que o porteiro deste Juizo. em : 
seguida ft aud enciu do d a 10 de 
Novembro proximo, que se rea- 
liza ás 13 ohras. na rua doa In- 
válidos n. 162, trará a publico 
pregão do venda e arremataçâo, 
a quem maior offerta fizer aci- 
ma de r:00 >$000, por carta um 
dos seguintes prédios: Rua Vi- 
tal n. lo. constru. çao do pedra, 
cal e tijolos, co ert.o do telhas 
francezas. cm feitio de beirada, 
tendo na írent.o duas portas com 
portadas de madeira, medindo 

   MHH -   Om, de largura por 7m,15c, dc ! 
dividido por balaus ••ada: no ae- comprido, i1" 'ido om fi;;m a;;- I 

O mercado fechou honten 
calmo, com baixa de 1 e alta d 

i 1 a C pontos, parcial, cotando 
se: 

Dezembro 9.16 c.. Marco 9.0. 
c., Muio 9.00 c. e Ju.ho 8.8. 
o. por libra, contra 9.16 c., 9.9 
c., S.99 c. o 8.7S c. no dia ai 
terior c 7.65 c., 7.78 c., 7.8 
c. e 7.94 c. no anno passado 

Vendtta na Bolsa, Í0.000 sac 
cas. 

Jornal do Commercio 

no anno passado. 
Existência, 189.300 saooor, 

contra 128.200 saccos no dia 
anterior e 116.000 no anno oas- 
sado. 

Cotações: 
Usina de 1' — 109600 a 11|000 

por 15 kllo», contra 109500 a 
11$000 no dia anterior o 69809 
a 79889 no anno passado. 

Usina de 2* — «9500 a 119000, 
contra 99500 a HfOOO o 49800 a 
6|009. 

j Cvyotaes — 99700 a 109, oon- 
| tra 99700 a 10|200 e 4|300 a .. 

59900. 
Demeraras — 89, contra 8$ 0 

49800. 
Terceira sorto — 69200 a 69500, 

contra 09200 a 6$500 e 59200 a 
i 594C0. 

Somenos — 59200 a 59500, 
1 contra 59200 a 59500 e 49200 a 
| 49400. 

Brutos seecos — 49200 a 49500, 
echou hontem j oontra 43:200 a 49500 e 2Ç700 a 

3$200. 
Mercado firme./ 

Franco» belgas (papsl)  

89001' 
9-'70 
tôBfl 
93-11 
992 

VALORES 9A BOLSA 

O movimento foi o seguinte. 
Fundo» ruxLiccí: 

Areucas; 
200$. 

Mercado 
Estafal 
A», e;terei 

Toma.? do Commercio 

O mercado 
estável, com baixa do 114 fran- 
o. cotnndo-se; 
Dezembro 200.75, Marco 

192.75, Maio 187.75 e Julho 
188.75 francos por 50 lulos. con-     
tra 301., 198., 188. o 183.60, 
francos no dia anterior e 140.75,1 gi/gf/fp MstUfrolOg/tO 1/9 S* PoilO 
139.76, 333.75 e 129.50 francos 
10 anno paesado. ■ ' 

Vendas na Bolsa, 4.000 sac- 
cas. 

Unifannlsaòae de 
1, 1, a  

Ditos da l:CS«t. 1. 2. 9, 
$««1 

mi 

820$ 

NOVA YORK, 10 de Outubr 

O mercado abrio hoje eotav- 
com aita de 4 a 7 pontos m 
opções, cotando-se: 

Dezembro 9.20 c., Mnrço 0.1 
c., Maio 0.00 c. e Ju.no 8.Í- 
c. por libra, contra 0.16 c 
9.03 o.. 0.00 c. o 8.83 o. no fc 
chamonto anterior. 

JOrr.cil do ('ow.r.enyto 

Jornal cio Commercio 

LONDRES, 19 de. Outubro. 

0 mercado fechou hontem 
>m baixa de 1 112 d., cotando- 

e; 
Dtí-emhrõ 60 s. 3 d.. Março 

1 a. 1 3|2 d. c Maio 59 3. 1 llí 
1. por 132 libras, contra 60 h. 

1!2 d., 50 s. 3 d. c 59 s. 3 d. 
o dia anterior o 47 s. 6 d., 49 

Etu 19 de Outubro de 1922 

do. 

bstaçío TEMI O 

1 {BflipifÀRill •■•»••*• s * 
Carlos... »«••••• 

Bom 
» 

Híheirào Arroto..•#. » 
S. M     » 
Caí«s irauca... •• » 
JíeUU. , e *•••«•*•• •• • 
JQI-Otloaoa) • * e e «Ne » 
Rio ^jvto   n 
5aai'i tiba do Passa 

Witaiüo  *. » 
í, Joftn «ia Boa ^Usa 9 
\r irnqiiriía. •••#. .. 9 
do.uvuíá      9 
Pifa^sinçl\   9 
Vaubabóe.ee.  9 
Piracicaba»   9 

Jornal 1 crc f> 

Ditas Idera. 10. 11. 1. 5, 
4. 15. 55. a  

Diversos EmlssSes ds 
2009, nom., 1, a...... 140$ 

Ditas idem, 2, a  8999 
Ditas de 1:090$. 4. a.... 78«9 
Ditas Idem. 18. 81. 100, a 7809 
Ditas de 1917. port., 

3, 8, 3, 7, 21 a  731$ 
Ditas de 1920. nra-t.. 

2. 10, 20, 95, 65. 110. 
100, 500, 428. 30, 120, 
50, a   7#0t 

Ditas Idem, 50. *  781$ 
Ditas de 1921. port., 

I 1. 1. 2. 3, 3, 4. 9. 10, 
t 34, a   7>09 
1 Obrigações do TheBOuro, 
| 10:0009, a   9711 
' Munlclpaes d» 1909, 

port., 4. a  1T8| 
Ditae de 1914. port., 

10, a   171$ 
Ditas de 1917, port., 

5, 20, 20. 80, a  180$ 
Ditas c|Juros, 32, a..., 1*4$ 
Ditas idom, 150, a.... 167$ 
Ditas dec. 1.535, port., 

100, a    177$808 
Ditas idem. 50. 100. a.. 178$ 
B. do Espirito Santo 

de 1:000$. 11, a  760$ 
E. de Minas Geraea do 

1:000$. 3, a  780$ 
H. do Rio (1 opular), 

U, a   93$ 
Bancos: 

Brasil, 20, 60, 100, 200, a 297$ 
CoMP/.Nn.AS: 

Docas da Bahia, 100, 
200, a   SIS 

Tecidos Alliança, 126, a 2009 
Docas da Santos, nom., 

4, a    430$ 
Ditas, port., 27, a  452$ 
Ditas idom, 10, a   450$ 


